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NOTA
A presente dissertação foi apresentada em Prova Pública, no dia dezenove de 
novembro de dois mil e dezenove. O Júri da prova foi composto pelo Prof. Doutor 
Carlos Nuno Lacerda Lopes, enquanto Presidente do Júri, pela Prof. Doutora Ana 
Alves Costa, enquanto Arguente, e pela Prof. Doutora Maria Sofia Santos, enquanto 
Orientadora. A duração da prova foi de uma hora e trinta minutos e a classificação 
atribuída foi de 19 valores. O texto de apresentação da dissertação encontra-se em 
anexo, na página 200.
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RESUMO
A obra de João Mendes Ribeiro caracteriza-se pela sua interdisciplinaridade 
e pelas múltiplas ligações que o Arquiteto possui com o universo das Artes. 
Assim, surge este trabalho com o intuito de criar uma leitura de sua obra 
em torno do processo criativo e da metodologia de projeto de João Mendes 
Ribeiro. Para tal, será fundamental a definição de suas temáticas constantes 
e da continuidade e evolução destas ao longo do tempo, decorrente de um 
processo de observação e análise de três projetos: Centro de Artes Visuais 
(1997-2003), Casa das Caldeiras (1999-2008) e Estufas Tropicais do 
Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016). Estes serão 
analisados segundo as suas singularidades e semelhanças, considerando-se 
os momentos distintos da obra de João Mendes Ribeiro. A finalidade da tese 
passa por poder contribuir para a construção do estado do conhecimento e 
melhor entendimento em torno do pensamento do Arquiteto e construir um 
olhar sobre a sua obra voltado para a Arquitetura.
 
ABSTRACT
João Mendes Ribeiro’s work is characterized by its interdisciplinarity and 
by the multiple links that the Architect has with the universe of the Arts. 
Thus, this thesis arises in order to create a reading of his work around the 
creative process and project methodology of João Mendes Ribeiro. To this 
end, it will be essential to define their constant themes and their continuity 
and evolution over time, resulting from a process of observation and analysis 
of three projects, Center for Visual Arts (1997-2003), Boiler House (1999-
2008) and Tropical Greenhouses of the Botanical Garden of the University of 
Coimbra (2011-2016). These will be analyzed according to their singularities 
and similarities, considering the distinct moments of João Mendes Ribeiro’s 
work. Its purpose is to be able to contribute to the construction of the state of 
knowledge and better understanding around the architect’s thinking and to 
build a look on his work focused on Architecture.
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João Mendes Ribeiro é considerado um Arquiteto de cena, desdobrando-se em 
Arquitetura e Cenografia, a partir das práticas do projeto, da investigação e da docência. 
A sua obra multidisciplinar busca redefinir os limites entre as duas disciplinas e procura 
uma síntese entre as preexistências e os novos dispositivos introduzidos pela Arquitetura 
contemporânea. A obra do Arquiteto resulta de uma aprendizagem contínua e de uma reflexão 
permanente decorrente da acumulação de suas experiências, o que constituiu uma visão onde 
o conhecimento técnico e artístico de João Mendes Ribeiro está presente no seu processo 
criativo. 
Ao longo de três décadas de trabalho, João Mendes Ribeiro pensa a sua própria obra 
em publicações, entrevistas, conferências e na sua tese de Doutoramento. No princípio, o 
discurso é ainda bastante ligado à sua prática no mundo do teatro e, mais tarde, caminha 
para uma fala que reúne Arquitetura e Cenografia, áreas nas quais o Arquiteto atua até aos 
dias de hoje. No ano 2007, é escrito por João Mendes Ribeiro, junto com Catarina Fortuna1, 
Arquitecturas em palco2, onde é referenciado o pavilhão feito por João Mendes Ribeiro para 
a “Representação Oficial Portuguesa na 11ª Quadrienal de Cenografia e Arquitetura Teatral 
de Praga” exposição internacional, na qual o Arquiteto foi premiado.
Decorridos vinte e dois anos da formação académica em Arquitetura pela Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto, João Mendes Ribeiro conclui no ano de 2008 a sua 
Dissertação de Doutoramento pelo Departamento da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, entrelaçando o Teatro e a Arquitetura. Com o título Arquitetura 
e espaço cénico. Um percurso biográfico3, João Mendes Ribeiro aborda relações entre 
Arquitetura e a Cenografia, apoiando-se na sua prática profissional e na reforma do espaço 
cénico no século XX. Na tese é possível perceber a procura por um cruzamento disciplinar 
entre os vastos e diversificados campos da Arquitetura e da Cenografia, além da reflexão e 
crítica sobre o seu próprio trabalho. 
1  Catarina Fortuna Campos é arquiteta e colaboradora no gabinete de João Mendes Ribeiro desde 2016.
2 RIBEIRO, João Mendes e FORTUNA, Catarina. Arquitecturas em palco. Lisboa: Almedina, 2007.
3 RIBEIRO, João Mendes. Arquitectura e espaço cénico. Um percurso biográfico. Tese de Doutoramento na 
especialidade Arquitectura e Construção. Orientação de Mário Kruger. Coimbra: Departamento da Faculdade de Ciências 
e Tecnologias da Universidade de Coimbra, 2008. 
Ainda no ano de 2008, o Arquiteto responde a uma entrevista feita pela revista NOZ4 onde 
aborda a sua experiência profissional e a sua relação entre Arquitetura e Cenografia. Em 2015, 
na publicação número 34 da revista ArchiNews5 dedicada ao Arquiteto, João Mendes Ribeiro 
responde a uma entrevista sobre o seu percurso nos dois campos de atuação, Arquitetura e 
Cenografia. A publicação também conta com fotografias e memórias descritivas de projetos 
arquitónicos e cenográficos do autor. Já no ano 2018, João Mendes Ribeiro, junto com 
sua colaboradora Ana Maria Feijão, escreve para a revista PRUMO6. A publicação trata 
de assuntos relacionados com teorias de intervenção no património e trata do modo como 
João Mendes Ribeiro trabalha com as preexistências. Foram analisados os projetos Casa 
de Chá (1997-2000), Centro de Artes Visuais (1997-2003), Palheiro na Cortegaça (2000-
2005), Laboratório Chímico (2001-2006), Casa da Escrita (2004-2010) e Centro de Artes 
Contemporâneas dos Açores – Arquipélago (2007-2014).
Em outras entrevistas gravadas entre 2013 e 2016, João Mendes Ribeiro frequentemente 
aborda temas que estão mais relacionados com a sua prática profissional em Arquitetura, 
como o respeito pelas preexistências e a preocupação por dar respostas às novas necessidades. 
A investigação em torno da memória do local onde o projeto se insere e as relações com a 
envolvente são também pontos fundamentais no discurso e no processo criativo de João 
Mendes Ribeiro. 
No ano de 2015, João Mendes Ribeiro realiza uma conferência na cidade de Vigo, para 
o ciclo de conferências: Mesturas “Encontros Internacionais Galicia e Portugal”7. João 
Mendes Ribeiro apresenta dois projetos de reabilitação e reconversão, Torre de Palma Wine 
Hotel (2009-2014) e o Centro de Artes Contemporâneas dos Açores – Arquipélago (2007-
2014). Na conferência, o Arquiteto discursa sobre os projetos e expõe as temáticas utilizadas. 
João Mendes Ribeiro aborda questões como a inserção de objetos autónomos dentro das 
preexistências e os jogos de luzes criados nos espaços internos. Nos projetos citados, João 
Mendes Ribeiro também trata da constante preocupação com a envolvente e com a paisagem 
do local. Além disso, o tema da Cenografia é sempre uma constante no discurso de João 
4  RIBEIRO, João Mendes. Arquiteturas em Palco - Entrevista “João Mendes Ribeiro”. Revista NOZ #2 Revista     
de Estudantes de Arquitetura da PUC-Rio, 2008.1. Rio de Janeiro: ano 2008. Em http://www.dau.puc-rio.br/
publicacoes/?cat=5&id=10, a 28/02/2019 (12:32h).
5 RIBEIRO, João Mendes. João Mendes Ribeiro – Projetos. ArchiNews 34. Portugal: outubro, novembro e dezembro de 
2015. Em http://www.archinews.pt/revistas, a 28/03/2019 (13:13h).
6 RIBEIRO, João Mendes. FEIJÃO, Ana Maria. O tempo do paradoxo: a inovação pela reabilitação. Em revista do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da PUC-Rio PRUMO #4 Preexistências. Rio de Janeiro, 2018. Em https://issuu.
com/revistaprumo/docs/prumo__4_27.11, a 21/07/2019 (10:40h). p. 100 a 114.
7 RIBEIRO, João Mendes. Mesturas. (Encontros Internacionais de Arquitectura Galicia – Portugal Rehabilitación. 
Intervencións no Patrimonio). Vigo, 29/10/2015. Em https://www.youtube.com/watch?v=BEcUTu9Y24o, a 26/10/2018 
(15:55h).
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Mendes Ribeiro, na conferência ARQ+Cenografia8, assistida pela autora deste trabalho em 
janeiro de 2019, foi possível observar como a Cenografia é importante na obra do Arquiteto.
A revista eletrónica de especialidade Archdaily, publica entre 2014 e 2018 memórias 
descritivas enviadas pelo próprio atelier de João Mendes Ribeiro, juntamente com fotografias 
e desenhos de diversos projetos do Arquiteto. Nessas publicações é possível perceber a 
clareza com que João Mendes Ribeiro refere a própria obra, permitindo ao leitor uma boa 
compreensão dos projetos. O site eletrónico do atelier de João Mendes Ribeiro também 
permite visualizar fotografias dos principais projetos. 
Existem diferentes publicações que abordam as atividades desenvolvidas por João 
Mendes Ribeiro ao longo do tempo. Sendo assim, o trabalho do Arquiteto é objeto de 
publicações nacionais e internacionais, destacando-se monografias, trabalhos académicos 
e publicações em revistas e portais eletrónicos. Por vezes, alguns dos autores centralizam-
se mais nas questões cenográficas de João Mendes Ribeiro e outros buscam relacionar a 
Arquitetura e os espaços cénicos do Arquiteto. Na maioria, os autores descrevem as 
experiências de João Mendes Ribeiro na relação com esses dois mundos, que a princípio 
podem parecer distintos, mas andam juntos no olhar e nos gestos do Arquiteto.
No ano 2003 é publicado João Mendes Ribeiro, arquitectura e cenografia. JMR 92.02.9 
escrito por Manuel Graça Dias. No livro o autor apresenta de forma documental e ilustrativa 
o percurso profissional do Arquiteto entre os anos de 1992 a 2002. Na monografia são 
compreendidas as diversas escalas trabalhadas por João Mendes Ribeiro, que vão da 
intervenção urbana à Cenografia. No mesmo ano é lançado por Fátima Fernandes e Michele 
Cannatà o livro João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-200310. O livro 
descreve os objetos feitos por João Mendes Ribeiro para cenários teatrais, quiosques para 
exposições e alguns projetos. Em 2004, é publicado o livro Stop and Start Again11 com a 
coordenação de Alice Santiago Faria. O livro possui pequenas dimensões, porém apresenta 
expressivas imagens do cenário da peça de teatro Start and Stop Again, da coreógrafa Olga 
Roriz, feito por João Mendes Ribeiro. 
Até então percebemos que as publicações sobre João Mendes Ribeiro abordam a sua obra 
vista a partir da prática da Cenografia e da sua junção com a Arquitetura. No ano de 2011, 
8   RIBEIRO, João Mendes. SILVA, Marta. URBANO, Luis. Conferência ARQ+Cenografia. Associação de Estudantes 
da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. Porto: Teatro Municipal do Porto, Rivoli. 26/01/2019 (16:00h).
9   DIAS, Manuel Graça. João Mendes Ribeiro, arquitectura e cenografia. JMR 92.02. Coimbra: XM, 2003.
10 FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos 
Ana Tostões; coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003. 
11 RIBEIRO, João Mendes. FARIA, Alice Santiago (coord.) Stop and start again: cenografias. Coimbra: XM, 2004.
Désirée Pedro12 escreve João Mendes Ribeiro13, livro no qual a autora apresenta uma 
contextualização biográfica do Arquiteto e pensa sobre projetos de Arquitetura e cenários 
produzidos por João Mendes Ribeiro. Em 2013, é publicado um livro sobre o projeto de 
requalificação da Casa da Escrita (2003-2009), em Coimbra, que contém fotografias e 
descrições do projeto. 
A obra publicada mais atual sobre o Arquiteto, datada de 2016, é o livro João Mendes 
Ribeiro. 2013-201614, escrito por João Mendes Ribeiro e José Manuel das Neves. O livro 
trata das obras mais recentes do Arquiteto, incluindo o recente projeto vencedor do concurso 
proposto pela Universidade de Coimbra para reabilitação e restauro, Estufas Tropicais do 
Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016).
Os trabalhos académicos realizados sobre João Mendes Ribeiro voltam-se 
maioritariamente para o campo disciplinar da Cenografia. Entre 2002 e 2003, Nelson Filipe 
de Souza Ferreira escreve João Mendes Ribeiro: Entre o Efémero e o Perene15, como Prova 
Final de Licenciatura em Arquitetura, pela Faculdade de Arquitetura da Universidade do 
Porto. Nos anos de 2008 e 2009, a Tese de Mestrado Integrado em Arquitetura, de Marta 
Oliveira com o título Entre a arquitectura e as práticas cenográficas de João Mendes 
Ribeiro a Joana Providência16, tem como objeto de estudo a relação entre as duas disciplinas: 
Arquitetura e Cenografia.
Os trabalhos académicos que mais se aproximam da obra de João Mendes Ribeiro no 
âmbito da Arquitetura são a Tese de Mestrado em Design de Interiores de Francesca Vita, 
João Mendes Ribeiro: Um caminho para refletir sobre a condição hodierna da prática da 
Arquitectura e Design de Interiores17 (2012) e a Tese de Doutoramento de Gabriela Maria 
Malheiros, O Espaço como Matéria comum entre Arquitetura e Arte Contemporânea, 
12  Désirée Pedro é arquiteta e fundadora do Atelier do Corvo com o arquiteto Carlos Antunes, trabalhou em parceria com 
João Mendes Ribeiro no projeto de remodelação e prefiguração do Museu de Ciências, Laboratório Chímico (2001-2006).
13 PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011.
14 RIBEIRO, João Mendes. NEVES. José Manuel das. João Mendes Ribeiro, 2013 – 2016. Lisboa: Uzina, 2016.
15 FERREIRA, Nelson Filipe de Souza. João Mendes Ribeiro: Entre o Efémero e o Perene. Prova Final de Licenciatura 
em Arquitectura. Orientação Sérgio Fernandez. Porto: Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 2002/2003.
16  OLIVEIRA, Marta. Entre a arquitectura e as práticas cenográficas de João Mendes Ribeiro a Joana Providência. Tese 
de Mestrado Integrado em Arquitectura. Orientação Gonçalo Furtado. Porto: Faculdade de Arquitectura da Universidade 
do Porto, 2008/2009. 
17 VITA, Francesca. João Mendes Ribeiro: Um caminho para refletir sobre a condição hodierna da prática da 
Arquitectura e Design de Interiores. Tese de Mestrado em Design de Interiores. Orientação de Maria Milano. Porto: Escola 
Superior de Artes e Design, 2012. 
14 15
Contaminações entre as duas Disciplinas18 (2016). O primeiro trabalho explora o estudo 
da obra do Arquiteto João Mendes Ribeiro na relação com as referências do Arquiteto e o 
seu trabalho com as preexistências, ainda que o seu trabalho se volte mais para a disciplina 
de Design de Interiores. Já Gabriela Maria Malheiros dedicou um capítulo a João Mendes 
Ribeiro, tratando das referências e da interdisciplinaridade do Arquiteto e como esse contato 
com as Artes influenciou os seus projetos. Na dissertação a autora analisa os projetos da 
Casa de Chá (1997-2000) e o Centro de Artes Contemporâneas dos Açores – Arquipélago 
(2007-2014) para exemplificar espaços arquitetónicos “contaminados” por outros campos 
que, no caso de João Mendes Ribeiro, passam pela Cenografia. 
Há que referenciar também o fato de termos conhecimento da existência de um projecto de 
tese vinculado ao título provisório João Mendes Ribeiro. Uma arquitectura rigorosa, precisa 
e subtil, da aluna Diana Cristina de Sousa Nunes, aprovado pela Comissão Científica do 
Curso de Mestrado Integrado em Arquitetura da Faculdade de Arquitectura da Universidade 
do Porto, orientado por Raquel Geada Paulino.
Por fim, para complementar o estado do conhecimento do Arquiteto, existem 
outras publicações em revistas eletrónicas de especialidade, como ArchDaily. Além disso, 
reportagens e artigos são publicados sobre a obra de João Mendes Ribeiro em periódicos de 
generalidade.
O Estado do Conhecimento serviu como ponto de partida para enquadrar e justificar a 
pertinência da construção da presente dissertação. Todas as referências encontradas até ao 
momento permitiram-nos melhor compreender o discurso do próprio João Mendes Ribeiro e 
o pensamento que vem sendo construído ao longo do tempo por outros autores sobre a obra 
do Arquiteto. 
Tema e Objeto de Estudo
A presente dissertação de MIARQ tem como tema a obra de Arquitetura de João 
Mendes Ribeiro, os processos criativos e a metodologia de projeto. Com base nestas 
premissas, o tema leva-nos para o modo ou modos de trabalho e para os resultados obtidos 
em seus projetos. O trabalho pretende ter um olhar direcionado para o campo da Arquitetura, 
mas levando em consideração a interdisciplinaridade de João Mendes Ribeiro que o torna 
um Arquiteto bastante completo, atuante em diversas áreas. 
18 RAPOSO, Gabriela Maria Malheiros. O Espaço como Matéria comum entre a Arquitetura e a Arte Contemporânea, 
Contaminações entre as duas Disciplinas. Tese de Doutoramento em Arquitetura. Orientação de Nuno Grande e Nuno 
Crespo. Coimbra: Departamento da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra, 2016. p. 229-254.
Pretendemos incidir o nosso foco de estudo em três projetos que serão os objetos de 
estudo adotados para a leitura da obra de João Mendes Ribeiro: o Centro de Artes Visuais 
(1997-2003), a Casa das Caldeiras (1999-2008) e as Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra (2011-2016). Os três projetos seguiram para obra, encontram-
se atualmente edificados e localizam-se em Coimbra.
A obra geral de João Mendes Ribeiro inicia-se em 1997, com o projeto da Casa 
de Chá (1997-2000), e mantém-se ativa até aos dias de hoje. Logo depois desse primeiro 
projeto, no ano de 1997, João Mendes Ribeiro vence o concurso proposto pela Câmara 
Municipal de Coimbra, para a reconversão da Ala Poente do antigo Colégio das Artes. Foi 
inaugurado a 14 de fevereiro de 2003 e situa-se no Pátio da Inquisição, junto à Rua da Sofia. 
O projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003) desenvolve-se entre 1997 e 1998 e a 
construção decorre entre 2001 e 2003. 
Dois anos depois, em 1999, o Arquiteto recebe da Universidade de Coimbra a 
encomenda para reabilitar a antiga Central Térmica de apoio ao Hospital da Universidade 
de Coimbra e para construir um edifício de raiz para abrigar o novo Centro de Estudos 
Fotográficos da Universidade de Coimbra. A Casa das Caldeiras (1999-2008) é um projeto 
elaborado em coautoria por João Mendes Ribeiro e Cristina Guedes. Os dois desenvolveram 
o projeto entre 1999 e 2002 e a construção ocorreu entre 2006 e 2008. O complexo está 
localizado num terreno de contexto urbano consolidado na cidade de Coimbra, no sopé de 
uma encosta, ligando a parte inferior do centro da cidade à área superior, onde o campus da 
universidade está localizado. 
Os projetos do Centro de Artes Visuais (1997-2003) e da Casa das Caldeiras (1999-
2008) aproximam-se nas temáticas e no contato do Arquiteto com projetos em Cenografia. 
Os dois projetos complementam-se e por isso, foram escolhidos para tratar da primeira fase 
na obra de João Mendes Ribeiro. Após essa fase inicial, João Mendes Ribeiro continua a 
trabalhar e a acumular experiências com projetos de reabilitação. Nesse período o Arquiteto 
realiza os seguintes projetos de reabilitação: Palheiro na Cortegaça (2000-2005) em 
Mortágua, o Laboratório Chímico (2001-2006) e a Casa da Escrita (2004-2010), ambos em 
Coimbra, além do Centro de Artes Contemporâneas dos Açores – Arquipélago (2007-2014), 
na Ilha de São Miguel, e Torre de Palma Wine Hotel (2009-2014), no Alentejo, perto de 
Monforte. Durante esse período, o Arquiteto também escreveu a sua Tese de Doutoramento 
(2008), que constitui uma importante ferramenta de síntese do seu trabalho, desenvolvido 
até então. Portanto, mais de uma década após a primeira fase, o terceiro projeto que nos 
permite pensar a obra do Arquiteto e refletir sobre uma nova fase do seu trabalho, é o projeto 
das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016). Nessa 
fase João Mendes Ribeiro apesar de suas experiências com a Cenografia deixa amadurecer 
as questões próprias da Arquitetura. 
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O projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra 
(2011-2016) é um dos mais recentes do Arquiteto, fruto de um concurso de ideias lançado 
pela Universidade de Coimbra e foi finalizado em 2017. O projeto localiza-se na parte alta 
da cidade de Coimbra e no interior do Jardim Botânico da Universidade. O projeto das 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) constitui-
se no restauro das estufas históricas e na construção de um volume para atender às novas 
necessidades. 
Objetivo e Motivação
O objetivo deste trabalho é perceber como ocorre o processo criativo e a metodologia 
de projeto na obra de João Mendes Ribeiro, tendo em consideração a interdisciplinaridade 
do Arquiteto e as múltiplas ligações que possui com o universo das Artes. As influências que 
o Arquiteto acumulou ao longo de sua trajetória, com o teatro, dança, fotografia, exposições 
e instalações, são essenciais na procura pelo entendimento de como se relacionam esses 
campos das Artes e da Arquitetura. 
Assim objetiva-se pensar a evolução da obra de João Mendes Ribeiro por meio da 
análise de três projetos, que correspondem a momentos distintos do trabalho do Arquiteto. 
Pretende-se evidenciar as suas temáticas e uma continuidade e evolução destas, ao longo do 
tempo, bem como pensar o que tem cada projeto de singular e de constante face à sua obra. 
A dissertação busca contribuir para um melhor entendimento em torno do pensamento do 
Arquiteto e construir um olhar, sobre a sua obra, voltado para a Arquitetura. 
As motivações que levaram à escolha do Arquiteto João Mendes Ribeiro como tema 
desta dissertação estão relacionadas com o grande interesse pessoal pelo mundo das Artes, 
por experiências anteriores com História da Arte e curadoria e a curiosidade na concepção 
de espaços criados por arquitetos para abrigar outras Artes, como pintura, escultura, teatro, 
dança, performance, cinema e outras. A vivência dos espaços destinados às Artes, tornando-
os habitáveis, é o que João Mendes Ribeiro cria em suas cenografias e transporta para seus os 
projetos de Arquitetura. Apesar da grande empatia e gosto pela obra de João Mendes Ribeiro 
é proposto o desafio de tentar evitar uma adesão cega e por vezes viciada, implementando 
assim uma leitura crítica e argumentada. Portanto, objetiva-se um pensamento regrado de 
uma argumentação crítica.
Posto isto, o trabalho é inovador na medida em que não parte de um pressuposto 
recorrente de uma leitura da obra de João Mendes Ribeiro onde toda a sua Arquitetura é 
vista sobre a relação com a Cenografia. Esta dissertação parte então da leitura da obra de 
João Mendes Ribeiro pela lente da Arquitetura, mesmo que por fim possamos ainda enxergar 
aproximações com o mundo do teatro.
Método
O método de investigação desenvolve-se em três fases. Numa primeira fase, procedeu-
se ao reconhecimento e à obtenção de dados através de publicações, memórias descritivas, 
entrevistas, desenhos e fotografias. Foram assim construídas as seguintes componentes 
iniciais de estudo: lista bibliográfica, cronologia, inventário de projetos e obras edificadas 
de João Mendes Ribeiro, mapa das obras, levantamento cartográfico e relatório fotográfico. 
O inventário de projetos e obras edificadas de João Mendes Ribeiro permitiu, 
juntamente com o Estado do Conhecimento, ajudar-nos na escolha dos objetos de estudo 
desta Dissertação. O mapa das obras possibilitou a realização da primeira visita ao grupo de 
obras localizadas na cidade de Coimbra, com o objetivo de conhecer os edifícios e realizar 
um levantamento fotográfico das obras. As informações obtidas através de publicações, 
trabalhos académicos, entrevistas e conferências assistidas por vídeo, constituem a base 
da componente escrita que permitiu justificar a escolha das obras a serem analisadas e a 
construção de uma visão geral das obras do Arquiteto, suas referências, constantes, variantes 
e processos.
Numa segunda fase, após análise da informação recolhida e visita aos projetos 
localizados em Coimbra, foi realizada a primeira entrevista com o Arquiteto João Mendes 
Ribeiro, no seu atelier. A conversa com o Arquiteto foi pautada por perguntas que interessavam 
aos temas e aos projetos abordados nesta Dissertação, sendo uma mais valia para melhor 
compreensão do trabalho de João Mendes Ribeiro. Além disso, foram disponibilizados pelos 
seus colaboradores os arquivos referentes aos três projetos em estudo, constituindo uma 
base de informação gráfica e de componente escrita, que conta com desenhos, fotografias, 
memórias descritivas e fichas técnicas. O material fornecido pelo atelier do Arquiteto é uma 
base a mais do que se encontra publicado em outros meios de divulgação, porém pensamos 
que este constitui apenas uma síntese daquilo que de fato deve compor cada projeto, tanto 
em relação ao processo criativo quanto ao método de projeto.
Numa terceira fase, procedeu-se à análise dos casos de estudo, relacionando-os com 
uma leitura global da obra do Arquiteto. Procurou-se então evidenciar suas constantes e 
exceções e pensar o seu processo criativo e a sua metodologia de projeto.
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Estrutura
A Dissertação contará na sua estrutura com os habituais Agradecimentos, Resumo, 
Abstract e Introdução, esta última construída segundo os parâmetros Estado do Conhecimento, 
Objeto de estudo, Tema, Objetivos, Método e Estrutura. O Estado do Conhecimento 
menciona toda a informação encontrada sobre João Mendes Ribeiro até ao momento. Em 
seguida o Tema e o Objeto de Estudo falam do que consiste o trabalho e enquadra os projetos 
numa ordem temporal. O Objetivo dá a conhecer a pertinência do trabalho e qual pretende 
ser o seu contributo para a leitura da obra de João Mendes Ribeiro. O Método reflete as 
diferentes fases pelas quais o trabalho passou e de que forma evoluiu. Por sua vez a Estrutura 
indica como o trabalho se apresenta fazendo uma descrição do que vem a ser o Sumário. 
Antes de iniciarmos os capítulos é feito um Enquadramento da vida de João Mendes Ribeiro 
com o propósito de auxiliar na compreensão de sua obra. No Enquadramento são pontuados 
aspectos importantes da vida do Arquiteto como a Escola do Porto, a Cenografia e a cidade 
de Coimbra.
O trabalho estrutura-se em duas partes, Arquiteto em cena e Arquiteto e a preexistência, 
que correspondem às diferentes fases da obra de João Mendes Ribeiro. Dentro dessas partes 
encontram-se três capítulos. Cada capítulo corresponde a um objeto de estudo que nos 
permite ler a obra de João Mendes Ribeiro e mostrar o seu processo e evolução ao longo do 
tempo. Os dois primeiros capítulos complementam-se no que seria a primeira fase da obra 
construída de João Mendes Ribeiro. O terceiro capítulo propõe o discurso de uma segunda 
fase mais avançada do trabalho do Arquiteto. Sendo assim, a intenção é de encaminhar a 
leitura para uma evolução na obra de João Mendes Ribeiro.
A primeira parte, ligada a uma fase inicial do trabalho de João Mendes Ribeiro, é 
constituída pelo primeiro e segundo capítulo que correspondem ao Centro de Artes Visuais 
(1997-2003) e à Casa das Caldeiras (1999-2008), projetos do início da obra de João Mendes 
Ribeiro. Nos subcapítulos pretende-se abordar temáticas constantes da obra de João Mendes 
Ribeiro, que se encontram presentes nos projetos analisados, sem, contudo, impedir que cada 
projeto fale por si e apresente os seus temas próprios.
Na segunda parte, que constitui no nosso entendimento a segunda fase, é apresentado 
o projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-
2016). Neste terceiro capítulo são desenvolvidos subcapítulos com o objetivo de demonstrar 
novas temáticas e de sintetizar a continuidade de temas anteriores no trabalho de João 
Mendes Ribeiro. 
A estrutura da Dissertação contará também com as habituais Considerações finais, que 
farão a síntese sobre os temas abordados. Em seguida surgem as Referências de Bibliografia 
e as Referências de Imagens. Por fim, no Apêndice serão incluídos materiais que serviram de 
consulta e de informações complementares, além da transcrição da entrevista realizada com 
o Arquiteto João Mendes Ribeiro e o texto da apresentação pública.
A presente Dissertação adota o acordo ortográfico de 1990.
ENQUADRAMENTO
João Mendes Ribeiro nasceu em 1960, em Coimbra. Na sua infância já apresentava 
um certo interesse pelo mundo construtivo. Influenciado por seu pai, que era Engenheiro 
Civil, João Mendes Ribeiro cursou o 1º ano de Engenharia Civil. Mas logo percebeu que 
este não era o seu caminho, pois o Arquiteto « (...) era mais sensível ao uso do desenho 
especulativo e experimental enquanto pesquisa associada ao projeto, e não um saber 
estritamente técnico.»19 Com isso, em 1979 entrou para o curso de Arquitetura da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto, num período em que o curso passava por muitas mudanças 
e vivia um momento de transição que pressupunha a saída da Escola Superior de Belas Artes 
(ESBAP) e o assumir-se como autónomo.
A importância que a Escola do Porto teve na formação do Arquiteto passou não apenas 
pelo contato de João Mendes Ribeiro com grandes mestres como Alberto Carneiro, Alcino 
Soutinho, Alexandre Alves Costa, Álvaro Siza Vieira, Eduardo Souto de Moura, Fernando 
Távora, José Gigante, José Grade e Sérgio Fernandez, mas também pela oportunidade que 
o Arquiteto teve em ter um ensino que Nuno Portas (1964) «(...) designa por primeira idade 
da pedagogia da arquitetura, (...) um ensino dominantemente prático e artístico, ao qual 
estava associado a lógica de formação operativa, alheia à necessidade de desenvolver e 
aplicar, segundo o mesmo autor, um método e uma objetividade crítica»20. Sendo assim, João 
Mendes Ribeiro teve no plano de estudo disciplinas que conciliavam o ensino prático e uma 
base teórica, «um ensino assente na capacidade de relacionar e integrar criticamente, e na 
19 RIBEIRO, João Mendes. João Mendes Ribeiro – Projetos. ArchiNews 34. Portugal: outubro, novembro e dezembro 
de 2015. Em http://www.archinews.pt/revistas, a 28/03/2019 (13:13h). p. 15.
20  PAULINO, Raquel. ESBAUP FAUP: o ensino da arquitectura na escola do Porto: construção de um projecto 
pedagógico entre 1969 e 1984. Tese de Doutoramento em Arquitectura. Orientação de Carlos Guimarães. Porto: Faculdade 
de Arquitectura da Universidade do Porto, 2013. p. 42.
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proporção adequada, os diferentes domínios, artístico e científico da formação»21. Além do 
contato direto com os seus professores, numa relação de informalidade, João Mendes Ribeiro 
ainda se relacionou também com os cursos de pintura e escultura que a Escola Superior de 
Belas Artes do Porto proporcionava. A noção de continuidade e experimentação que obteve 
no seu período de formação reflete-se no seu trabalho, tanto na prática profissional como no 
exercício como docente, que realiza até aos dias de hoje.
Com as mudanças que ocorreram na época em que João Mendes Ribeiro estudava na Escola 
do Porto, o Arquiteto absorveu uma formação construída por um coletivo, o qual estava 
associado a um de modo de ver, pensar, fazer e ensinar Arquitetura simultaneamente. Ainda 
no Ensino Superior, João Mendes Ribeiro trabalhou como assistente de Fernando Távora, 
grande referência que acompanha o Arquiteto, principalmente nas questões que dizem respeito 
a intervenções em património edificado e a projeto sempre em contato com preexistências. 
Licenciando-se em 1986, e além do seu início profissional como assistente de Távora, João 
Mendes Ribeiro também trabalhou como colaborador de Fernando Pinto Coelho22. Pode-se 
dizer que esse contato despertou um certo interesse pela multidisciplinaridade, no cruzamento 
de diferentes campos que João Mendes Ribeiro apresenta. Além disso, o Arquiteto fundou 
juntamente com os arquitetos José António Bandeirinha e Carlos Reis Figueiredo o chamado 
então gabinete Arquitetos da Beira, em Coimbra.
Contudo, foi em 1991 que ocorreu a grande mudança na vida profissional de João 
Mendes Ribeiro, pois foi nesse ano que surgiu o convite do encenador Ricardo Pais para que 
o Arquiteto realizasse o seu primeiro cenário para a peça Grupo de Vanguarda, com texto de 
Vicente Sanches. Na descoberta desse novo mundo, da Cenografia, o jovem Arquiteto entra 
em contato direto com a relação entre o corpo e a experimentação deste no espaço. A partir 
daí, os seus projetos, tanto de Arquitetura quanto de Cenografia, sintetizaram-se e passaram 
a consolidar a sua carreira.
Além disso, desde 1988, quando era ainda assistente convidado de Introdução à Arquitetura, 
pelo Departamento de Arquitetura na Faculdade de Coimbra, João Mendes Ribeiro é 
professor da unidade curricular de Projeto III. João Mendes Ribeiro também foi assistente 
de Projeto I, entre 1989 e 1991 na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto. Sendo 
assim, além da prática profissional, João Mendes Ribeiro divide o seu tempo pela docência 
e pela investigação. Para o Arquiteto essas três esferas «(...) cruzam-se, apesar de cada vez 
mais haver essa tentativa de uma prática distinta do docente, do investigador e do arquiteto. 
Para [João Mendes Ribeiro], fazer projeto é investigação, é pensar, é fazer investigação»23.
21 Idem. p. 597.
22  Fernando Pinto Coelho (1951) é um arquiteto e artista plástico português.
23 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
 Outro fato importante na vida de João Mendes Ribeiro é a cidade de Coimbra. O 
Arquiteto é natural de Coimbra e ainda hoje vive e trabalha na cidade. Grande parte dos 
projetos que João Mendes Ribeiro realiza situam-se em Coimbra, incluindo as obras que 
serão analisadas na tese. Com isso, João Mendes Ribeiro transporta para os seus projetos as 
memórias e as experiências vivenciadas por ele ao longo dos anos no contexto do espaço 
onde habita. Além da contribuição de seus projetos para a cidade, João Mendes Ribeiro 
é uma figura de grande importância para a cultura de Coimbra e, principalmente, para o 
Departamento de Arquitectura da Universidade de Coimbra, conforme afirmou Susana 
Lobo, professora no DARQ24 «(...) a Escola de Coimbra está inevitavelmente associada à 
figura de João Mendes Ribeiro - não só pela qualidade e influência da sua obra, mas também 
pelos arquitectos que se formaram no seu escritório, como os casos de Pedro Brígida, Jorge 
Teixeira Dias e Luísa Bebiano ou dos escritórios Atelier do Corvo, Orange Arquitectura ou 
Branco-Del Rio Arquitectos»25.
24 DARQ - Departamento de Arquitectura da Universidade de Coimbra.
25 BAIA, Pedro. A construção da Escola de Coimbra. Em periódico generalista O Público: Revista Ípsilon, 29/02/2018 
(7:32h). Em https://www.publico.pt/2018/01/29/culturaipsilon/noticia/a-construcao-da-escola-de-coimbra-1800264, a 
20/09/2019 (14:12h).
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CENTRO DE ARTES VISUAIS
(1997-2003)
 
Na tentativa de compreender a obra de João Mendes Ribeiro e o seu processo criativo 
é importante considerarmos primeiramente o que corresponderia à sua fase inicial e para isso, 
escolhemos o projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003), em Coimbra. O edifício, de 
importância histórica, situa-se na parte baixa da cidade e localiza-se no Pátio da Inquisição, 
junto à Rua da Sofia26 e ao Mosteiro de Santa Cruz27, numa posição significativa do contexto 
urbano. (Figura 01)
A reconversão da Ala Poente do Antigo Colégio das Artes é o segundo28 projeto de 
reabilitação de João Mendes Ribeiro, e decorreu de um concurso proposto pela Câmara 
Municipal de Coimbra, no ano de 1997. O objetivo principal do concurso era propor a 
reabilitação do edifício, que carrega na sua história uma grande ligação com o mundo das 
Artes, e que servisse para abrigar e divulgar as Artes da imagem. A ideia de um espaço 
destinado às Artes Visuais é fruto da associação organizadora dos Encontros de Fotografia 
de Coimbra, «(...) festival que se afirmou como o principal divulgador da fotografia, em 
Portugal, ao longo das décadas de oitenta e noventa»29.
26 «(...) Constituiu-se como rua nova, projectada e edificada a partir de 1535, indissociável da transferência da 
Universidade de Lisboa para Coimbra, em Março de 1537. Financiada por D. João III e idealizada por Frei Brás de Braga 
(...), serviria de suporte à construção dos colégios universitário, partindo do largo fronteiro a Santa Cruz em direção ao 
norte. Seria também conformada por edifícios de habitação, para professores, alunos e mestres de vários ofícios, dotados 
de comércio no pavimento térreo.» LOBO, Rui. Santa Cruz e a Rua da Sofia. Arquitectura e Urbanismo do século XVI. 
Coimbra: EDARQ, 2006. p.67.  «Formação urbanística quinhentista de traçado linear, estruturada por uma via larga e 
comprida, rigorosamente rectilínea, com 460 metros de comprimento e 12,5 metros de largura. (...) A Rua da Sofia constitui 
um processo urbanístico revolucionário na evolução histórica das cidades portuguesas, tratando-se de uma das ruas mais 
importantes do período renascentista luso. (...) A sua marca de excepcionalidade reside em vários factores. Desde logo na 
escala da intervenção urbana que constituiu, tendo em conta as suas dimensões, inéditas na cidade de Coimbra até à data 
e raras no restante do território nacional. A racionalidade da implantação em linha recta e a escolha do local estratégico, 
fora do perímetro amuralhado, o que permitia maiores níveis de concentração nos estudos.» Visto no portal eletrónico dos 
Monumentos-SIPA:. Em http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=5909, a 13/07/2019 (10:50h).
27  «Conjunto monacal, dos Cónegos Regrantes de Santo Agostinho, de que subsistem alguns vestígios medievais de raiz 
românica e gótica. A predominância estilística é manuelina presente na igreja de planta retangular, de nave única, coberta 
com abóbada polinervada estrelada (...)» Visto no portal eletrónico dos Monumentos - SIPA. Em http://www.monumentos.
gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4234, a 13/07/2019 (10:55h). O Mosteiro de Santa Cruz foi ponto importante 
para o desenho da Rua da Sofia, «(...)  elemento gerador, o Mosteiro de Santa Cruz (e o indissociável Largo de Sansão), 
até ao seu término, dando origem à Ladeira de Santa Cruz e à Rua da Figueira da Foz (...)» Visto no portal eletrónico dos 
Monumentos-SIPA:. Em http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=5909, a 13/07/2019 (10:50h).
28 O primeiro projeto de reabilitação de João Mendes Ribeiro foi a Casa de Chá (1997-2000) em Montemor-o-Velho. 
«O  edifício é composto por dois planos, o do tecto e o do chão, suspensos por quatro esbeltos pilares em aço recuados 
em relação aos planos verticais definidos pelo uso do vidro sem caixilho. Esta solução permite que se diluam as fronteiras 
visuais entre interior e exterior (...)» PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 26.
29  Descrição do portal eletrônico do CAV. Em http://www.cav-ef.net/cav_sobre%20nos_cav_centro%20artes%20
visuais.htm, a 04/04/2019 (21:43h).
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Figura 01 - Fotografia aérea do contexto urbano onde se insere o projeto do Centro de Artes Visuais.
Centro de Artes Visuais
Rua da Sofia
1.Pátio da Inquisição e 2. pátio interno
1.
2.
Mosteiro de Santa Cruz
Figura 05 - Vista superior parcial Noroeste da Rua 
da Sofia, 2006.
Figura 04 - Vista Superior parcial Sudeste da Rua da 
Sofia, 2006.
Figura 03 - Waiting for de 
Chirico in the artists’ section of 
purgatory, New Mexico, 1994
Fotografia de Joel-Peter Witkin 
exposta nas Celas do Pátio da  
Inquisição.
Figura 02 - Woman Once a Bird, 
Los Angeles, 1990
Fotografia de Joel-Peter Witkin 
exposta nas Celas do Pátio da 
Inquisição.
Em 1996, um ano antes do início do projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003), 
João Mendes Ribeiro criou uma instalação nas celas do Pátio da Inquisição para a exposição 
Céu e Inferno (Figuras 02 e 03), do fotógrafo norte-americano Joel-Peter Witkin, para o 
16º Encontros de Fotografia de Coimbra. «Partindo deste envolvimento anterior com a 
preexistência na definição da estratégia a adoptar na adequação do programa ao edifício 
(...)»30. Para o Arquiteto esse primeiro contato com «(...) aquela atmosfera de um espaço que 
estava associado à Inquisição e também a força incrível das fotografias do Joel-Peter Witkin, 
constituíram para [João Mendes Ribeiro] um momento marcante»31.
Inicialmente, João Mendes Ribeiro partiu de uma crítica ao programa proposto pelo 
concurso, pois para o Arquiteto era necessário partir de uma estratégia urbana para garantir 
o sucesso do novo equipamento. O novo centro deveria ser pensado e inserido num contexto 
mais alargado do espaço urbano. Partiu-se, então, do que era uma questão fundamental, João 
Mendes Ribeiro deu prioridade ao desenho de novos percursos, pensando em todo o entorno 
próximo. João Mendes Ribeiro pretendia com isso propiciar um espaço público no interior 
do quarteirão da Rua da Sofia, na parte posterior aos colégios. 
Através do que seriam pequenas passagens “cirúrgicas”32 , a estratégia do Arquiteto 
seria criar cruzamentos de eixos urbanos, que permitissem assim o surgimento de novos 
percursos e a criação de um espaço público. Os cruzamentos pretendidos por João Mendes 
Ribeiro eram, «(...) um paralelo à Rua da Sofia, apresentando ponto inicial no Pátio da 
Inquisição até chegar a Igreja de Santa Justa, e depois cruzando-se outros eixos perpendiculares 
que desenvolviam percursos desde a Rua da Sofia (Figuras 04 e 05) até às cotas mais altas, 
nas ruas de Aveiro e Dias Ferreira e a Travessa de Montarroio»33. (Figura 06) Apesar dessa 
intenção não ter sido completamente concretizada no projeto, a preocupação com o contexto 
onde está inserida a preexistência, demostra o interesse de João Mendes Ribeiro com assuntos 
ligados à cidade.
O Centro de Artes Visuais (1997-2003) foi projetado de forma a dar respostas às novas 
necessidades exigidas pelo concurso, capacitando a preexistência de novos dispositivos 
para funcionar como um espaço de divulgação e experimentação no campo das Artes. O 
desenvolvimento do projeto então ocorreu por meio de esquissos (Figura 07) feitos por João 
Mendes Ribeiro, método recorrente em seu processo criativo, no qual, o desenho é livre e 
ocorre como resultante de suas ideias. «O processo é sempre o processo do desenho»34. 
30    PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 32.
31 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
32 Palavras do próprio João Mendes Ribeiro no vídeo Centro de Artes Visuais. Coimbra: 700+25, Arquitectura na 
Universidade, 12/06/2016. Em https://www.youtube.com/watch?v=Ms3GxSWcRUE&t=15s, a 06/12/2018 (10:42h).
33 Idem.
34 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
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Figura 06 - Diagrama dos eixos pensados por João Mendes Ribeiro para criação de um espaço público no 
Pátio da Inquisição.
Figura 07 - Esquisso de objetos autónomos de João 
Mendes Ribeiro para o Centro de Artes Visuais.
A. Centro de Artes Visuais   
B. Igreja da Santa Justa
Rua da Sofia
1. Rua Aveiro 
2. Rua Dias Ferreira 
3. Travessa de Montarroio
eixos propostos por 
João Mendes Ribeiro
Pátio da Inquisição
pátio interno do CAV
A.
B.
Relativamente ao programa, o acesso principal ao Centro de Artes Visuais (1997-
2003) ocorre por meio da Pátio da Inquisição (Figuras 08 e 09), passando por uma espécie 
de túnel (Figura 16) que conduz ao pátio interno35 (Figuras 10, 11, 12, 13 e 15) do Colégio 
das Artes. No interior deste pátio fica localizado, do lado esquerdo, o acesso ao edifício que 
corresponde à antiga ala poente do colégio, através de uma galeria do século XVI. O acesso 
(Figura 14) é marcado então por uma plataforma de betão, que possui um degrau de um lado 
e uma rampa no lado oposto. Entrando no edifício encontra-se no piso térreo (Figura 17) a 
receção (Figura 18) e o espaço de exposição.
O espaço expositivo é bastante amplo a princípio, mas pode assumir diferentes 
configurações devido à instalação de painéis giratórios. João Mendes Ribeiro posicionou 
esses painéis, que possuem espessura de paredes e o mesmo pé direito do piso, entre os 
pilares metálicos existentes. Assim sendo, este espaço possibilita diferentes tipologias 
conforme a necessidade da exposição que ali ocorra. Um exemplo dessa flexibilidade do 
espaço expositivo (Figuras 19 e 20) foi a exposição Desenho Interrompido36, de Ricardo 
Jacinto37, para o artista a escolha do conjunto de peças teve em consideração «(...) a sua 
adequação às características espaciais e arquitetónicas do Centro de Artes Visuais»38
35 O pátio interno sofreu alterações entre o «séc. 16, final/ séc. 17, início - a Inquisição reformula espacialmente o 
Colégio das Artes, construindo novos corpos destinados a celas para albergar presos, encurtando o pátio interno.» Visto no 
portal eletrónico dos Monumentos-SIPA:. Em http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=5909, a 
13/07/2019 (10:50h).
36  Exposição que ocorreu no Centro de Artes Visuais entre os dias 8 de dezembro de 2018 e 3 de março de 2019, com 
curadoria de Sérgio Mah.
37  Ricardo Jacinto (Lisboa, 1975). Trabalha como artista e músico, focando-se principalmente a relação entre som e 
espaço.
38 Informação contida na descrição sobre a montagem da exposição Desenho Interrompido.
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Figura 08 - Vista A - Pátio da Inquisição. Figura 09 - Vista B - Pátio da Inquisição. Figura 10 - Vista C - Pátio interno.
Figura 11 - Vista D - Pátio interno.Figura 17 - Planta baixa do piso inferior.
Figura 12 - Vista E - Pátio interno.Figura 13 - Vista F - Pátio interno.Figura 14 - Vista G - Acesso principal CAV.
Figura 16 - Vista I - Pátio interno.
Figura 15 - Vista H - Acesso ao pátio interno.
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Figura 18 - Receção do Centro de Artes 
Visuais.
Figura 20 - Entrada para a exposição Desenho 
Interrompido, de Ricardo Jacinto.
Figura 19 - Esquema da organização do espaço expositivo, 
no piso inferior, para receber a exposição Desenho 
Interrompido, de Ricardo Jacinto.
 Para aceder ao piso superior (Figura 21), João Mendes Ribeiro instalou uma escada 
de estrutura metálica com gradil vazado (Figura 22), que permite visualizar o pavimento 
inferior (Figura 23). O lanternim posicionado acima da escadaria é um importante elemento 
de luz do projeto. No piso superior, já existia uma parede estrutural que divide o espaço e 
separa os programas em duas partes. Portanto, assim que se chega ao piso superior, é possível 
perceber a inserção dos objetos autónomos (Figura 25), encontrando-se uma grande “caixa” 
revestida de madeira, onde estão localizados os espaços mais funcionais do programa do 
Centro de Artes Visuais (1997-2003) e que necessitavam de estar mais compartimentados, tais 
como os laboratórios, as salas de montagem de fotografia, arquivos e instalações sanitárias. 
Ainda nessa parte do pavimento encontra-se uma escada metálica que conduz para a galeria 
técnica, posicionando-se entre as asnas do telhado em madeira existente e permitindo assim 
acesso às máquinas. 
Do outro lado, João Mendes Ribeiro projeta outro objeto autónomo, que corresponde 
à caixa de circulação vertical. O Arquiteto separa o restante dos ambientes por meio de 
divisórias de madeira, que funcionam também como estantes. Encontram-se entre as estantes 
os espaços de um auditório, biblioteca, secretaria e área administrativa (Figura 24). Há 
ainda, no piso superior, uma sala de exibição com menor dimensão comparada com a sala de 
exposição do piso térreo, que permite exibição de vídeos ou pequenas exposições.
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Figura 21 - Planta baixa do piso superior.
Figura 22 - Escada metálica 
com gradil vazado e lanternim.
Figura 23 - Vista da escada de acesso ao piso superior. As novas 
intervenções juntamente com elementos da preexistência.
Figura 24 - Corte 
longitudinal
Figura 25 - Axonometria explodida mostrando a inserção dos objetos autónomos na preexistência.
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1.1 A preexistência como matriz do projeto
Lina Bo Bardi, 1999
É preciso se libertar das ‘amarras’, não jogar 
fora simplesmente o passado e toda a
sua história; o que é preciso é considerar o 
passado como presente histórico. O
passado, visto como presente histórico, é ainda 
vivo, é um presente que ajuda a
evitar as arapucas... Frente ao presente histórico, 
nossa tarefa é forjar outro
presente, ‘verdadeiro’, (...) Na prática, não existe 
o passado, o
que existe é o presente histórico.39 
39 BARDI, Lina Bo. Lina por escrito. São Paulo: Cosac 
Naify, 2009. 
No Centro de Artes Visuais (1997-2003) João Mendes Ribeiro faz da preexistência a 
matéria principal para o seu projeto. Parte inicialmente das tentativas de reabilitar o edifício e 
de o manter como um invólucro contentor para as novas intervenções que «(...) são marcadas 
por elementos que usam claramente uma linguagem contemporânea com diálogo com a 
preexistência (...)»40. 
O  projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003) possui uma história com muitos 
séculos e atravessou diferentes momentos da história de Coimbra e de Portugal. A sua 
construção teve início no ano de 1539 e por volta do fim deste mesmo ano «(...) encontrava-se 
praticamente construído o Colégio de Todos-os-Santos (Figura 26), o primeiro dos colégios 
crúzios exteriores ao convento.»41 Relativamente ao projeto, o edifício apresentava «(...) 
forma irregular, não se situava propriamente sobre a nova rua, (...) estava recuado de modo a 
acompanhar a rua que subia para Montarroio, aberta nesta época, fazendo simultaneamente 
frente para um pequeno terreiro sobreelevado por onde se faria também a entrada do futuro 
Colégio de S. Miguel (...) o primeiro colégio a conformar a frente nascente da Rua da Sofia»42. 
Posteriormente, em 1548, no período da Reforma Renascentista e a pedido de D. 
João III, o edifício foi então reformulado (Figura 28) por Diogo de Castilho, para funcionar 
como Colégio das Artes43, «(...) este novo conjunto deveria substituir, na totalidade, os 
pré-existentes Colégios de S. Miguel e de Todos-os-Santos, (...) o corpo rectangular que 
devia englobar ambos os pátios do Colégio das Artes ocuparia assim, as 31,5 braças de 
frente»44. Referente aos dois grandes pátios da preexistência sugere-se o fato de «(...) ambos 
estruturarem (provavelmente) conjunto de salas de aula (...), que o pátio poente se deveria 
constituir principalmente como pátio interno, de recreio, enquanto que ao pátio nascente 
atribuímos um caráter de maior formalidade e representação»45 (Figura 27 e 28).
40 PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 33.
41 LOBO, Rui. Santa Cruz e a Rua da Sofia. Arquitectura e Urbanismo do século XVI. Coimbra: EDARQ, 2006. p.97.
42 Idem. p. 157.
43 O  Real Colégio das Artes e Humanidades foi criado pelo Rei D. João III em 1542 e tinha como objetivo preparar os 
futuros estudantes nas artes liberais para à universidade. Antes da criação do Colégio, não existiam instituições com esse 
caráter em Portugal, com isso, os estudantes portugueses estudavam noutros países como, por exemplo, França.
44 LOBO, Rui. Santa Cruz e a Rua da Sofia. Arquitectura e Urbanismo do século XVI. Coimbra: EDARQ, 2006. p. 157.
45 Idem. p. 161.
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Figura 26 - Gravura dos Colégios de S. Miguel e de Todos-os-Santos. 
Figura 27 - Planta 1ª da Inquisição 
de Coimbra com indicações do 
faseamento da construção do Colégio 
das Artes e intervenções posteriores. 
1- 4        LOBO, Rui. Santa Cruz e a Rua da Sofia. Arquitectura e Urbanismo do século XVI. Coimbra: EDARQ, 2006.
5 - 9      http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=5909.
10- 13    PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011.
Figura 28 - Sondagem no pátio 
poente que revela as fundações 
do corpo central das celas da 
Inquisição.
Em 1555, passou a funcionar como colégio da Companhia de Jesus. Entretanto, 
em 1566, novas mudanças foram feitas para que o edifício abrigasse o Tribunal do Santo 
Ofício (Figura 29), onde funcionou até ser extinto em 1821, pela Revolução Liberal. Os 
cárceres, celas de tortura e tribunais permanecem marcados no edifício, mesmo após séculos 
de intervenções (Figuras 31 e 32), sendo importantes elementos no processo de investigação 
e no projeto de reabilitação realizados por João Mendes Ribeiro. A existência dos pátios 
interno e da Inquisição (Figuras 30) constituem espaços significativos que resistiram à 
passagem do tempo e que permaneceram na história do edificado também. (Figuras 33 e 34)
 Após mais de quase um século de abandono, em 1935, passou a funcionar no 
edifício a Casa dos Pobres de Coimbra e o espaço externo, por muito tempo, serviu como 
estacionamento de veículos. A instituição Casa dos Pobres de Coimbra permaneceu instalada 
no edifício até ao ano 2001, quando deram então início às obras para o projeto do novo 
Centro de Artes Visuais (1997-2003) de Coimbra. 
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Figura 31 - Planta do piso inferior. Figura 32 - Planta do piso superior.
Figura 30 - Vista aérea atual dos dois pátios.
Figura 29 - Planta e legenda correspondente ao período em que o edifício esteve a 
serviço da Inquisição. É possível ver o encurtamento do pátio interno.
edificado implantação dos edifícios da 
Inquisição no levantamento de 1634.
Figura 33 - Alçado do pátio interno.
Figura 34 - Alçado do Pátio da Inquisição.
Considerando assim, toda a história da preexistência, João Mendes Ribeiro optou por 
investigar e estudar o edificado de forma a preservar os elementos que lhe eram característicos, 
reabilitando o espaço e respeitando os seus valores históricos e arquitetónicos. Há outra 
componente relevante no processo criativo de João Mendes Ribeiro que são as memórias 
anteriores que o Arquiteto possui do edifício. Além do contato anterior para a exposição 
do fotógrafo Joel-Peter Witkin, no 16º Encontros de Fotografia de Coimbra (Figuras 35), 
João Mendes Ribeiro nasceu e viveu parte da sua vida em Coimbra. Com isso, além da 
informação que obteve durante o processo de investigação, o Arquiteto deve recordar-se do 
edifício desde novo e, com isso, João Mendes Ribeiro possui um conhecimento acumulado 
num tempo longo de experiências e de sua formação, que terá contribuído para o projeto, 
mesmo que de certa forma seja um processo subconsciente.
Na proposta feita por João Mendes Ribeiro para a criação de um novo espaço 
público nos pátios do antigo Colégio das Artes, percebe-se que essas memórias anteriores 
do Arquiteto e o seu contato prévio com o espaço fizeram com que João Mendes Ribeiro se 
preocupasse tanto com a cidade do presente como com a cidade do passado. Visto isso, o 
Arquiteto realizou uma instalação no pátio interno do Centro de Artes Visuais (1997-2003) 
(Figura 36) onde procurou a valorização desse espaço que, como vimos, é tão importante na 
história de Coimbra.
Pode-se afirmar que no processo criativo de João Mendes Ribeiro, a informação e 
a investigação sobre a preexistência constituem uma das premissas fundamentais do seu 
trabalho. A prática de um estudo cuidadoso sobre o que foi e quais seriam as características 
do edificado histórico é base para que o Arquiteto possa inserir os elementos contemporâneos 
necessários ao projeto de reabilitação, mas sem criar rupturas com o existente. Assim sendo, 
João Mendes Ribeiro «(...) não procura o corte deixando marcada a ruptura, mas antes 
procura que esse corte faça parte integrante da solução»46, o que demostra a importância do 
estudo e do conhecimento frente ao objeto a ser projetado.
46  PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 16.
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Figura 36 - Instalação de João Mendes Ribeiro no pátio interno em 2003.
Figura 35 - Pátio interno como estacionamento para o Encontros de Fotografia de Coimbra. 
Apesar do estudo cauteloso e rigoroso do passado da preexistência podem ocorrer 
surpresas ao longo do processo de execução, sendo o acompanhamento da obra também 
um momento importante no processo criativo de João Mendes Ribeiro. Por tratar-se de uma 
preexistência, de uma espécie de maquete 1:1, descobertas e achados surgem durante a obra. 
No caso do Centro de Artes Visuais (1997-2003), João Mendes Ribeiro não poderia prever 
que certos vestígios fossem encontrados, até que dessem início às obras. Deste modo, após o 
encontro destes elementos pertencentes à história do edifício, João Mendes Ribeiro opta por 
tirar partido dos vestígios arqueológicos (Figura 37) e integra-os no projeto, de forma a que 
também façam parte do atual momento do edifício.
As novas e inesperadas situações encontradas no decorrer das obras do Centro de 
Artes Visuais (1997-2003) foram estimulantes para João Mendes Ribeiro e incorporá-las no 
projeto ajudou na completude do todo projetado. Os vestígios arqueológicos encontrados 
no pavimento do piso térreo, por exemplo, foram incorporados por João Mendes Ribeiro de 
forma a permitir que essa camada do passado não fosse esquecida e encoberta de vez pela 
nova intervenção. Recorrendo à sua experiência na Cenografia, o Arquiteto optou por utilizar 
o sistema de subpalco usado nos teatros, como no Teatro de São João, no Porto. Esse sistema 
permitiu preservar os vestígios arqueológicos e fazer com que estes possam ser vistos e que 
até mesmo façam parte de exposições, caso seja desejado, pois parte do pavimento do piso 
térreo do Centro de Artes Visuais (1997-2003) é desmontável (Figuras 38 e 39). 
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Figura 38 - Pavimento desmontável 
projetado por João Mendes Ribeiro para 
preservar os vestígios arqueológicos 
encontrados. 
Figura 37 - Antigas celas da Inquisição 
ainda preservadas na parte pertencente à 
ala central do antigo Colégio das Artes.
Figura 39 - Corte longitudinal marcado pelos achados arqueológicos.
João Mendes Ribeiro restaurou e preservou assim elementos marcantes da história 
do edifício, como os capitéis jónicos (Figura 40) das colunatas (Figura 41) da galeria do 
pátio interno (Figura 42) projetada por Diogo de Castilho. Além disso, João Mendes Ribeiro 
manteve no interior do edifício os elementos construtivos existentes aparentes, como por 
exemplo, os pilares metálicos do piso térreo (Figura 43) e a parede estrutural (Figura 44) . O 
respeito pelas preexistências fez com que o Arquiteto projetasse novas paredes afastadas das 
já existentes, permitindo a passagem escondida da nova rede de infraestruturas necessária 
e com isso não interferir na preexistência. João Mendes Ribeiro introduziu ainda no piso 
inferior painéis giratórios que permitem configurar de diferentes formas o espaço expositivo 
sem interferir na estrutura da preexistência (Figura 45).
Outra descoberta muito importante para a completude do projeto foi a estrutura de 
madeira de apoio ao telhado no piso superior e dois lanternins. João Mendes Ribeiro optou 
por deixar a estrutura de madeira da cobertura visível, tornando-a um elemento importante 
na composição do pavimento do piso superior (Figura 46). Relativamente aos lanternins 
encontrados, João Mendes Ribeiro utilizou-os como tema para o desenho de uma réplica a 
aplicar na nova caixa de escadas. 
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Figura 40 - Pormenor do capitel jónico do 
pátio interno do Centro de Artes Visuais.
Figura 41 - Pormenor da colunata do pátio do 
antigo Colégio das Artes.
Figura 42 - Galeria preservada por João Mendes 
Ribeiro com seus elementos marcantes do antigo 
Colégio das Artes.
Figura 45 - Estrutura de madeira do telhado e passarela 
projetada por João Mendes Ribeiro para acesso a esse 
espaço.
Figura 43 - Piso térreo e a sala de exposição com os 
painéis giratórios.
Figura 46 - Pilares metálicos das preexistências e 
a intervenção de João Mendes Ribeiro compondo o 
espaço expositivo.
Figura 44 - O arco e os pilares metálicos da estrutura da 
preexistência e o painel giratório do espaço expositivo.
1.2 A experimentação e o espaço habitável
Aldo Rossi 1981 
O emergir das relações entre as coisas, mais 
do que as próprias coisas, colocam sempre 
significados novos. 47
47 Rossi, Aldo. Autobiografia Científica. trad. José Charters 
Monteiro, Nuno Jacinto. Lisboa. Edições 70, 2013. p. 45.
O contato com o mundo do teatro propiciou a João Mendes Ribeiro a oportunidade da 
experimentação nas suas intervenções cenográficas, assumindo grande importância no seu 
percurso profissional e caracterizando também o seu trabalho em Arquitetura, principalmente 
no começo de seus projetos. Ao mesmo tempo que estava em curso o projeto do Centro de 
Artes Visuais (1997-2003), João Mendes Ribeiro realizava cenários de espetáculos que seriam 
muito importantes para a sua carreira, entre eles Anjos, Arcanjos, Serafins, Querubins,... e 
Potestades (1998) e Propriedade Privada (1998), peças da autoria da coreógrafa e bailarina 
Olga Roriz48. Sendo assim, o Centro de Artes Visuais (1997-2003) é importante para a 
compreensão da obra de João Mendes Ribeiro na medida em que é o primeiro projeto onde 
a Arquitetura e a Cenografia se cruzam durante o seu processo.
Na cenografia de Anjos, Arcanjos, Serafins, Querubins,... e Potestades (1998) João 
Mendes Ribeiro projeta o cenário por meio da experimentação de uma mala, que desdobra-
se em mesa e cadeiras, o que torna o espaço do palco habitável. Nesse cenário o Arquiteto 
cenógrafo introduziu então um objeto efémero e multifuncional (Figura 47), que dialoga 
durante a peça com o corpo dos atores. Com isso, por meio do movimento dos bailarinos o 
objeto ganha forma e assim «(...) juntam-se várias mesas ao longo uma das outras, estende-
se a toalha de linho branco, colocam-se os pratos, os talheres, os copos... e tudo o mais que 
é preciso para o jantar. A mesa, antes deste momento, não existe»49 e o espaço habitável 
também não. Somente a partir da transformação da mala e dos gestos ensaiados dos atores é 
que o cenário de fato acontece.
No projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003), João Mendes Ribeiro também 
cria espaços habitáveis por meio da experiência e do uso de objetos autónomos. A caixa de 
escada (Figura 48) situada no piso superior é um exemplo de um objeto que apresenta mais 
de um significado e somente a partir do movimento do corpo humano, dos gestos daqueles 
que habitam o espaço, é que o objeto ganha utilidade. 
48  Olga Roriz (Viana do Castelo, 1955) coreógrafa e bailarina com formação artística na área da dança, com quem João 
Mendes Ribeiro trabalha até aos dias de hoje.
49 FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos 
Ana Tostões; coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003.  p. 17.
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Figura 47 - OR Mala - Mesa + 2 bancos, objeto multifuncional projetado 
por João Mendes Ribeiro para a cenografia da peça Anjos, Arcanjos, 
Serafins, Querubins,... e Potestades (1998) e mais tarde utilizado para a 
exposição Paisagens Invertidas. 
Figura 48 - Objeto autónomo, funciona como caixa de escada com 
lanternim, banco e bancada, projetado por João Mendes Ribeiro para o 
Centro de Artes Visuais.
Já  na cenografia para o espetáculo Propriedade Privada (1998), João Mendes Ribeiro 
«(...) construiu um objecto cénico que se desdobra, capaz de sugerir, por um lado, a solidez, 
a opacidade e a frieza de um muro e, por outro, o recorte acolhedor e a permeabilidade 
dos espaços íntimos»50. Em Propriedade Privada (1998) é notável a semelhança entre o 
dispositivo cénico (Figura 49) mutável do espetáculo projetado por João Mendes Ribeiro e 
os objetos autónomos (Figura 51) inseridos na reabilitação do Centro de Artes Visuais (1997-
2003).  
O cruzamento que João Mendes Ribeiro faz entre Cenografia e Arquitetura é uma 
questão fundamental no seu processo criativo, tanto para projetos de Cenografia quanto para 
projetos arquitetónicos. O Arquiteto entende que são «(...) duas disciplinas completamente 
diferentes. Uma tem a ver com a representação, ficção. É um espaço ficcionado. A outra tem 
a ver com a vida no quotidiano. Uma é claramente efémera e tem a ver com um enredo. (...) 
a Arquitetura tem uma componente mais perene»51. Sendo assim, essa interdisciplinaridade é 
interessante para João Mendes Ribeiro na medida em que o Arquiteto busca «(...) exatamente 
aquilo que as une, aquilo que as cruza e encontrar aí um espaço que [permita] de alguma 
forma redefinir os limites da própria disciplina, quer da Cenografia quer da Arquitetura»52.
Portanto, a experimentação que João Mendes Ribeiro transporta do projeto cenográfico 
para o projeto arquitetónico resultou na complexidade de objetos que podem possuir uma 
forma aparentemente simples, mas capaz de abranger diversos usos e funções. A questão da 
efemeridade nos projetos de Cenografia e do curto tempo que estes possuem permitiu a João 
Mendes Ribeiro experimentar e reaproveitar. Os quiosques (Figura 50) são exemplos dessa 
flexibilidade, constituíram-se por instalações urbanas projetadas por João Mendes Ribeiro. 
«A ideia de ambos serem objetos efémeros funde-se naturalmente com uma outra ideia, a da 
construção de cenários urbanos. As constantes referências à multiplicidade, à pluralidade, à 
flexibilidade, à transitoriedade, à reversibilidade, à infinita capacidade de transformação que 
um objeto efémero desperta falam inevitavelmente de uma linguagem cénica»53.
50  FAZENDA, Maria José. Desejar e, depois, morrer [Crítica de Dança]. Em periódico generalista O Público: 
09/09/1996, p. 23.
51  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
52  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019
53  FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos 
Ana Tostões; coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003.  p. 71.
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Figura 51 - Caixa de madeira contentor do Centro de Artes Visuais (1997-2003). 
Figura 49 - Caixa de madeira do cenário de Propriedade Privada (1998). 
Figura 50 - Caixa de madeira para os quiosques para o Parque EXPO’98 em Lisboa (1998) e mais tarde 
no Porto, na Praça D. João I (2001-2003).
Relativamente ao tempo de execução de um projeto é importante apontarmos ainda 
a relação dos diferentes momentos do processo com os quais o Arquiteto se depara aquando 
de um projeto de Arquitetura e de Cenografia. Apesar do tempo da obra em Arquitetura 
ser muito longo, ou ser muito mais longo do que a execução de um projeto de Cenografia, 
percebemos que existe uma relação que se pode estabelecer entre o pensar e o executar em 
obra no processo de João Mendes Ribeiro. Com isso, podemos estabelecer um paralelismo 
na questão do decidir em obra na metodologia de projeto de João Mendes Ribeiro, tanto na 
Arquitetura como na Cenografia.
Conclui-se que João Mendes Ribeiro se apropria da experimentação que o trabalho 
em Cenografia lhe propicia e transmuta-o para a Arquitetura. Essa relação entre as duas 
disciplinas gera uma simbiose, em que o Arquiteto também transporta a habitabilidade dos 
espaços arquitetónicos para os cenários teatrais. A troca de saberes entre os dois campos 
complementam-nos e criam complexidade no trabalho de João Mendes Ribeiro, permitindo 
ao Arquiteto um horizonte mais amplo, um espaço para testar e compartilhar as suas 
experiências.
52
1.3 Os objetos autónomos e os dispositivos 
cénicos
Ana Tostões 2003  
A  capacidade de transformação é a regra, 
é o seu caráter específico. A neutralidade do 
módulo repetível, prefabricado, de fácil montagem 
e de transporte, transforma-se pontualmente no 
excepcional porque é o lugar específico que ocupa 
que determina a forma e o desenho.54
54 FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes 
Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos Ana 
Tostões; coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições 
Asa, 2003.  p. 9.
As novas intervenções introduzidas por João Mendes Ribeiro no Centro de Artes 
Visuais (1997-2003) são marcadas pela presença de dispositivos autónomos, elementos que 
apresentam «(...) claramente uma linguagem contemporânea em diálogo com a preexistência, 
procurando que o novo programa se adeque à nova espacialidade»55. João Mendes Ribeiro 
procurou atender ao programa proposto pelo novo centro, de forma a atender às novas 
necessidades exigidas, mas sem criar rupturas com o existente (Figura 52). O Arquiteto 
serviu-se então de «uma linguagem inequivocamente contemporânea: a transparência entre 
o existente e o novo, entre o passado e o presente»56.
João Mendes Ribeiro traz a ideia de caixa dentro de caixa, muito utilizada no mundo 
do teatro, como referido anteriormente. O Arquiteto monta, quase como num cenário teatral, 
o espaço interno do Centro de Artes Visuais (1997-2003). Os objetos são posicionados para 
fazer parte da nova história daquela preexistência e é a partir do corpo no espaço que a 
Arquitetura de João Mendes Ribeiro se concretiza. A relação com o corpo, principalmente o 
corpo em movimento, e a habitabilidade dos espaços, são as semelhanças existentes entre o 
projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003) e o cenário de Propriedade Privada (1998). 
«Se por um lado, a abstracção permite a simplicidade, por outro lado o cenário não deixa de 
ser bastante complexo. É flexível enquanto transformável, podendo ser definido ‘como uma 
espécie de corpo vivo em constante mutação(...)»57. É possível perceber que o dispositivo 
cénico criado pelo Arquiteto, se desdobra conforme o uso dado pelos intérpretes, e o mesmo 
acontece no objeto autónomo, que João Mendes Ribeiro insere na preexistência do Antigo 
Colégio das Artes. 
No piso superior do Centro de Artes Visuais (1997-2003) João Mendes Ribeiro serve-
se de três tipologias de objetos arquitetónicos que servem para compor o espaço e atender 
às necessidades. A escolha da madeira para a materialidade dos objetos autónomos pelo 
Arquiteto criou um contraste positivo com a preexistência e deixou evidentes as marcas da 
intervenção. De um lado do piso superior, João Mendes Ribeiro criou um volume retangular 
(Figura 51), solto das paredes e do teto existente, um objeto que aparenta simplicidade na 
forma, mas complexo do ponto de vista programático, pois são realizadas diversas atividades 
referentes ao programa do Centro de Artes Visuais (1997-2003). A caixa retangular revestida 
de madeira contém as salas de montagem de fotografia, laboratórios, arquivos, instalações 
sanitárias (Figura 53), espaços que eram necessários à nova função do edifício e que 
55  PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 33.
56 FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos 
Ana Tostões; coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003.  p. 147.
57  OLIVEIRA, Marta. Entre a arquitectura e as práticas cenográficas de João Mendes Ribeiro a Joana Providência. 
Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura. Orientação de Gonçalo Furtado. Porto: Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 2008/2009. p. 59.
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Figura 52 - Axonometria explodida do Centro de Artes Visuais, mostrando os objetos autónomos 
inseridos por João Mendes Ribeiro sem interferir na preexistência.
Figura 53 - Instalação sanitária contida na 
caixa contentor de madeira do piso superior.
Figura 54 - Estantes que funcionam como divisórias 
também no piso superior do Centro de Artes Visuais.
precisavam de ser fechados. João Mendes Ribeiro criou então uma caixa contentor dentro 
da preexistência, possibilitando o espaço para as atividades sem comprometer o espaço 
existente. Assim o Arquiteto criou um objeto que pode ser efémero na história do edifício.
O outro objeto desenhado por João Mendes Ribeiro fica do lado oposto e funciona 
como caixa de escada com um lanternim (Figura 48). Além de conter a escada que leva 
para o piso superior, esse objeto também apresenta funções secundárias pois, de um lado 
o Arquiteto desenhou um banco e do outro uma bancada. Além disso, essa caixa apresenta 
também uma porta que pode ser aberta e assim permitir iluminação e visibilidade para a 
escadaria. O projeto deste objeto mostra como João Mendes Ribeiro faz relacionar elementos 
arquitectónicos, como a escada, com elementos de equipamento e mobiliário, como o banco 
e a bancada. O objeto autónomo é revestido e estruturado em madeira, contrastando com 
as paredes brancas ao redor. Os esquissos (Figura 55) do Arquiteto demostram o processo 
de João Mendes Ribeiro na concepção de seus projetos, sejam eles cenários, Arquitetura ou 
objetos. Por último, João Mendes Ribeiro optou por criar estantes (Figura 54) que servem 
de divisórias/paredes entre os espaços que funcionam como biblioteca, auditório, secretária 
e administração. No total são três peças idênticas de madeira que também possuem o caráter 
efémero e o respeito em não interferir negativamente com a preexistência. 
Para o estudo destes  volumes, João Mendes Ribeiro utilizou em seu processo criativo 
a construção de maquetes, importante ferramenta que o Arquiteto manipula para testar e 
criar espaços. Na maquete conceitual (Figura 56) do Centro de Artes Visuais (1997-2003) 
é curioso perceber como o Arquiteto pensou os objetos autónomos subtraídos do volume 
principal da preexistência. Porém, no espaço real do projeto, João Mendes Ribeiro realizou 
o contrário e adicionou os objetos no volume vazio da preexistência. Outro importante 
dispositivo, vindo da prática em Cenografia e utilizado por João Mendes Ribeiro no projeto 
foi o projeto da iluminação. No Centro de Artes Visuais (1997-2003), devido ao seu programa, 
o Arquiteto teve de trabalhar com a luz artificial, pois foi preciso «(...) domesticar a luz 
natural, necessidade essencial num espaço expositivo»58.
Posto isto, a escolha por inserir objetos no espaço interno da preexistência  demostra 
a vontade de João Mendes Ribeiro de respeitar o edificado e de cumprir com as novas 
exigências do projeto. Além disso, fica evidenciado como o contato que o Arquiteto possui 
com a Cenografia lhe permite projetar uma Arquitetura bastante singular.
58 PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 32.
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Figura 55 - Esquissos de João Mendes Ribeiro para o objeto autónomo da 
caixa de escada, com lanternim. 
Figura 56 - Maquete conceitual do Centro de Artes Visuais com os objetos 
autónomos subtraídos do volume principal da preexistência.
CASA DAS CALDEIRAS
 (1999-2009)
O segundo projeto escolhido para compreender o processo e o método de projeto 
de João Mendes Ribeiro é a Casa das Caldeiras (1999-2009). A obra situa-se na Rua Padre 
António Vieira, no quarteirão edificado em 1961, onde também se situam importantes 
edifícios (Figuras 57), tais como a Associação Académica de Coimbra (1962) (Figura 59) 
e o Teatro Académico de Gil Vicente (1961), além de um conjunto de cantinas. A Casa 
das Caldeiras (1999-2009) localiza-se numa posição privilegiada do contexto urbano de 
Coimbra, entre uma cota mais baixa da cidade e a parte conhecida como a Alta Universitária, 
característica que foi fundamental na proposta de projeto de João Mendes Ribeiro.
A construção da nova Central Térmica tinha como função garantir o fornecimento 
de vapor e água quente aos hospitais estabelecidos na época no Colégio de S. Jerónimo. «A 
edificação da Central Térmica impunha-se por três ordens de razões: falta de capacidade 
do sistema gerador de vapor, de que então se dispunha; localização deficiente, ilegal e 
perigosa das caldeiras a vapor em actividade; dispersão do equipamento gerador de vapor»59. 
O edifício foi projetado num terreno cedido pela Câmara Municipal de Coimbra, dentro 
do perímetro denominado Cerca dos Jesuítas. Além da sua proximidade com os edifícios 
dos Hospitais Universitários de Coimbra (Figura 58), a escolha para a localização da nova 
Central Térmica decorreu dos seguintes fatores: o desnível do terreno em relação ao plano 
superior dos edifícios dos HUC60, o que permitia o reaproveitamento das águas de retorno e 
o fácil acesso para o transporte do carvão, entre a Estação (Nova) de caminho-de-ferro e o 
local. 
 
59  MENDES, José Maria Amado. A Central Térmica dos HUC [Edifício das Caldeiras]: Monumento Industrial a 
Preservar e Reutilizar. In: Revista portuguesa de História. Coimbra: Universidade de Coimbra, 1990. p.208.
60  HUC - Hospitais da Universidade de Coimbra.
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Real Colégio das Artes - Hospital da 
Universidade de Coimbra 1855
Casa das Caldeiras - construção entre 
os anos de 1940 e 1944
Figura 58 - Planta de implantação da Casa das Caldeiras, 
conexão com a cota alta da Alta Universitária de Coimbra. 
Colégio de S. Jerónimo - Hospital da 
Universidade de Coimbra 1848
Figura 57 - Casa das Caldeiras e o conjunto de edifícios 
da Associação Académica de Coimbra, cantinas e o Teatro 
Académico de Gil Vicente.
Associação Académica de Coimbra 
(1954-1962)
Teatro Académico de Gil VicenteT
Figura 59 - A Casa das Caldeiras 
versus um dos edifícios do conjunto da 
Associação Académica de Coimbra.
Outra importante característica da Central Térmica de apoio dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra61 é a sua Arquitetura Industrial (Figuras 60 e 61). As obras para o 
novo edifício decorreram entre os anos de 1940 e 1944 e o projeto seguiu a lógica da época 
onde «(...) a preocupação do autor do projecto62 consistiu em respeitar a natureza industrial 
do edifício e dotá-lo de linhas que transparecessem sobriedade e modéstia, muito embora o 
mesmo não fosse desprovido de graça, especialmente no que toca à caixilharia metálica em 
ferro perfilado»63.
A Central Térmica manteve-se em funcionamento ao serviço dos HUC64 durante 
cerca de quatro décadas (1944-1987), após esse período teve as suas funções industriais 
desativadas e o edifício foi cedido ao Centro de Estudos de Fotografia da AAC65 e o seu 
espaço serviu para acolher diversas exposições. Em 1991, o Edifício das Caldeiras passou 
a fazer parte do circuito de exposições dos Encontros de Fotografia de Coimbra e ganhou 
visibilidade no cenário cultural de Coimbra. Portanto, a partir desse momento, João Mendes 
Ribeiro teve o seu primeiro contato profissional com o edifício e com a atmosfera daquele 
local, dado que nele o Arquitecto começou a organizar exposições pontuais. 
61  Os Hospitais da Universidade de Coimbra situaram-se, desde 1852, nas instalações dos antigos Colégios das Artes 
(1855) e de S. Jerónimo (1848). Em 1986, com a construção do novo Hospital da Universidade de Coimbra (HUC), em 
Celas, abandonaram-se as antigas instalações na parte Alta de Coimbra.
62  Da elaboração do projeto da Central Térmica, em 1940, foram incumbidos o Engº Artur Martins Freire de Andrade 
Pimentel e o Arq. Alfredo Duarte Leal Machado.
63  ALMEIDA, Sara Oliveira Almeida. FILIPE, Sónia Filipe. MORGADO. “Ferro Velho” com Vida Nova. De Casa das 
Caldeiras dos Hospitais da Universidade de Coimbra (Portugal) a cafetaria e equipamento cultural (uma intervenção de 
arqueologia industrial. [Património, Museus e Turismo Industrial: Uma Oportunidade para o Século XX]. II Congresso 
Internacional sobre Património Industrial, Coimbras, 22/04/2014. Em https://www.academia.edu/, a 02/05/2019 (13:40h).
64  HUC - Hospitais da Universidade de Coimbra.
65  AAC – Associação Académica de Coimbra.
A vivência anterior (Figuras 62 e 63) obtida por João Mendes Ribeiro com a antiga 
Central Térmica foi imprescindível para o projeto de remodelação e ampliação da Casa 
das Caldeiras (1999-2009), «(...) aquilo que [lhe] parecia particularmente interessante era a 
atmosfera que aquele espaço tinha, muito a partir da luz natural, muito a partir da presença 
das grandes máquinas ao centro. Depois também uma relação muito particular com a vivência 
daquele espaço, (...) onde [o Arquiteto ainda teve] a oportunidade de conhecer as pessoas 
que trabalhavam naquele espaço. Havia ali uma atmosfera que tinha a ver muito com o modo 
de trabalho daquelas pessoas e que era muito estimulante, muito cenográfico também»66.
Com o sucesso das exposições que passaram a ocorrer naquele espaço, «(...) no 
âmbito dos Encontros de Fotografia, provam bem como se trata de um local muito adequado 
a este tipo de realizações culturais»67, deu-se então início ao projeto para instalar no edifício 
devoluto o Centro de Estudos de Fotografia da Universidade de Coimbra, a pedido da 
própria universidade. Contudo, anos antes, por volta dos anos 60, o edifício das caldeiras 
esteve ameaçado de demolição, decorrente da construção do Novo Hospital da Universidade 
de Coimbra, na zona de Celas e, com o projeto dos arquitetos Alberto Pessoa e João Abel 
Manta, que previa a demolição do edifício para a construção do conjunto da Associação 
Académica de Coimbra. Assim sendo, quando João Mendes Ribeiro foi convidado para a 
remodelação e ampliação da antiga Central Térmica, para receber o novo espaço destinado 
ao Centro de Estudos de Fotografia, o Arquiteto buscou estabelecer compromissos «(...) 
entre o edifício da Associação Académica e uma rua que existia, que era a rua entre muros 
e que servia de suporte para esse edifício, tentando articular esse edifício com a Rua Padre 
António Vieira. Voltar a estabelecer relações físicas com o espaço público é claramente um 
tema desse projeto (...)»68. Estas afirmações demonstram a preocupação constante com o 
contexto de inserção nas suas obras. 
66  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
67  MENDES, José Maria Amado. A Central Térmica dos HUC [Edifício das Caldeiras]: Monumento Industrial a 
Preservar e Reutilizar. In: Revista portuguesa de História. Coimbra: Universidade de Coimbra, 1990. p.231.
68  Palavras do próprio João Mendes Ribeiro no vídeo RIBEIRO, João Mendes. Casa das Caldeiras, Cristina Guedes 
e João Mendes Ribeiro. Coimbra: 700+25, Arquitectura na Universidade, 12/06/2016. Em https://www.youtube.com/
watch?v=WjxyPvlFsQw&t=1s, a 06/12/2018 (10:37h).
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Figura 60 - O Edifício das Caldeiras antes do 
projeto de reabilitação de João Mendes Ribeiro.
Figura 61 - Parte da maquinaria da antiga Central 
Térmica antes do restauro.
Figura 62 - Fotografia de um antigo 
funcionário do Edifício das Caldeiras.
Figura 63 - Fotografia do interior do Edifício 
das Caldeiras.
O projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009) desenvolveu-se entre 1999 e 2002 e foi 
elaborado em coautoria com a arquiteta Cristina Guedes69. Posteriormente, após a conclusão 
da obra, que ocorreu entre 2006 e 2008, o edifício foi consignado à Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, para funcionamento dos cursos avançados em Estudos Artísticos. 
A alteração no destino de funcionamento da Casa das Caldeiras (1999-2009) não alterou 
significativamente o programa inicial para o qual estava destinado. Assim, João Mendes 
Ribeiro manteve a vertente cultural que estava programada para o edifício. 
O projeto pressupunha a ampliação e remodelação da preexistência (Figuras 66, 71 e 
75), e por isso, o projeto de João Mendes Ribeiro caracteriza-se pela intervenção do Edifício 
das Caldeiras, configurando-se no restauro da preexistência e na preservação da maquinaria 
das antigas caldeiras (Figura 73). O grande desafio do projeto de João Mendes Ribeiro foi 
a criação de um novo edifício construído inteiramente de raiz. O bloco foi implantado no 
espaço da antiga “sala de carvão”, definindo-lhe a sua volumetria. O novo volume em betão 
aparente foi concebido por João Mendes Ribeiro numa linguagem neutra de modo a destacar 
o volume principal do antigo Edifício das Caldeiras. 
Relativamente aos acessos à Casa das Caldeiras (1999-2009), João Mendes Ribeiro 
cria acessos distintos que servem simultaneamente o volume da preexistência e o novo 
volume, apesar de ambos se situarem na rua lateral à Associação Académica de Coimbra 
e perpendicular à rua Padre António Vieira. No edifício antigo existem dois acessos, um 
principal de acesso ao espaço onde funcionava uma cafeteria (Figura 74) e outro que lhe 
servia de acesso de serviço. No novo edifício o acesso direciona-nos para o espaço destinado 
ao auditório/sala da exposição (Figura 72). Na fachada que dá para a rua Padre António 
Vieira, João Mendes Ribeiro desenhou um espaço de esplanada a serviço da cafeteria.
Na preexistência funcionava uma cafeteria e instalações sanitárias. Já o programa para 
atender às necessidades do CEF70 distribui-se verticalmente no novo edifício (Figuras 65, 66, 
67, 68 e 69). João Mendes Ribeiro projetou para a cave um espaço destinado a arquivos, já 
no piso térreo e no piso 1 o Arquiteto instalou duas salas de exposição com distintos pés-
direitos, o que permite flexibilidade de uso para estes espaços. Nos pisos superiores, situam-
se os laboratórios de fotografia, onde o desenho de João Mendes Ribeiro introduz «(...) um 
ritmo entre cheios e vazios (...)»71, características estas fundamentais tanto para o aspecto 
formal quanto funcional do novo edifício.
69  Cristina Guedes é arquiteta e juntamente com o arquiteto Francisco Vieira de Campos fundou o escritório Menos 
é Mais Arquitectos, em 1994. Leciona na USI - Accademia di Architettura di Mendrisio e na FAAULP. João Mendes 
Ribeiro e o escritório Menos É Mais trabalharam em coautoria também para o projeto do Centro de Artes Contemporânea 
- Arquipélago (2007-2014), na ilha de S. Miguel, nos Açores.
70  CEF – Centro de Estudos de Fotografia.
71  PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 43.
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Figura 74 - Planta do piso térreo. Localizam-se a cafetaria, instalações sanitárias e 
esplanada (na preexistência) e o novo auditório/sala de exposição (no novo volume). 1. 
acesso principal preexistência 2. acesso serviço 3. acesso principal novo volume.
Figura 70 - Planta do piso 1. No novo volume, localiza-se mais uma sala de 
exposição. 
Figura 66  - Planta do piso 2. Localizam-se os laboratórios de fotografia. 
Figura 64 - Escadaria do piso 1 ao piso 2. 
Figura 67 - Sala de aula. 
Figura 71 - Auditório. Figura 72 - Sala das caldeiras. Figura 73 - Cafetaria. 
Figura 68 - Interior da biblioteca. Figura 69 - Corredor. 
Figura 65 - Corredor do piso 2 com vista para o piso 1. 
2.1 A construção de raiz e a relação com a 
preexistência
Robert Venturi, 1996
O principal trabalho do arquiteto é a organização 
de um todo único através de partes convencionais 
e a judiciosa introdução de novas partes quando 
as antigas não bastarem.72
72  VENTURI, Robert. Complexidade e Contradição em 
Arquitetura. Coleção a, 2 edição. São Paulo: WMF Martins Fontes, 
2004. p. 48.
Há no projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009) dois aspectos importantes do 
processo criativo de João Mendes Ribeiro que devem ser analisados à luz das reflexões 
em torno do que é intervir no que se designa por património. O primeiro é o interesse do 
Arquiteto por estabelecer ligações entre o novo e o antigo. O segundo ponto é a conexão entre 
a Arquitetura proposta por João Mendes Ribeiro e a cidade em seu desenho. Inicialmente 
iremos abordar o modo como o Arquiteto lidou com as questões inerentes à preexistência e 
como relacionou o novo e o antigo.
A Casa das Caldeiras (1999-2009) constitui-se então como importante representante 
da Arquitetura Industrial (Figura 75) do período do Estado Novo (1926-1974) em Portugal. 
Apesar dos anos de abandono e degradação, tanto do próprio edifício quanto do conteúdo 
interno que este possui, o Edifício das Caldeiras é considerado um monumento bastante 
significativo da cidade e que faz parte da história da Universidade de Coimbra. Posto 
isso, o projeto de restauro do Edifício das Caldeiras teve um importante acompanhamento 
arqueológico durante o processo de obra, possibilitando o registo e a documentação 
dos aspectos mais relevantes da preexistência. Com isso, «(...) a vantagem do AA 
[acompanhamento arqueológico] consiste em garantir a presença de um interveniente cujo 
objectivo exclusivo é a defesa do património»73. Sendo assim, é «(...) oportuno a participação 
de um agente que chame a atenção e suscite a reflexão sobre os problemas desta natureza, 
que devem ser encarados em termos de longo prazo»74. 
Contudo, apesar de um acompanhamento arqueológico, certas características originais 
da preexistência só aparecem no decorrer das obras. A descoberta da existência de uma porta 
de verga reta no piso -1 (Figuras 77 e 78) ocorreu durante o processo da construção. Quando 
foi retirada a argamassa de regularização do edifício e escavada parte do terreno  encontrou-
se um vão. Essa porta estava provavelmente relacionada com o carregamento de carvão que 
acontecia no espaço da cave. Esse elemento não foi mantido no projeto de João Mendes 
Ribeiro, pois foi encoberto pela esplanada desenhada pelo Arquiteto. Porém, espaços internos 
da cave foram mantidos e preservados como memória daquele espaço (Figuras 76 e 79).
73 ALMEIDA, Sara Oliveira Almeida. FILIPE, Sónia Filipe. MORGADO. “Ferro Velho” com Vida Nova. De Casa das 
Caldeiras dos Hospitais da Universidade de Coimbra (Portugal) a cafetaria e equipamento cultural (uma intervenção de 
arqueologia industrial. [Património, Museus e Turismo Industrial: Uma Oportunidade para o Século XX]. II Congresso 
Internacional sobre Património Industrial, Coimbra, 22/04/2014. Em https://www.academia.edu/33906165/_Ferro_Velho_
com_Vida_Nova._De_Casa_das_Caldeiras_dos_Hospitais_da_Universidade_de_Coimbra_Portugal_a_cafetaria_e_
equipamento_cultural_uma_interven%C3%A7%C3%A3o_de_arqueologia_industrial_, a 02/05/2019 (13:40h). p. 734.
74 Idem.
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Construção da nova Central 
Térmica dos Hospitais 
Universitários 1
Anos 60
O edifício da Central Térmica esteve 
ameaçado de ser demolido para a 
construção do conjunto da Associação 
Académica de Coimbra 2
1987
Encerramento das 
atividades da Central 
Térmica 3
1999-2002
Projeto de João Mendes Ribeiro e 
co-autoria de Cristina Guedes 5
2006-2008
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Faculdade de Letras 6
2009
Inauguração da Casa das 
Caldeiras  7
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9º Encontros de 
Fotografia de Coimbra,
para a exposição de 
Robert Frank 4
Figura 75- Gravura de uma das 
caldeiras, destacando-se a perspectiva 
visual do edifício e o contexto de 
inserção da maquinaria.
Figura 76- Antigos espaços da preexistência 
mantidos por João Mendes Ribeiro.
Figura 78 - Fachadas principal e lateral após 
libertação de rebocos. Importante notar a existência de 
uma porta de verga reta no nível do piso -1.
Figura 79 - Corredor da cave, espaço antes destinado 
ao transporte de carvão.
Figura 77 - Sobreposição da planta geometral 
de 1993 (a vermelho com a Casa das Caldeiras 
destacada em amarelo) sobre a planta de Coimbra de 
1874, dos irmãos Goulard (a negro).
1- 7  http://worldheritage.uc.pt/pt/#casacaldeiras/
Mais do que a questão de conservação do património, devemos considerar o 
fato de que, apesar do compromisso que João Mendes Ribeiro possui ao projetar junto a 
preexistências, o Arquiteto se serviu de uma linguagem bastante contemporânea em suas 
intervenções para a reabilitação do antigo Edifício das Caldeiras. Relativamente ao restauro 
podemos considerar o que escreveu Cesare Brandi sobre essa prática, «(...) o restauro 
constitui o momento metodológico do reconhecimento da obra de arte, na sua consistência 
física e na sua dupla polaridade estética e histórica, com vista à sua transmissão para o 
futuro»75. Ou seja, para Cesare Brandi o restauro é um ato crítico no qual se expõe o valor de 
uma ideia, sendo decisivo na escolha do que deve ser preservado. Deste modo, o importante 
é a percepção do objeto e a formulação de um juízo de valor que seja determinante para 
as escolhas na sua preservação. Posto isso, no caso da Casa das Caldeiras (1999-2009) 
é possível perceber então a ideia de Cesare Brandi de um restauro crítico76, onde certos 
elementos da preexistência foram filtrados por um reconhecimento crítico do Arquiteto e as 
alterações face às suas configurações anteriores.
 Na intervenção da Casa das Caldeiras (1999-2009) regista-se a escolha de João 
Mendes Ribeiro por alterar completamente as caixilharias originais (Figura 80) dos anos 40 
e que constituíam uma memória de como eram desenhados os vãos na época. Ao optar pela 
utilização de um novo tipo de caixilharia (Figura 81), João Mendes Ribeiro desconsidera de 
certa forma o desenho delicado feito em ferro, com «(...) linhas simples e proporcionadas, 
conferindo às portas e janelas (altas e de caixilharia em ferro perfilado) uma certa elegância 
e razoável luminosidade»77. Com esta opção, João Mendes Ribeiro altera a composição 
formal que os vãos originais possuíam na organização dos alçados do edifício. Do ponto de 
vista do restauro crítico, essa postura menos comprometida com a preexistência possibilitou 
que o Arquiteto demonstrasse mais a sua personalidade, além de serem considerados outros 
fatores para este tipo de intervenção, como talvez a compatibilidade com as tendências 
arquitetónicas da época em que João Mendes Ribeiro projetou a Casa das Caldeiras (1999-
75 BRANDI, Cesare. Teoria do restauro/Cesare Brandi; trad. Cristina prats...[et al.]. - Amadora: Orion, 2006. p. 4.
76 «A ideia de “restauro crítico”, fixada em 1963 por Cesare Brandi (1963) com a publicação Teoria del Restauro, 
defende que qualquer intervenção em edifícios pré-existentes deve ser fundada numa profunda análise do edifício, seguida 
de uma avaliação crítica. (...) o “restauro crítico” torna central a capacidade crítica do arquiteto, dando-lhe espaço para 
que sejam tomadas as decisões necessárias que, baseadas na sua avaliação, permitam dar a melhor resposta possível às 
questões históricas, estéticas e plásticas do edifício (...).» RIBEIRO, João Mendes. FEIJÃO, Ana Maria. O tempo do 
paradoxo: a inovação pela reabilitação. Em revista do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da PUC-Rio PRUMO 
#4 Preexistências. Rio de Janeiro, 2018. Em https://issuu.com/revistaprumo/docs/prumo__4_27.11, a 21/07/2019 (10:40h).
77 ALMEIDA, Sara Oliveira Almeida. FILIPE, Sónia Filipe. MORGADO. “Ferro Velho” com Vida Nova. De Casa das 
Caldeiras dos Hospitais da Universidade de Coimbra (Portugal) a cafetaria e equipamento cultural (uma intervenção de 
arqueologia industrial. [Património, Museus e Turismo Industrial: Uma Oportunidade para o Século XX]. II Congresso 
Internacional sobre Património Industrial, Coimbra, 22/04/2014. Em https://www.academia.edu/33906165/_Ferro_Velho_
com_Vida_Nova._De_Casa_das_Caldeiras_dos_Hospitais_da_Universidade_de_Coimbra_Portugal_a_cafetaria_e_
equipamento_cultural_uma_interven%C3%A7%C3%A3o_de_arqueologia_industrial_, a 02/05/2019 (13:40h). p.331. 
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Figura 80 - Como eram as caixilharias antes da intervenção.
Figura 81 - Como passaram a ser as caixilharias após a intervenção. 
2009). Portanto, a decisão de João Mendes Ribeiro em alterar os vãos originais, tanto na 
forma como também na materialidade, teve como consequência uma mudança da aparência 
do edifício. Os alçados passaram a ter uma sensação visual mais hermética, sendo que antes 
havia uma alternância entre os cheios e vazios devido aos vãos de vidro simples, sem o 
espelhamento. Podemos considerar que, com essa intervenção à Casa das Caldeiras (1999-
2009) passou a expressar-se mais como caixa e volume sólido do que era à partida. 
Contudo, é possível perceber no desenho de João Mendes Ribeiro que houve um 
estudo da composição das fachadas da preexistência com a construção de raiz, onde houve 
uma tentativa em deixar o volume do edifício principal em destaque, por meio da materialidade 
escolhida pelo Arquiteto, com o uso de betão. Além disso, João Mendes Ribeiro desenhou 
os vãos do novo bloco de forma a manter uma linguagem semelhante aos alinhamentos dos 
vãos da preexistência. Portanto, são desenhadas três aberturas que alinham com os vãos do 
Edifício das Caldeiras (Figura 82). 
Para concluir a questão em torno do modo como o Arquiteto reabilitou o Edifício das 
Caldeiras, ressaltamos que outros elementos foram preservados como no seu estado original. 
João Mendes Ribeiro manteve então linhas de expressão importantes da composição dos 
alçados, tais como as cornijas e o desenho da cantaria em pedra.
Relativamente à ligação entre o novo edifício e o antigo, João Mendes Ribeiro 
procurou dialogar com a Arquitetura Contemporânea e com a Arquitetura Industrial da 
preexistência, além de considerar as questões da envolvente. «O novo edifício, um volume 
abstrato e neutro com duas “peles”, deverá assumir-se como referência e âncora urbana, 
funcionando ao mesmo tempo como pano de fundo do Edifício das Caldeiras»78 (Figura 83). 
Portanto, o novo volume, desenhado por João Mendes Ribeiro para atender à necessidade de 
ampliação para abrigar o novo espaço destinado às artes visuais em Coimbra, demonstrou a 
constante preocupação do Arquiteto com a preexistência e com a envolvente. O edifício em 
betão (Figura 84) aparente desenvolve-se na vertical, aproximando-se em altura da chaminé 
existente (Figura 85), e apresenta profundidade semelhante ao volume da preexistência. A 
nova intervenção contribuiu para clarificar e promover a integração do edifício existente 
no tecido urbano. «As suas características formais e a sua posição privilegiada, enquanto 
elemento de ligação entre a cota baixa da cidade, a partir da Rua Padre António Vieira, e a 
Alta Universitária, determinaram as intervenções no exterior do edifício»79.
 
78 FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos 
Ana Tostões; coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003. p. 10.
79  Memória descritiva da Casa das Caldeiras (1999-2009) fornecida pelo atelier de João Mendes Ribeiro.
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Figura 83 - O novo volume como plano de fundo da preexistência e em meio a envolvente. 
Figura 84 - A materialidade do novo edifício. Figura 85 - A verticalidade do novo edifício 
dialogando com a chaminé da preexistência.
Figura 82 - Esquisso esquemático para 
explicar a composição das fachadas do novo 
volume e da preexistência.
A escolha de João Mendes Ribeiro pelo uso de betão aparente para o projeto do 
edifício de ampliação da Casa das Caldeiras (1999-2009) num primeiro momento pode 
parecer uma ruptura com o revestimento em tons claros da preexistência. Porém, a escolha 
da materialidade do novo volume procura neutralidade com o antigo Edifício das Caldeiras, 
revelando-se assim, mais uma vez, o respeito que João Mendes Ribeiro atribui ao preexistente 
em suas intervenções. Segundo Peter Zumthor, figura que exerce grande influência no 
pensamento de João Mendes Ribeiro, a consonância dos materiais é um dos aspectos 
fundamentais para a criação de atmosferas. «Vemos como reaccionan unas con otras. Todos 
sabemos que reaccionan entre si. Los materiales concuerdan harmoniosamente entre sí y 
producen brillo, y en esa composicíon de materiales surge algo único. Los materiales no 
tienen limites (...)»80.
A temática da “caixa dentro da caixa”, explorada por João Mendes Ribeiro no projeto 
do Centro de Artes Visuais (1997-2003), e trazida da experiência que o Arquiteto tem com a 
Cenografia, pode ser reinterpretada no novo volume projetado em betão aparente para a Casa 
das Caldeiras (1999-2009). O edifício construído de raiz apresenta por si só a forma de caixa 
vertical (Figura 86). Além disso, João Mendes Ribeiro projeta no interior do novo edifício 
outras “caixas”, que formam diferentes ritmos e espaços, desenham cheios e vazios. Criam-
se assim a experiência e a surpresa da vivência nesse espaço, que simplesmente olhando do 
exterior da “caixa maior” não é possível perceber. João Mendes Ribeiro faz um “jogo” de 
volumes no espaço interno (Figura 87) da Casa das Caldeiras (1999-2009), «Um edifício 
pode incluir coisas dentro de coisas, assim como espaços dentro de espaços (...)»81.
80  ZUMTHOR. Peter. Atmósferas, Entornos arquitectónicos – Las cosas a mi alredor. Idioma: Espanhol. Edição janeiro 
de 2007. Editorial Gustavo Gil. p. 25. 
81  VENTURI, Robert. Complexidade e Contradição em Arquitetura. Coleção a, 2 edição. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, 2004. p. 92.
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Figura 86 - O esquisso 
é uma das ferramentas 
primordiais utilizada por 
João Mendes Ribeiro em 
seu processo criativo.
1. Relação do novo volume 
com a preexistência e as 
diferente cotas do terreno.
2. Relação dos espaços 
internos dentro do novo 
volumes, “caixas dentro da 
caixa”.
Figura 87 - A temática da 
caixa dentro de caixa no 
edifício construído de raiz.
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A busca por estabelecer relações com o contexto urbano está relacionada com a 
vivência cotidiana de João Mendes Ribeiro, pois o Arquiteto viveu em Coimbra a maior 
parte da sua vida e por lá ainda vive e trabalha. A experiência diária da cidade faz com 
que o Arquitecto tenha uma percepção mais nítida das necessidades e busca solucioná-las 
com a sua Arquitetura (Figura 88), «(...) estabelecendo uma conexão física efectiva com a 
envolvente»82. Com isso, João Mendes Ribeiro impulsiona uma nova rua que conecta as 
diferentes cotas da cidade. Além disso o Arquiteto desenhou uma escadaria (Figura 90) entre 
as cotas do terreno. Junto da escadaria, João Mendes Ribeiro criou um novo espaço de 
esplanada (Figura 89) fazendo frente à Rua Padre António Vieira.
82 FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos 
Ana Tostões; coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003.  p.10.
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Figura 90 - João Mendes Ribeiro utilizou-se da mesma cantaria de pedra do edifício no espaço público.
Figura 89 - A tentativa de João Mendes Ribeiro por projetar em continuidade com a cidade. Promoveu a 
ligação entre as diferentes cotas de Coimbra e a criação da esplanada, ressaltou assim a relação do edifício 
com a Rua Padre António Vieira.
Figura 88 - Relação do edificado com a cidade e com a nova esplanada. João Mendes Ribeiro criou uma 
frente urbana e um espaço de permanência.
2.2 A atmosfera cenográfica
João Mendes Ribeiro, 2008
A contenção e intensidade no espaço cenográfico 
prendem-se com a exploração de um campo 
de representação simbólico, metaforicamente 
ligado ao mundo real, através de um processo de 
síntese e redução formal, segundo uma linguagem 
minimalista e virtualmente abstracta.83
83  RIBEIRO, João Mendes. Arquitectura e espaço cénico. 
Um percurso biográfico. Tese de Doutoramento na especialidade 
Arquitectura e Construção. Orientação de Mário Kruger. Coimbra: 
Departamento da Faculdade de Ciências e Tecnologias da 
Universidade de Coimbra, 2008. p. 237.
O contato de João Mendes Ribeiro com o mundo do teatro, no seu percurso profissional, 
fez com que o Arquiteto cruzasse duas disciplinas, a Arquitetura e a Cenografia, as quais 
apresentam aspectos bastantes distintos, porém em determinados momentos assemelham-
se e até se unem como um todo. Para João Mendes Ribeiro é claro que «o trabalho em 
Cenografia é muito distinto do trabalho em Arquitetura. São duas disciplinas completamente 
diferentes. Uma tem a ver com a representação, ficção. É um espaço ficcionado. A outra 
tem a ver com a vida no quotidiano. Uma é claramente efémera e tem a ver com um enredo. 
Se bem que se possa falar da Arquitetura efémera, supostamente a Arquitetura tem uma 
componente mais perene»84. 
Contudo, apesar do Arquiteto entender as diferenças entre os dois campos em que 
trabalha, João Mendes Ribeiro faz justamente o oposto disso no seu processo criativo e na 
sua metodologia de projeto. O que interessa a João Mendes Ribeiro é «(...) exatamente aquilo 
que as une, aquilo que as cruza e encontrar aí um espaço que [lhe] permita de alguma forma 
redefinir os limites da própria disciplina, quer da Cenografia quer da Arquitetura»85. Sendo 
assim, é possível perceber na Casa das Caldeiras (1999-2009) como João Mendes Ribeiro 
entende quais são as componentes necessárias da Arquitetura para a concepção do projeto, 
tornando o espaço habitável. Porém, simultaneamente o Arquiteto desenha certos aspectos 
da Arquitetura, tais como a luz dos espaços, a partir da sua experiência com a Cenografia. 
A forma como João Mendes Ribeiro desenha a luz do espaço interno, evidenciando a 
maquinaria, nos faz pensar a iluminação de um palco, que foca e faz surgir o espetáculo. 
O projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009) é com certeza um dos mais 
cenográficos da obra de João Mendes Ribeiro (Figuras 91 e 92). O Arquiteto juntou no 
projeto a preocupação de manter viva a história da antiga casa das caldeiras, mantendo-se 
os seus aspectos funcionais, preservando a maquinaria industrial e a memória do local, com 
a sensibilidade que João Mendes Ribeiro traz da sua experiência com a Cenografia. Além 
disso, a própria atmosfera da preexistência remetia a Cenografia, como afirma João Mendes 
Ribeiro, «havia ali [no Edifício das Caldeiras] uma atmosfera que tinha a ver muito com o 
modo de trabalho daquelas pessoas [funcionários da antiga Central Térmica] e que era muito 
estimulante, muito cenográfico também (...)»86.
84  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
85  Idem.
86  Idem.
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Figura 91 - O auditório é o espaço de “caixa preta”, termo usado na Cenografia, e apresenta ainda os 
carris preservados que faziam o transporte do carvão na época que o espaço funcionou como sala do 
carvão .
Figura 92 - O espaço da cafetaria, onde a maquinaria antiga constitui o “cenário” interno do edifício, e ao 
fundo o grande vão permite ver o outro “cenário”  que é a cidade. 
A temática dos objetos autónomos vista no projeto do Centro de Artes Visuais (1997-
2003) é explorada no projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009) por meio das antigas 
máquinas (Figura 93), que operavam para a produção de vapor e água quente. João Mendes 
Ribeiro optou por manter estes objetos e restaurá-los de forma a compor o espaço interno 
e criar uma síntese entre o passado do edifício e o seu uso atual. O Arquiteto reduziu a 
intervenção da preexistência a elementos essenciais e manteve assim o caráter industrial. O 
resultado foi a criação de um espaço com aspecto de cenário, quase como se ali pudesse ser 
encenada alguma peça teatral. 
O espaço que funcionava como cafetaria (Figura 94) da Casa das Caldeiras (1999-
2009) é habitado apenas por esses dispositivos que remontam à sua antiga função, sendo 
assim, essenciais e sintéticos na intervenção de João Mendes Ribeiro. «As velhas e gigantescas 
caldeiras - que, durante décadas, constituíram tecnologia da mais avançada - ainda in loco, 
dão ao ambiente o aspecto característico de uma fábrica de vapor, de grande capacidade»87. 
Além do aspecto cenográfico, a presença dos dispositivos cria na Casa das Caldeiras (1999-
2009) uma espécie de espaço “museu”, onde os visitantes podem conhecer um pouco mais 
da história daquele edifício, tão importante no contexto industrial de Portugal. 
87  MENDES, José Maria Amado. A Central Térmica dos HUC [Edifício das Caldeiras]: Monumento Industrial a 
Preservar e Reutilizar. In: Revista portuguesa de História. Coimbra: Universidade de Coimbra, 1990. p.231.
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Figura 93 - A maquinaria da antiga Central 
Térmica dos Hospitais Universitários recebeu 
destaque importante na intervenção de João 
Mendes Ribeiro, sendo assim, tornaram-se 
“atores” dentro do novo palco. 
Figura 94 - A maquinaria em destaque no jogo de luz criado por João Mendes Ribeiro aproximando-se da 
linguagem teatral.
Outro exemplo da relação de João Mendes Ribeiro com a Arquitetura e a Cenografia 
é a ideia do desenho da planta baixa como uma espécie de ensaio de palco para ações e 
dinâmicas, por vezes ensaiadas, mas que permite experimentações conforme as necessidades 
daqueles que irão usar os espaços. No ambiente destinado à cafetaria da Casa das Caldeiras 
(1999-2009) as antigas máquinas transformam-se nas mãos do Arquiteto em cenário, em 
plano de fundo para as atividades que irão ocorrer. O mesmo ocorre quando João Mendes 
Ribeiro desenha o espaço envolvente da Casa das Caldeiras (1999-2009). A esplanada é 
palco para a nova relação com o espaço urbano (Figura 95). O edifício é cenário para o 
movimento da cidade, da mesma maneira que quem está na esplanada pode ver o fluxo da rua 
e os acontecimentos que ali ocorrem. As máquinas não cumprem o desígnio só de memória 
do edifício e componentes de um “cenário”. Cumprem também o objetivo de organizar o 
espaço interno, ou seja, o palco da ação, como se de objetos ou de corpos se tratassem.
Na Casa das Caldeiras (1999-2009) os vão assumem um papel bastante importante, 
não só para a questão da luz, mas também para revelar o interior cenográfico do edifício 
(Figura 96). João Mendes Ribeiro explora as grandes janelas em aço perfilado como se 
fossem montras de uma loja industrial. Com isso, o Arquiteto valoriza o exterior e ressalta o 
interior da Casa das Caldeiras (1999-2009). Resumindo, o que João Mendes Ribeiro faz na 
Casa das Caldeiras é o que escreve Robert Venturi sobre a relação entre interior e exterior: 
«projetar de fora para dentro, assim como de dentro para fora, cria tensões necessárias que 
ajudam a fazer arquitetura. Como o interior é diferente do exterior, a parede - o ponto de 
mudança - torna-se um evento arquitetônico. (...) E, ao reconhecer a diferença entre o interior 
e o exterior, a arquitetura abre a porta, uma vez mais, para um ponto de vista urbanístico»88.
Por fim, no projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009) pode-se perceber a 
importância que a fotografia tem na obra de João Mendes Ribeiro, sendo uma importante 
forma de comunicar o projeto e evidenciar as suas nuances e transparecer as suas atmosferas. 
Para João Mendes Ribeiro a fotografia, tanto a final, do projeto executado, como a fotografia 
como instrumento inicial de projeto «(...) é muito importante como memória, é muito 
importante para se experimentar ideias e é muito importante para de alguma forma explorar 
os próximos projetos»89.
88 VENTURI, Robert. Complexidade e Contradição em Arquitectura. Coleção a, 2 edição. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, 2004. p.119.
89 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
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Figura 95 - A esplanada como palco para a cidade e com a Casa das Caldeiras como plano de fundo.
Figura 96 - Os vãos revelam o interior da Casa das Caldeiras, como cortinas que se abrem para o palco no 
teatro.
2.3 A luz reveladora dos espaços 
Peter Zumthor, 2006
Una de mis ideas preferidas es primero pensar el 
conjunto del edificio como una masa de sombras, 
para, a continuación - como en un proceso de 
vaciado -, hacer reservas para la instalación que 
permita las luces que queremos.90
90 ZUMTHOR. Peter. Atmósferas, Entornos arquitectónicos – 
Las cosas a mi alredor. Idioma: Espanhol. Edição janeiro de 2007. 
Editorial Gustavo Gil. p. 58.
Durante os quase dez anos entre o início do projeto da Casa das Caldeiras (1999-
2009) e a sua finalização, João Mendes Ribeiro produziu imensos cenários teatrais, além 
de outros projetos de Arquitetura e instalações. O seu amadurecimento profissional e as 
suas relações constantes com a Cenografia e a Arquitetura fizeram com que certos aspectos 
fossem aprofundados pelo Arquiteto. O desenho da luz nos espaços é um destes temas que 
João Mendes Ribeiro passou a dominar e que veio da Cenografia. O Arquiteto aprendeu 
«(...) muito com a Cenografia, porque naturalmente o que tu tens no palco é uma caixa 
negra, pintada a preto. Portanto, o cenário só se revela sobre a luz. Logo tu que ter uma 
ideia de luz. Como é que se quer iluminar o cenário. Quando se faz Arquitetura [dá-se] isso 
como adquirido. (...) O edifício há de ser revelado desta maneira, é evidente que pensamos 
na orientação solar, como o sol entra. Mas [João Mendes Ribeiro pensa] que muitas vezes 
acaba por ser um momento, relativamente, um pouco esquecido. E de fato a luz como 
elemento revelador da Arquitetura é uma espécie de chavão mas que é matéria fundamental 
na revelação dos espaços, e não só da Arquitetura»91.
Na Casa das Caldeiras (1999-2009) João Mendes Ribeiro trabalha com a luz 
natural e com a artificial nos dois edifícios (Figuras 97 e 98). Na preexistência, os grandes 
vãos criados por João Mendes Ribeiro iluminam o espaço interno e servem, como dito 
anteriormente, de montra para as ações e para o cenário interno, além de moldura para a 
paisagem da cidade. Na antiga Central Térmica, o Arquiteto faz uso pontual da luz artificial 
para revelar e ressaltar a maquinaria industrial, iluminando cenograficamente os dispositivos. 
No novo volume, João Mendes Ribeiro trabalha com volumetrias elementares. Essas caixas 
sobrepõem-se, interceptam-se e criam tensões (Figura 101). O Arquiteto então compõe 
esses espaços com aberturas que evidenciam esses volumes internos e criam importantes 
perspectivas sobre a paisagem externa (Figuras 99 e 100). Ainda no edifício de betão a luz 
artificial de João Mendes Ribeiro, assim como em suas cenografias, faz revelar a caixa preta 
do espaço destinado ao auditório da Casa das Caldeiras (1999-2009). 
A luz reveladora dos espaços e que os torna habitáveis desenhada por João Mendes 
Ribeiro possui grande influência do arquiteto mexicano Luís Barragán92. Para o Arquiteto 
«(...) a luz nos que chega a partir das aberturas é um tema muitíssimo importante na 
Arquitetura. (...) a grande experiência [de João Mendes Ribeiro como o tema da luz], foi a 
partir das obras de Luis Barragán»93. Para o Arquiteto a vivência do espaço interno propicia 
91  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
92  Luís Barragán (1902-1988) – nasceu em Guadalajara, México. Era graduado em engenharia civil, porém desempenhou 
importante papel como arquiteto, deixou um grande legado escrito e construído. «Uma Arquitectura que nos envolve como 
presença física, simples e densa, impossível de descrever ou de imitar ou de fotografar; universal e actual (...) A luz favorece 
o repouso, ou o êxtase. E a cor? Acompanha o variável estado de Alma. Nunca é definitiva.» Prefácio ÁLVARO, Siza. 
Barragán - Obra Completa. Porto, 11/1994. 
93  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
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Figura 98  - As aberturas e a iluminação natural. O 
enquadramento da paisagem natural.
Figura 97 - A “caixa preta” do auditório.
Figura 99 - O enquadramento da paisagem.
Figura 101 - A entrada da luz natural.
Figura 100 - O vão e a caixa.
o entendimento do desenho da luz e, com isso, questiona-se sobre «Como é que a luz revela 
o espaço interno? E como é que desenha o espaço interno?»94.  
Conduzindo-nos pelo o uso da luz na constituição dos espaços internos há ainda a 
referir aqui uma importante ferramenta usada por João Mendes Ribeiro em seu processo 
criativo que é o corte. O «(...) trabalho que vem muito do corte e que vem muito da forma 
como [o Arquiteto relaciona] o interior e o exterior»95. O desenho em corte permite que João 
Mendes Ribeiro perceba a tensão do contexto. Sendo assim, para o Arquiteto «(...) o trabalho 
verifica-se muito em corte e planifica-se muito em maquete. E aquilo [que] interessa muito 
é também a forma como o edifício se relaciona com o exterior, e muito a partir do tema da 
moldura»96.
Ainda relativamente ao estudo da luz e à intervenção feita por João Mendes Ribeiro 
no projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009), o próprio Arquiteto reconhece no seu 
primeiro contato com a preexistência a importância da questão da iluminação. Para João 
Mendes Ribeiro a atmosfera da antiga Central Térmica «tinha muito a ver com a luz. (...) 
mas é a luz muito pontuada pelas janelas, mas tudo isso tem [no interior do edifício] um 
ambiente muito sombrio. E muito cenográfico»97. Posto isto, é importante considerarmos 
que a escolha do Arquiteto por novas caixilharias, ao invés das originais das preexistências, 
acarretou em significativas mudanças na perspectiva visual do edificado, tanto externo 
quanto internamente. Ao analisarmos os novos vãos frente aos antigos (Figuras 102 e 103), 
pelo ponto de vista do lado externo do edifício, podemos perceber que a nova superfície 
espelhada somente nos permite olhar o interior quando este se encontra iluminado por luz 
artificial, o que não acontecia antes da intervenção. Durante a luz do dia, o espelhamento dos 
vidros dos novos vãos refletem a cidade e o movimento de quem passa próximo do edifício. 
Com a adição do novo vidro duplo com filtro, João Mendes Ribeiro cria novos reflexos 
e filtra de certa forma os acontecimentos de fora e de dentro do projeto. Desta forma, o 
Arquiteto controla as relações dentro e fora por meio da entrada de luz e pelo seu reflexo.
No interior, o controlo da entrada de luz também é de certa forma ensaiada como 
no teatro, visto que a película espelhada do lado externo do vidro impede a entrada total de 
luz natural, sendo esta filtrada (Figuras 104 e 105). E como dito anteriormente, é notável 
perceber como João Mendes Ribeiro tira partido da luz artificial para criar a atmosfera 
interna e para focalizar os “atores” no “cenário”, direcionando focos de luz nas maquinarias 
(Figuras 93 e 94).
94  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
95  Idem.
96  Idem.
97  Idem.
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Figura 102 - Vista externa dos vãos do Edifício 
das Caldeiras.
Figura 104 - Vista interna dos vãos do Edifício 
das Caldeiras.
Figura 103 - Vista externa dos vãos da Casa das 
Caldeiras.
Figura 105 - Vista interna dos vãos da Casa das 
Caldeiras.
  
ESTUFAS TROPICAIS DO JARDIM BOTÂNICO
 (2011-2016)
O terceiro e último projeto a ser analisado nesta dissertação é a reabilitação das Estufas 
Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016). O projeto localiza-
se no interior do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (Figura 108), situado na parte 
Alta da cidade. O Jardim Botânico da Universidade de Coimbra é um símbolo importante no 
contexto histórico da cidade, situado próximo do Aqueduto de São Sebastião98 (Figura 107) 
e tangenciado por uma grande rua à Alameda Dr. Júlio Henriques99 (Figura 106). 
O Jardim Botânico da Universidade de Coimbra foi fundado em 1772, por ação do 
Marquês de Pombal, e estende-se por uma área de mais de 13 ha, em terrenos doados em 
parte por frades Beneditinos. No decorrer da construção do Jardim Botânico, a ideia de se 
projetar uma estufa de grandes dimensões fez com que alguns projetos fossem elaborados, 
porém nenhum chegou a construção, dado o fato de serem demasiadamente ambiciosos. 
Após quase um século da inauguração do Jardim Botânico, foi aprovado em 14 de outubro 
de 1854 o desenho de autoria de Pedro José Pezerat100 para a criação da Estufa Grande 
(Figura 109). Então em 1859, deu-se início à construção de um dos primeiros exemplares da 
arquitetura de ferro em Portugal, «(...) esta estufa, que foi concluída em 1866 e que demorou 
mais de dez anos a ser construída, foi um edifício ansiado durante quase um século pelos 
vários diretores que precisavam de um espaço para o crescimento de plantas delicadas»101. 
98  O Aqueduto de São Sebastião é conhecido popularmente como “Arcos do Jardim”, devido à sua localização que 
acompanha os limites do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra. Este aqueduto foi mandado construir em 1570, pelo 
rei D. Sebastião com o objetivo de levar água à parte Alta da cidade. O desenho desta imponente estrutura, que se estende ao 
longo de um quilómetro, é atribuído ao arquiteto e engenheiro italiano Felipe Terzi. O Aqueduto de São Sebastião aproveita 
o traçado de um anterior aqueduto romano e apresenta importantes detalhes arquitetónicos tais como cornija, colunelos 
dóricos, cúpula e lanternim, além de dois nichos com as imagens de São Sebastião e São Roque. Em https://www.cm-
coimbra.pt/areas/visitar/ver-e-fazer/monumentos/aqueduto-de-sao-sebastiao, a 15/06/2019 (18:30h).
99  Dr. Júlio Henriques nasceu em 1838, em Cabeceiras de Basto, porém a sua formação académica decorreu em Coimbra. 
Doutorou-se em 1865 e durante 45 anos liderou os destinos do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra. Durante esse 
tempo o ilustre botânico transformou o Jardim Botânico numa instituição de referência a nível internacional. Foi no período 
em que Dr. Júlio Henriques esteve no comando do Jardim que foi construída a Estufa Grande. O botânico morreu em 
1928, porém, a sua memória é lembrada na cidade de Coimbra em homenagens como o Terraço de Júlio Henriques, cujo 
patamar liga o Colégio de São Bento ao Jardim Botânico, a Estátua de Júlio Henriques, localizada no interior do terraço. É 
homenageado a partir da toponímia da cidade, dando nome à Alameda que liga os Arcos do Jardim à Rua dos Combatentes, 
paralela ao Jardim Botânico. Em publicação Júlio Henriques: o ilustre botânico. [No Jardim há histórias sem fim]. Diário 
de Coimbra, 17/01/2014. Em https://www.uc.pt/jardimbotanico/ficheiros/artigo_35_compete, a 13/06/2019 (17:50h).
100  Pedro José Pezerat nasceu em 1801, em França e formou-se em Paris como engenheiro e mais tarde como arquiteto. 
Em 1825 viajou para o Brasil, onde foi contratado como engenheiro particular do Imperador D. Pedro. No Brasil projetou 
importantes obras e foi um dos principais nomes da arquitetura neoclássica do Império do Brasil. PAIXÃO, Rui Alexandre 
Gamboa. Vida e obra do engenheiro Pedro José Pezerat e sua actividade na liderança da Repartição Técnica da Câmara
Municipal de Lisboa (1852-1872). Em http://arquivomunicipal.cm-lisboa.pt/fotos/editor2/94.pdf, a 13/06/2019 (18:40h).
101  Depoimento de António Gouveia, diretor do Jardim Botânico, na reportagem de SANTOS, Milena e FERNANDES, 
F. A renovada Estufa do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra abre as portas. Em portal eletrónico da Universidade 
de Coimbra. Em http://noticias.uc.pt/a-renovada-estufa-do-jardim-botanico-da-universidade-de-coimbra-abre-portas/.
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Complexo de intervenções das 
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Figura 106 - As Estufas Tropicais do 
Jardim Botânico da Universidade de 
Coimbra e a envolvente.
Figura 107 - Escadaria de acesso às Estufas Tropicais 
com vista para os Arcos do Jardim.
Figura 109 - Exterior da Estufa nos 
anos 10 do Séc XX. 
Figura 108 - Gravura da Estufa Grande, no fundo 
os Arcos de São Sebastião e o Museu Botânico 
(Museu de História Natural).
Após séculos sofrendo com as ações do tempo, foi somente em 2013 que se arrancou 
com a mais profunda das intervenções a que a Estufa Grande esteve sujeita. A iniciativa 
de reabilitar o edifício teve início em 2011, quando a Universidade de Coimbra lançou um 
concurso de ideias para a sua reabilitação. Segundo o atual diretor do Jardim não havia dúvidas 
quanto à necessidade de requalificação da estrutura «(...) para a missão de investigação e 
conservação do Jardim Botânico, mas também para a divulgação do conhecimento sobre o 
mundo das plantas»102. O concurso teve como vencedor o projeto de João Mendes Ribeiro. 
Relativamente ao programa (Figura 116), este consistia não somente na reabilitação 
do edifício de ferro e vidro (Figura 117), mas tinha como objetivo «adequar a estufa às 
necessidades do século XXI, em termos energéticos e de sustentabilidade, (...) sem esquecer a 
missão de “recuperação do património histórico”»103. Uma das mais valias desta intervenção 
foram a construção de raiz do espaço Ciência in Situ  (Figuras 110 e 115) junto às estufas, 
para receber instalações sanitárias (Figura 114), novas salas de controlo técnico e um espaço 
para divulgação e para atividades ligadas à ciência.
Para além da recuperação da plataforma que rodeia as Estufas (Figuras 111 e 118) 
e do desenho de um novo espelho de água (Figura 120), João Mendes Ribeiro criou uma 
nova escadaria (Figura 119) de acesso à parte posterior das Estufas. Este percurso conduz 
ao encontro de um novo vão, também criado pelo Arquiteto, que possibilita ver o interior da 
preexistência. Ainda na parte externa as Estufas, João Mendes Ribeiro projetou dois volumes 
de vidro que funcionam como estufas de pequenas dimensões, os estufins (Figura 112). 
As caixas de vidro são acompanhadas por um elemento que lhes faz sombra, uma espécie 
de guarda-sol invertido. Os estufins conformam uma estrutura metálica bastante delicada 
com vidros, e estão afastadas do chão por pequenos “pés”. É curioso pensarmos como estas 
estruturas dos estufins lembram a temática da “caixa”, uma das constante na obra de João 
Mendes Ribeiro. 
No interior das Estufas uma das grandes intervenções de João Mendes Ribeiro foi o 
novo lago no interior da sala central (Figura 120) que visava receber a planta aquática típica 
da região da Amazónia, a Régia-Vitória, e a substituição do antigo sistema construtivo por 
uma estrutura metálica ligeira (Figura 119).
102  Depoimento de António Gouveia, diretor do Jardim Botânico, na reportagem de SANTOS, Milena e FERNANDES, 
F. A renovada Estufa do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra abre as portas. Em portal eletrónico da Universidade 
de Coimbra. Em http://noticias.uc.pt/a-renovada-estufa-do-jardim-botanico-da-universidade-de-coimbra-abre-portas/.
103  Idem.
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Figura 110 - Estufa e o novo edifício. Figura 111 - Escadaria e novo vão criados por João Mendes Ribeiro.
Figura 112 - Estufins, “caixas” de vidro menores. Figura 113 - O sistema de sombreamento.
Figura 114 - Instalações sanitárias.
Figura 117 - Estrutura de ferro e vidro.
Figura 119 - Escadaria leve em estrutura metálica.
Figura 115 - Espaço externo do novo edifício. Figura 118 - Tratamento do espaço externo. Figura 120 - Superfície espelhada do lago.
Figura 116 - Axonometria explodida, são destacadas as principais intervenções 
do projeto de João Mendes Ribeiro, o novo edifício Ciências in Situ e o novo lago 
na ala central, para além das intervenções na parte externa da estufa, com os dois 
volumes correspondentes aos estufins e um outro lago.
A proposta de João Mendes Ribeiro para as Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra (2011-2016) considerou então dois momentos, a reabilitação 
das antigas Estufas e a construção de um novo edifício, além  da recuperação da envolvente 
(Figura 120). Relativamente à grande estrutura de ferro e vidro das Estufas Tropicais do 
Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016), João Mendes Ribeiro teve o 
desafio de reformular o espaço interno das três salas que lhes são compostas para acolher 
uma coleção rica, com cerca de 200 espécies de ecossistemas tropicais húmidos. 
A recente intervenção (Figura 121) retirou os canteiros térreos da primeira sala para 
que assim pudessem ocorrer exposições de outros colecionadores de plantas ou até de outros 
tipos de eventos, como a realização de concertos e cerimónias. A nova disposição das plantas 
permanentes tornou o espaço mais funcional e flexível. Avançando para o volume central, é 
possível perceber que este foi um dos espaços onde ocorreram mais alterações e o destaque 
recai sobre a construção de um grande lago espelhado para acolher a chamada “rainha-
dos-nenúfares”. Esta sala possui também especial destaque devido à sua altura, com um 
pé-direito mais alto do que as outras salas. Possui também um mezanino acessado por duas 
delicadas escadas helicoidais de estrutura metálica. Existe nesta sala um incrível conjunto 
de orquídeas que não necessitam de solo para se manterem vivas, pois sobrevivem apenas 
com a humidade atmosférica. A terceira, e última sala, apresenta humidificação tropical e 
reúne um conjunto de plantas que revelam a importância que a botânica tem na nossa vida 
cotidiana. 
O projeto de João Mendes Ribeiro para as Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra (2011-2016) tornou a estufa altamente modernizada, o que 
permitiu a recriação de condições ideais para o desenvolvimento das plantas tropicais. As 
principais alterações consistem na introdução de sistemas de gestão técnica de aquecimento, 
humidificação e circulação de ar. Nos três ambientes, existem diversos sensores, que 
monitorizam a velocidade do vento, a temperatura e o índice de humidade e que possibilitam 
o controlo à distância. Reconhecido pelo bom projeto de reabilitação e restauro das Estufas 
Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016), João Mendes 
Ribeiro venceu, em 2018, o Prémio Nacional de Reabilitação Urbana, na categoria de Melhor 
Intervenção com Impacto Social. 
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Figura 120 - Planta de implantação e corte.
1. Estufa 2. Instalações Sanitárias (Ciência in Situ) 3. Lago Vitória 4. Estufim
Figura 121 - Corte longitudinal das três salas e planta baixa.
3.1 A investigação em torno da 
preexistência
Aldo Rossi 1981 
Esta arquitectura reencontrada faz parte da 
nossa história social; a invenção gratuita 
é recusada, forma e função estão agora 
identificadas no objecto; o objecto, faça 
parte do campo ou da cidade, é uma relação 
de coisas; não existe uma pureza do desenho 
que não seja a recomposição de tudo isto 
(...). O emergir das relações entre as coisas, 
mais do que as próprias coisas, coloca 
sempre significados novos.104
104 Rossi, Aldo. Autobiografia Científica. trad. José 
Charters Monteiro, Nuno Jacinto. Lisboa. Edições 70, 2013. 
p. 45.
João Mendes Ribeiro tem trabalhado ao longo da sua vida profissional constantemente 
com projetos de recuperação de preexistências. No projeto das Estufas Tropicais do Jardim 
Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) é possível perceber um amadurecimento 
em torno do pensamento do Arquiteto frente a questões ligadas à intervenção de edifícios com 
valor histórico. No caso do projeto em análise, João Mendes Ribeiro partiu da investigação 
em torno da própria preexistência como matéria de projeto, para o Arquiteto «(...) conhecer 
muito bem o edifício, a sua história e depois, no terreno e na obra, tentar interpretar alguns 
dados que vão aparecendo»105 são premissas fundamentais para os seus processos e na 
metodologia de projeto. Sendo assim, é possível observar uma maior responsabilidade com 
o património, João Mendes Ribeiro no projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra (2011-2016) deixa o edifício dizer mais sobre o próprio, e o 
Arquiteto transporta menos o que é de si. 
Com isso, foi por meio da aproximação com o passado da preexistência que João 
Mendes Ribeiro conseguiu encontrar soluções para dar respostas às novas necessidades. 
Segundo o Arquiteto, um dos principais desafios da reabilitação das Estufas Tropicais do 
Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) era a questão do sombreamento, 
necessário para manter a atmosfera do interior da estufa adequada à sobrevivência das 
plantas. Durante os muitos anos desde a sua construção, as Estufas passaram por momentos 
distintos no que remete para o controlo térmico. Em um primeiro momento, destaque-se o 
uso de um sistema de sombreamento interno e de vidros transparentes (Figuras 122 e 123), 
numa fase intermédia os vidros passaram a ser translúcidos, pois eram caiados (Figuras 124 
e 125). Após a intervenção de João Mendes Ribeiro os vidros voltaram a ser translúcidos e o 
sistema de telas internas foi novamente adotado (Figuras 126 e 127).
105  Entrevista de João Mendes Ribeiro para o portal eletrónico da Universidade de Coimbra. SANTOS, Milena e 
FERNANDES, F. A renovada Estufa do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra abre as portas. Em portal eletrónico 
da Universidade de Coimbra. Em http://noticias.uc.pt/a-renovada-estufa-do-jardim-botanico-da-universidade-de-coimbra-
abre-portas/.
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Figura 123 - Exterior da Estufa, início do século XX. 
Sistema de sombreamento interno.
Figura 122 - Exterior da Estufa, em 1869, sem a 
caiação.
Figura 124 - Exterior da Estufa antes da 
intervenção com a caiação externa.
Figura 126 - Interior da Estufa com o sistema de 
sombreamento após a intervenção.
Figura 127 - Exterior da Estufa com o sistema de 
sombreamento após a intervenção.
Figura 125 - Exterior da Estufa antes da intervenção 
com a caiação externa.
1     https://www.uc.pt/jardimbotanico/O_Jardim_Botanico_da_UC
2-9  http://noticias.uc.pt/a-renovada-estufa-do-jardim-botanico-da-
universidade-de-coimbra-abre-portas/
Nessa solução «(...) destaca-se a recuperação da relação interior/exterior original e 
a reposição da transparência dos vidros (...) retirando a opacidade e o peso resultantes da 
anterior caiação dos vidros. Em substituição do anterior processo de controlo da temperatura 
e luminosidade, através de caiação, foram aplicados novos vidros transparentes laminados 
e telas de sombreamento interiores. Essa medida, que procura corrigir a desadequação face 
aos requisitos de regulação térmica, proteção solar e de segurança do espaço, acarreta uma 
alteração radical da imagem da Estufa, que passou a assumir uma configuração distinta 
consoante as estações do ano»106.
Outro aspecto importante da intervenção de João Mendes Ribeiro, foi a investigação 
em torno de outros edifícios com características semelhantes às da preexistência. O Arquiteto 
realizou visitas a outros projetos, como por exemplo à Estufa do Jardim Botânico de Madrid, 
e dentro desta análise o Arquiteto pode encontrar as melhores soluções e as mais adequadas 
para o projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-
2016) sem comprometer a qualidade arquitetónica do próprio edifício (Figuras 128 e 129). 
A modernização da estufa requisitada no programa do concurso da Universidade de 
Coimbra, exigiu de João Mendes Ribeiro a implementação de um novo sistema centralizado 
e automático de infraestruturas. A execução da nova rede demandou um trabalho bastante 
delicado, levando em conta o fato de ser uma estrutura de ferro e vidro, e que não permitia 
qualquer tipo de implantação sem levar em conta esse aspecto (Figuras 130, 131, 132 e 133).
106 Memória descritiva fornecida pelo atelier do Arquiteto. Em https://www.portaldahabitacao.pt/opencms/export/sites/
ihru/pt/ihru/premios/premio_ntp/2017_premio_ntp/paineis_premio2017/01_991_1733-PNTP-painel-01.pdf. 
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Figura 128 - Restauro interior da Estufa, em 16 de 
maio de 1932.
Figura 130- Exterior da Estufa, com os vidros 
caiados.
Figura 131 - Exterior da Estufa após a 
intervenção, sem a caiação e a introdução de novos 
elementos, como os estufins. 
Figura 129 - Após a intervenção, alteração do vão 
da porta e do tratamento dos vidros.
Figura 132 - Antes da intervenção. Figura 133 - Depois da intervenção.
 Além das questões de sombreamento e automação, ocorreram outras importantes 
intervenções no interior da estufa. João Mendes Ribeiro optou por demolir a estrutura de 
betão armado da ala central, que compreendia uma escadaria, laje e pilares, substituindo-
os por uma estrutura metálica ligeira e com isso, o espaço interno passou a ter traços mais 
leves. João Mendes Ribeiro também retirou antigos canteiros que haviam no pavimento e 
criou novos canteiros e um lago com superfície espelhada (Figuras 134 e 135) . Os novos 
pilares metálicos foram pintados de branco e possuem diâmetro mínimo, fazendo com que 
a nova estrutura, mesmo posicionada no meio do espaço, dialogue positivamente com as 
linhas finas das caixilharias de ferro e vidro (Figuras 136 e 137). «No caso das Estufas 
(...) atmosfera mágica, a própria natureza material da construção do edifício, o fato de ser 
um edifício de ferro e vidro, muito delicado, muito bem feito, em ferro fundido, coisa do 
século XIX. Isso também é uma coisa que marcou [João Mendes Ribeiro] na forma como 
[trabalhou] aquele edifício»107. 
Relativamente à nova construção de raiz, João Mendes Ribeiro projetou um volume 
em betão com estruturas em madeira ripada. O novo volume (Figura 138) busca dialogar 
com a estufa (Figura 139), porém o edifício projetado pelo Arquiteto apresenta uma tectónica 
semelhante à temática da “caixa” que João Mendes Ribeiro utilizou em outros projetos como 
o Centro de Artes Visuais (1997-2003) e a Casa das Caldeiras (1999-2009).  
107 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
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Figura 134 - Antes da intervenção.
Figura 136 - Antes da intervenção escada, lajes e 
pilares em betão.
Figura 138 - Edifício construído de raiz em betão e 
madeira.
Figura 135 - Novo lago no interior de uma das 
salas.
Figura 137 - Após a intervenção, nova estrutura 
metálica ligeira.
Figura 139 - Preexistência em ferro e vidro.
3.2  A materialidade e o sistema 
construtivo
Robert Venturi. 1996
O arquiteto deve decidir, e essas avaliações 
sutis estão entre suas principais funções. Ele 
deve determinar o que deve funcionar e o que é 
suscetível de ajuste, no que é possível transigir, 
quando e onde. Ele não ignora ou exclui 
inconsistências de programa e estrutura dentro da 
ordem.108
108 VENTURI, Robert. Complexidade e Contradição em 
Arquitetura. Coleção a, 2 edição. São Paulo: WMF Martins Fontes, 
2004. p.43.
 
A materialidade e o sistema construtivo do projeto das Estufas Tropicais do Jardim 
Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016), além de outros elementos como a 
presença da luz natural e a existência de uma superfície espelhada, caracterizam de forma 
marcante este projeto na trajetória da obra de João Mendes Ribeiro. Nas Estufas Tropicais 
do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) existe uma diversidade 
significativa de elementos, tais como o próprio ferro e o vidro da estrutura da preexistência, 
além da introdução de novos atores nessa composição, tais como as telas de sombreamento, 
a superfície espelhada do novo lago, a madeira da construção de raiz (Figura 141) e até 
mesmo as próprias plantas, que garantem uma estrutura verde marcante no interior da “caixa 
de vidro”.
Relativamente ao sistema construtivo original, a retirada do betão armado e a 
substituição por uma estrutura metálica ligeira foi também um importante elemento projetado 
por João Mendes Ribeiro (Figuras 140 e 142). A estrutura metálica utilizada (Figuras 143 e 
144), leve e pintada de branco, combina com as esquadrias de ferro e traz para o interior da 
estufa o ritmo das linhas. Essa modificação foi fundamental na relação do espaço interno e 
também na visibilidade exterior/interior. 
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BRANCO MATE 4 DISPOSITIVO DE SOMBREAMENTO MECÂNICO E AUTOMÁTICO INCL. TELA EM LONA BRANCA TRANSLÚCIDA DE ENROLAR COM SISTEMA DE CABOS DE AÇO PELO 
INTERIOR 5 CAIXILHARIA EXISTENTE PARA MANTER, RECUPERAR E PINTAR A BRANCO 6 ESCADA COM DEGRAUS (SEM ESPELHO) EM CHAPA DE AÇO ESP.5MM E EIXO EM TUBO DE AÇO 
9CM, TUDO PARA PINTAR A BRANCO 7 GUARDA DA GALERIA E ESCADA DE ACESSO EM CHAPA DE AÇO PARA PINTAR A BRANCO, SECÇÃO 45 X 5 MM, PRUMOS EM VARÕES COM DIAM. 14 
MM 8 MESA CONTÍNUA EM CHAPA DE AÇO ESP. 5MM  PARA PINTAR, COM PÉS EM VARÃO REDONDO DE AÇO DIAM. 14MM, PARA PINTAR A BRANCO 9 PAVIMENTO DA GALERIA  COM 
ESTRUTURA EM TUBULARES 90 X 90 X 4.5MM E REVESTIMENTO A CHAPA DE AÇO ESP. 5MM PARA PINTAR A BRANCO 10 PILAR ESTRUTURAL DA GALERIA EM TUBO DE AÇO DIAM. 9CM, 
PARA PINTAR A BRANCO 11 CANDEEIRO TIPO PRATO  E-27 ASIZA EM ALUMÍNIO 12 TANQUE COM REVESTIMENTO EM CHAPA DE AÇO PARA PINTAR A PRETO 13 PAVIMENTO EM LAJETAS DE 
PEDRA ATAÍJA CREME SERRADA 14 CANTARIAS ORIGINAIS PARA LIMPAR E RECUPERAR 15 LAJETA DE SUPERFÍCIE CÔNCAVA EM PEDRA ATAÍJA SERRADA PARA FECHO DA CALEIRA
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Figura 143 - Vermelhos e amarelos piso térreo.
Figura 144 - Vermelhos e amarelos piso mezanino.
Figura 141 - Vermelhos e amarelos corte longitudinal.
Figura 140 - Corte construtivo com os pormenores das novas intervenções.
1. planos inclinados com vidros complementares
2. cantarias originais para limpar e recuperar
3. estrutura metálica existente para manter, recuperar e pintar a branco 
mate
5. caixilharia existente para manter, recuperar e pintar a branco
6. escada com degraus (sem espelhos) em chapa de aço eps. 5 mm e eixo 
em tubo de aço diam. 9cm
7. guarda da galeria e escada de acesso em chapa de aço para pintar a 
branco
8. mesa contínua em chapa de aço 5mm para pintar, com pés em varão 
redondo de aço diam. 14mm para pintar a branco
9. pavimento da galeria com estrutura tubulares 90x90x4,5 mm e 
revestimento a chapa de aço 5mm para pintar a branco
10. pilar estrutural da galeria em tubo de aço diam, 9cm para pintar a 
branco
11. candeeiro tipo prato em alumínio
12. tanque com revestimento em chapa de aço para pintar a preto
13. pavimento em lajetas de pedra ataíja creme serrada
14. cantarias originais para limpar e recuperar
15. lajeta de superfície côncava em pedra ataíja serrada para fecho da 
caleira
4. dispositivo de sombreamento mecânico e automático
Figura 142 - Vermelhos e amarelos corte transversal.
João Mendes Ribeiro trabalhou com rigor e responsabilidade, preservou e manteve 
as características originais do envólucro de ferro da preexistência. Relativamente a outro 
material importante da estufa, o vidro, o Arquiteto optou por substituir os antigos, que 
possuíam 3mm de espessura, por novos vidros de 7mm de espessura. Os vidros, após a 
intervenção (Figura 146), passaram a ter uma capa térmica e passaram então a ser mais 
eficientes no controlo térmico. A recuperação da transparência dos vidros permitiu que a 
iluminação natural (Figura 145) ocorresse melhor, além de possibilitar que o edifício seja 
visto ao longo de todo o dia, tanto de dentro quanto por fora (Figura 149).
Outra componente adicionada por João Mendes Ribeiro no projeto de intervenção 
das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) foi a 
superfície espelhada do novo lago (Figura 151), introduzida na ala central da estufa. O lago 
foi revestido de aço e pintado de preto de forma a enfatizar a superfície espelhada do plano 
de água. Este gesto marca a intervenção de João Mendes Ribeiro e cria assim um espelho 
para a própria estrutura de ferro e vidro da estufa. 
Como dito anteriormente, foi por meio da investigação em torno da preexistência que 
João Mendes Ribeiro encontrou a solução para as telas internas de sombreamento (Figura 
148) no controlo da incidência solar. Retirando a caiação dos vidros e implementando novas 
telas que filtram a entrada de luz solar, o Arquiteto introduziu mais uma camada aos alçados 
e também na cobertura. O novo layer adicionado cria também uma sensação de movimento 
e ritmo aos alçados dependendo da época do ano.
A madeira, elemento introduzido por João Mendes Ribeiro na nova construção de 
raiz (Figuras 147 e 150), pode parecer a princípio bastante contrastante com a ideia de ferro 
e vidro da estrutura original da preexistência. Porém, o Arquiteto utiliza a madeira de forma 
linear, por meio de madeiras ripadas vazadas. Esse recurso transmite uma aproximação à 
ideia de linhas da preexistência, além de permitir iluminação natural no interior do novo 
volume e que dentro dele possa ser vista a estufa e sua envolvente. 
Por último, a estrutura verde das plantas (Figura 153) foi tratada com a devida atenção 
pelo Arquiteto, que diz ter como paixão o universo das plantas. João Mendes Ribeiro criou 
para as plantas não só um espaço favorável, mas também serviu-se delas para criar um 
cenário tanto no interior quanto no exterior da estufa (Figura 152). A estrutura verde valoriza 
a estufa e é valorizada pela intervenção de João Mendes Ribeiro.
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Figura 145 - A estrutura de ferro e vidro e a luz natural.
Figura 149 - A estrutura de ferro e vidro e a luz artificial.
Figura 151 - O lago e a superfície espelhada. Figura 152 - As escadarias que pousam no lado e os pilares delicados. Figura 153 - As plantas como estrutura verde.
Figura 150 - Os vãos em madeira ripada, 
iluminação e visibilidade.
Figura 146 - As caixilharias recuperadas.
Figura 147 - Instalação sanitária do edifício Ciências 
in Situ.
Figura 148 - As telas de sombreamento.
3.3  A criação da atmosfera
Peter Zumthor, 2006
La atmósfera habla a una sensibilidad 
emocional, una percepción que funciona 
a una increible velocidad y que los seres 
humanos tenemos para sobrevivir. 109
109 ZUMTHOR. Peter. Atmósferas, Entornos 
arquitectónicos – Las cosas a mi alredor. Idioma: Espanhol. 
Edição janeiro de 2007. Editorial Gustavo Gil. p. 13.
Simular um espaço que não é o “real” e transportar para outra realidade são ações 
recorrentes na obra de João Mendes Ribeiro, tanto nos seus trabalhos em Cenografia como 
nos projetos de Arquitetura. No projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra (2011-2016), o Arquiteto materializou por meio dos seus gestos 
de intervenção, não somente a essência do passado do edifício, como também a atmosfera 
original das plantas que ali agora habitam. 
Segundo João Mendes Ribeiro «a Estufa é um tipo de laboratório de atmosferas. 
Sobretudo porque estamos a falar de estufas tropicais. Então há que criar um ambiente 
tropical, em que tens muita humidade, alta temperatura. E portanto, há ali uma densidade 
que tem a ver muito com atmosfera e a forma como a atmosfera é artificial (...)»110. Para o 
Arquiteto a criação de atmosferas (Figura 154) é muito interessante e envolve componentes 
importantes como o próprio espaço e a luz (Figura 155).
João Mendes Ribeiro cria uma atmosfera para as plantas, diferente da atmosfera 
cenográfica que o Arquiteto cria em seus cenários teatrais, pois essa serve um propósito 
físico e existencial. Essa questão parece de certa forma dualista, pois à medida que João 
Mendes Ribeiro precisa de criar uma atmosfera que não existe, ela é totalmente necessária 
para que o projeto cumpra a sua função de ser, que é servir de microclima para diferentes 
espécies. Para João Mendes Ribeiro «(...) do ponto de vista material, a Estufa é tudo menos 
espessura»111 visto o fato de ser constituída por uma estrutura bastante delicada de ferro e o 
vidro, «(...) mas depois o interior é uma espessura imensa, que é dada pela atmosfera, que é 
uma atmosfera altamente artificial, mas que remete para outros lugares (...)»112. 
A proposta de João Mendes Ribeiro para as Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra (2011-2016) considerou a investigação da história do próprio 
edifício para o processo criativo da reabilitação. Além disso, diferentemente do que o 
Arquiteto vinha fazendo ao longo da sua trajetória na Arquitetura, João Mendes Ribeiro 
teve o desafio de projetar uma “casa” para plantas e criar uma atmosfera interna diferente do 
ambiente exterior para garantir a sobrevivência de diversas espécies. 
A temática de João Mendes Ribeiro do objeto/indivíduo como organizador do espaço 
utilizada na Casa das Caldeiras (1999-2009), também acontece nas Estufas Tropicais do 
Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016). Contudo ao invés das máquinas 
agora são as plantas que funcionam como objetos/indivíduos. Porém, enquanto que na Casa 
das Caldeiras (1999-2009) a estrutura arquitetónica é muito forte, que pode até nos remeter 
para um “cofre”, no projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de 
Coimbra (2011-2016), a caixa, o espaço onde esses objetos “atuam”, é muito mais frágil, na 
110  RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
111 Idem.
112 Idem.
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Figura 154 - A criação de uma atmosfera interior.
Figura 155 - A presença da luz e do reflexo na criação da atmosfera.
medida em que é de vidro e ferro. O edifício das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra (2011-2016) é uma membrana que não tem espessura. De acordo 
com o já mencionado por João Mendes Ribeiro a espessura no projeto é a atmosfera, o 
ambiente em si. E essa atmosfera é feita pelo Arquiteto justamente para os objetos e que são 
eles habitantes desse espaço. 
Por último, colocamos uma reflexão que veio por meio de uma das grandes referências 
de João Mendes Ribeiro que é a arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi113. Sendo assim, tendo 
a arquiteta como inspiração, há que referir o desenho das escadas de Lina Bo Bardi, neste 
caso específico as de tipo helicoidal, como possível referência para as escadas desenhadas 
por João Mendes Ribeiro para as Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de 
Coimbra. As duas escadas, localizadas na ala central da estufa, de estrutura metálica ligeira, 
não são originais do edifício, sendo portanto desenhadas e escolhidas por João Mendes 
Ribeiro. Arquiteto, assim como Lina Bo Bardi, parece ter projetado as escadas de forma a 
dar «(...) pouca importância a seu aspecto utilitário, preferindo defini-la como um elemento 
poético, usando termos que seriam perfeitos para definir as escadas de Lina: “uma dança” ou 
uma espécie de “caminho orgânico”.»114
Além disso, a aproximação que Lina Bo Bardi estabelecia entre a Arquitetura e as 
Artes Cénicas a aproxima-se de João Mendes Ribeiro. A escada do Solar de Unhão, projetada 
em 1976 por Lina Bo Bardi, foi utilizada pela bailarina e coreógrafa Lia Robatto em seu 
espetáculo intitulado Vertigem do Sagrado (Figura 157). «Algumas escadas de Lina são 
líquidas, derramam-se no interior do edifício, e fecundam todo o espaço (...). Mas as escadas 
são também lugar de encontro, e esse movimento sincrônico de subida e descida pode ser 
facilmente percebido na escada do Solar do Unhão (Figura 156), a qual perfura o espaço 
simultaneamente para cima e para baixo.»115 como acontecem nas escadas de João Mendes 
Ribeiro para as Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-
2016), que parecem perfurar o espelho da água e com o seu reflexo nessa superfície parecem 
fazer o mesmo movimento de subida e descida (Figura 158). 
113 Lina Bo Bardi nasceu em Roma e aos 32 anos mudou-se para o Brasil onde morou e realizou grande parte dos seus 
trabalhos até à sua morte, ocorrida em 1992. «No Brasil, a obra de Lina estabelece um diálogo sobretudo com as artes, 
e especialmente com determinadas manifestações surgidas no país entre 1950 e 1960. (...) Sua obra extrapola os limites 
da arquitetura para atingir outros domínios disciplinares tal como o das artes, filosofia, da antropologia, da literatura, ou 
da psicanálise. Esse personagem multifacetado dedicou-se com incrível desenvoltura ao design de móveis, objetos, jóias, 
figurinos e cenários para cinema e teatro, agenciamento de interiores, exposições, museologia, vitrines, à teoria e à crítica, 
ao ensino e ao periodismo, ao paisagismo e às artes plástica.» OLIVEIRA, Olivia de. Lina Bo Bardi - Sutis substâncias da 
arquitetura. São Paulo: Romano Guerra Ed., 2006. p. 15.
114 OLIVEIRA, Olivia de. Lina Bo Bardi - Sutis substâncias da arquitetura. São Paulo: Romano Guerra Ed., 2006. p. 
173.
115 Idem. p. 179.
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Figura 157 - Escada do Solar de Unhão 
no espetáculo Vertigem do Sagrado 
(1976).
Figura 158 - Escadas helicoidais de 
João Mendes Ribeiro.
Figura 156 - Escada helicoidal de Lina 
Bo Bardi, do projeto Solar de Unhão 
(1959).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Centro de Artes Visuais (1997-2003) 
Casa das Caldeiras (1999-2009) 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra (2011-2016)
Com esta dissertação pretendemos olhar para a obra de João Mendes Ribeiro de uma 
perspetiva diferente das muitas abordagens já realizadas que, por vezes, focam-se mais nas 
relações com a Cenografia, outro campo de atuação do Arquiteto. O ponto de partida adotado 
neste trabalho para a análise da obra de João Mendes Ribeiro foi sempre o olhar arquitetónico. 
Na sequência desse pressuposto, encontramos certas relações que o Arquiteto possui com a 
Cenografia. Portanto, a análise realizada de três projetos de João Mendes Ribeiro, tendo 
por base o seu processo criativo e a metodologia de projeto, mostrou-se imprescindível 
para compreender melhor a sua trajetória. Com isso, diferentemente do que existe até ao 
momento, a presente dissertação tem o objetivo de olhar para a obra de João Mendes Ribeiro 
de acordo com um contexto mais alargado de leitura. Focam-se três projetos, relacionam-se 
os projetos com diferentes fases da obra e consideram-se as suas constantes e evoluções
Na sua tese de doutoramento - Arquitectura e Espaço Cénico, um percurso 
biográfico116 João Mendes Ribeiro constrói uma síntese da sua obra até ao momento. O 
Arquiteto procurou na sua dissertação explicitar o cruzamento que faz entre os campos da 
Cenografia e da Arquitetura. Em certas partes do documento João Mendes Ribeiro explica 
o seu modo de trabalho em Cenografia, muito influenciado por conceitos e métodos vindos 
da Arquitetura. A habitabilidade do espaço cénico, por exemplo, onde o espaço «(...) [se] 
afasta do princípio da representatividade, para se transformar numa organização funcional 
posta ao serviço do corpo do actor»117 e «(...) no sentido da sua natureza experimental e/
ou vivencial e consequente das suas repercussões na percepção do corpo e do espaço»118. 
A noção de lugar que João Mendes Ribeiro transporta para a Cenografia, onde «(...) estão 
também envolvidos os aspectos materiais do espaço preexistente e as características ou 
condicionantes arquitectónicas do edifício-teatro, enquanto elementos sugestivos na criação 
de lugares»119. Portanto, João Mendes Ribeiro demonstra a sua preocupação por tornar o 
palco «(...) não somente habitado por corpos, mas que é ele próprio um lugar»120.
Além disso, a tese de doutoramento de João Mendes Ribeiro ajuda-nos a compreender 
melhor também o movimento contrário ao citado anteriormente, onde o Arquiteto então 
serve-se da lógica cenográfica nos seus projetos em Arquitetura, sendo «(...) possível 
detectar processos de migração do palco para projectos de intervenção arquitectónica»121. 
116 RIBEIRO, João Mendes. Arquitectura e espaço cénico. Um percurso biográfico. Tese de Doutoramento na 
especialidade Arquitectura e Construção. Orientação de Mário Kruger. Coimbra: Departamento da Faculdade de Ciências 
e Tecnologias da Universidade de Coimbra, 2008. 
117 Idem. p. 173.
118 Idem. p. 176.
119 Idem. p. 179.
120 Idem. p. 179.
121 Idem. p. 182.
Na sua dissertação, João Mendes Ribeiro refere-se a alguns de seus projetos como Casa 
de Chá (1997-2000), Escada Mecânica (2002), Casa Vaz Pais (2005-2006), Quiosque 
Multifuncional Expo’98 (1997-1998), Quiosque Multifuncional Porto 2001 (2001-2003) e 
Centro de Artes Visuais (1997-2003) - analisado neste trabalho de dissertação, nos quais o 
Arquiteto se apropria de ferramentas oriundas do teatro para projetar em Arquitetura.
Relativamente ao tema da multidisciplinaridade de João Mendes Ribeiro, na tese 
de doutoramento em Arquitetura de Gabriela Maria Malheiros Raposo - O Espaço como 
Matéria comum entre a Arquitetura e a Arte Contemporânea, Contaminações entre as duas 
Disciplinas122, encontra-se um capítulo destinado ao Espaço Performativo e Multidisciplinar 
na Obra de João Mendes Ribeiro no qual a autora busca «(...) ir ao encontro das duas obras 
[Casa de Chá (1997-2000) e Arquipélago - Centro de Artes Contemporâneas (2007-2014)]
de Mendes Ribeiro onde é possível ‘encontrar’, de forma mais notória, o conceito de espaço 
contaminado (...)»123. A ideia de espaço contaminado significa espaços arquitetónicos com 
influências de outros campos das Artes. Assim ocorre no trabalho de João Mendes Ribeiro. 
É possível perceber outras influências de João Mendes Ribeiro, vindas tanto da Cenografia 
como do mundo das Artes, que colaboram no processo criativo do Arquiteto. Assim sendo, 
«a importância de identificar estas influências deve-se ao facto do espaço contaminado ser o 
resultado da memória, da reinvenção, e reinterpretação do que já existe, transformando pré-
existências, noutros contextos, em novas identidades»124. Deste modo, contribui para melhor 
compreensão da questão de hibridização e contaminação que ocorre na obra de João Mendes 
Ribeiro, por meio de suas memórias e referências.
Outros trabalhos académicos também são relevantes para o estudo da obra de João 
Mendes Ribeiro. A tese de mestrado integrado de Marta Oliveira - Entre a arquitectura e 
as práticas cenográficas de João Mendes Ribeiro a Joana Providência125, «(...) tem como 
objecto as permutas entre a Arquitectura e as práticas cenográficas»126 de João Mendes 
Ribeiro. Já na tese de mestrado em Design de Interiores de Francesca Vita - João Mendes 
Ribeiro: Um caminho para refletir sobre a condição hodierna da prática da Arquitectura 
e Design de Interiores, a autora analisou algumas das referências de João Mendes Ribeiro 
e seis projetos de intervenção no património do Arquiteto. Foram consideradas as questões 
122 RAPOSO, Gabriela Maria Malheiros. O Espaço como Matéria comum entre a Arquitetura e a Arte Contemporânea, 
Contaminações entre as duas Disciplinas. Tese de Doutoramento em Arquitetura. Orientação de Nuno Grande e Nuno 
Crespo. Coimbra: Departamento da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra, 2016. 
123 Idem. p. 231.
124 Idem. p. 232.
125 OLIVEIRA, Marta. Entre a arquitectura e as práticas cenográficas de João Mendes Ribeiro a Joana Providência. 
Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura. Orientação de Gonçalo Furtado. Porto: Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 2008/2009. 
126 Idem. p. 10.
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associadas à importância que o Arquiteto atribui ao trabalho com preexistências e também foi 
considerado o modo transdisciplinar de João Mendes Ribeiro, focando-se a tese no âmbito 
do Design de Interiores.
O discurso de João Mendes Ribeiro em entrevistas e conferências permitiu-nos 
perceber certas singularidades que contribuíram para uma melhor compreensão de sua obra. 
Na entrevista realizada para este trabalho, João Mendes Ribeiro relatou a sua relação com a 
Cenografia, como percebe e faz uso das suas referências, quais outras ferramentas utilizadas 
em seu processo criativo, como tira partido da fotografia e da maquete, tanto para registo e 
divulgação como também para experimentar soluções, como se relaciona com o desenho à 
mão e o desenho no computador e como o tempo influência a sua metodologia de projeto.
Com base no estado da arte, na análise dos projetos e no discurso de João Mendes 
Ribeiro até então, optamos por focar três projetos e com eles procuramos a construção de 
uma leitura geral em torno da obra do autor. A dissertação foi dividida no que consideramos 
ser duas fases distintas da obra do Arquiteto. Consideramos como primeira a fase inicial, 
ainda bastante relacionada com a Cenografia, e como segunda a fase mais avançada do 
trabalho de João Mendes Ribeiro, na qual o trabalho do Arquiteto se aperfeiçoa na ligação 
com a preexistência. Nos três casos de estudo procuramos compreender as constantes e as 
singularidades da obra do Arquiteto, e assim compreender a evolução de temas e o surgimento 
de novas questões. Assim, é necessário ponderar os aspectos importantes considerados nas 
análises dos projetos do Centro de Artes Visuais (1997-2003), da Casa das Caldeiras (1999-
2009) e das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-
2016), tais como, as memórias anteriores, a importância da leitura do contexto, as lições das 
preexistências, as relações com o mundo da Cenografia. Por meio desses pontos e outros 
mais, que foram levantados ao longo da dissertação, o objetivo passou por compreender por 
processo criativo e a metodologia de João Mendes Ribeiro.
Cenografia
A prática de João Mendes Ribeiro com a Cenografia é uma das características que o 
torna um Arquiteto multidisciplinar, atuante em outros campos do mundo das Artes. O teatro 
possibilitou que os trabalhos de João Mendes Ribeiro tivessem não somente a introdução 
de elementos característicos dos palcos, como também fossem criadas atmosferas bem 
singulares, muito a partir da iluminação e da inserção de objetos autónomos. Nos três 
projetos analisados foi possível observar a integração de temas da Cenografia na Arquitetura 
de João Mendes Ribeiro.
O projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003) ocorreu no período em que João 
Mendes Ribeiro iniciava sua atuação no mundo do teatro e é nesse momento que o Arquiteto 
começa a experimentar na Cenografia a construção dos objetos autonómos, que juntos com 
o corpo em movimento organizam os espaços. Deste modo, influenciado por seus cenários, 
João Mendes Ribeiro insere dentro do edifício do Centro de Artes Visuais (1997-2003) caixas 
minimalistas para atender ao novo programa.
A sensibilidade que João Mendes Ribeiro adquiriu com a prática em Cenografia 
capacitou-o para criar espaços únicos, como no caso da Casa das Caldeiras (1999-2009). 
Neste projeto o Arquiteto aplicou a sua experiência com trabalhos de Cenografia, propondo 
uma nova vivência do espaço a partir da sua organização com máquinas da antiga Central 
Térmica de apoio dos Hospitais Universitários de Coimbra. Com o auxílio dos dispositivos 
da luz artificial utilizado para iluminar os palcos, João Mendes Ribeiro destaca as antigas 
caldeiras com focos de luzes artificiais e cria uma atmosfera cénica no interior da preexistência.
A acumulação de conhecimentos ao longo dos anos de trabalho com a Cenografia 
e com a Arquitetura permitiram a João Mendes Ribeiro amadurecer a junção dos temas 
do teatro em seus projetos arquitetónicos. Nas Estufas Tropicais do Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra (2011-2016) o Arquiteto deixa prevalecer a história do próprio 
edifício, porém ainda assim utiliza alguns elementos que poderiam vir da sua experiência 
com o palco, como as telas de sombreamento inseridas para o controlo da luz natural. Sendo 
assim, fazemos uma aproximação dessas telas das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra (2011-2016), com as cortinas do teatro, que escodem e revelam as 
ações, movimento esse que teria para João Mendes Ribeiro certa afinidade. Outro elemento 
que remete para a Cenografia de João Mendes Ribeiro é a construção da nova superfície 
espelhada do lago central, que cria uma certa atmosfera cénica. Para a concepção do projeto 
das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) João 
Mendes Ribeiro manipula o real, para criar um cenário semelhante ao ambiente original das 
plantas tropicais, sendo este outro tema constante em seu trabalho no campo da Cenografia. 
Preexistência
A propósito das obras de reabilitação e de recuperação de preexistências, temas 
constantes ao longo da obra de João Mendes Ribeiro, os três projetos abordados neste 
trabalho são exemplos de como o Arquiteto lidou com questões das preexistências para dar 
assim respostas às novas necessidades. É possível observar que o Arquiteto considerou o 
estudo aprofundado da história das preexistências para dar base aos seus projetos nos três 
casos de estudo. 
No Centro de Artes Visuais (1997-2003) João Mendes Ribeiro levou em consideração 
as muitas fases que viveu o edifício, que funcionou quer como instituição de ensino quer 
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como tribunal. Os muitos séculos de existência dessa preexistência deixaram marcas 
importantes no edifício que foram descobertas e incorporadas no projeto de João Mendes 
Ribeiro. Além disso, o Arquiteto procurou inserir os novos objetos necessários ao programa 
com certas características efémeras perante a preexistência. «Essa adequação passou por uma 
linguagem inequivocamente contemporânea que procura a transparência entre o existente e 
o novo, entre o passado e o presente».127
Já no projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009) João Mendes Ribeiro teve uma 
maior liberdade ao trabalhar com a preexistência. O Arquiteto deixou transparecer mais 
algumas de suas temáticas da Cenografia, como o enquadramento - questão que veremos 
mais adiante, em detrimento de aspectos relacionados com a preservação do património. As 
caixilharias em ferro fundido dos vãos originais da antiga Central Térmica foram substituídos 
pelo Arquiteto e passaram a dialogar diferentemente, tanto com o volume do edifício como 
com o contexto urbano em que está inserida. Porém, o respeito que João Mendes Ribeiro 
tem pela história da preexistência manteve-se na preservação da maquinaria, que ganhou 
especial destaque no projeto.
É perceptível observarmos que a prática em projetos de reabilitação fez com que João 
Mendes Ribeiro considerasse com mais atenção detalhes importantes da investigação por 
trás da história do edifício. O próprio João Mendes Ribeiro afirma haver «(...) uma vontade 
que não havia há vinte anos atrás, na relação com o património»128. O projeto das Estufas 
Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) é um caso onde 
a partir do estudo aprofundado do passado o Arquiteto encontrou as soluções necessárias 
para projetar o futuro da preexistência, evidenciando-se assim as características originais da 
estufa. Neste projeto, João Mendes Ribeiro restaurou características originais do edifício que 
foram encobertas ao longo dos anos de acréscimos e intervenções sofridos. 
127 Memória descritiva do Centro de Artes Visuais, fornecida pelo atelier de João Mendes Ribeiro.
128 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
Contexto
Para João Mendes Ribeiro a leitura do contexto onde está inserida a preexistência é 
imprescindível para a definição do programa. Nos casos de estudo que analisamos o contexto 
é urbano, mas João Mendes Ribeiro também lida ao longo de sua obra com contextos rurais, 
como no caso de projetos como Palheiro na Cortegaça (2000-2005), Casa Vaz Pais (2005-
2006) e Torre de Palma - Wine Hotel (2009-2014). No trabalho do Arquiteto podemos 
perceber como o contexto muitas vezes define o que será feito e o programa só se conclui 
quando o entendimento do contexto é totalmente absorvido por João Mendes Ribeiro. Com 
isso, outro tema importante para João Mendes Ribeiro ligado ao contexto é «a tensão (...) que 
surge de perceber muito bem o contexto. Seja um contexto urbano, seja um contexto rural, e 
a forma como os objetos arquitetónicos se relacionam com esse contexto.»129. 
Ao iniciar o projeto para o concurso do Centro de Artes Visuais (1997-2003) 
João Mendes Ribeiro partiu com a ideia de desenhar novos eixos urbanos que ligassem o 
pátio interno do antigo Colégio das Artes e o Pátio da Inquisição com a cidade. Podemos 
compreender então que, desde o início de sua obra, o Arquiteto esteve preocupado com as 
questões de inserção do contexto no programa. No caso do Centro de Artes Visuais (1997-
2003) essa ligação ocorreu muito a partir da memória e dos contatos prévios que João Mendes 
Ribeiro teve com aquela preexistência e com isso, permitiu que o Arquiteto considerasse a 
inserção da envolvente na concepção do projeto. Pode-se concluir que para João Mendes 
Ribeiro essa estratégia parecia  «(...) fundamental para o sucesso destes equipamentos»130.
O contexto onde está inserido o projeto da Casa das Caldeiras (1999-2009) 
também  foi muito importante para o processo de projeto de João Mendes Ribeiro. «As suas 
características formais e a sua posição privilegiada, enquanto elemento de ligação entre a cota 
baixa da cidade, a partir da Rua Padre António Vieira, e a Alta Universitária, determinaram 
as intervenções no exterior do edifício.»131 O projeto considerou assim a reativação de uma 
rua lateral ao alçado oeste da Casa das Caldeiras (1999-2009), que permitiu conectar os 
diferentes níveis da cidade e a criação de um espaço de esplanada à frente da Rua Padre 
António Vieira, que possibilitou um espaço de dinamismo urbano na frente da fachada.
Para o projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra 
(2011-2016) João Mendes Ribeiro lidou com um contexto mais orgânico, por tratar-se 
do fato deste estar localizado no interior do Jardim Botânico. Com isso, a tensão entre o 
interior da preexistência e o exterior do contexto onde se insere o projeto permitiu que João 
129 Idem.
130 RIBEIRO, João Mendes. Centro de Artes Visuais. Coimbra: 700+25, Arquitectura na Universidade, 12/06/2016. Em 
https://www.youtube.com/watch?v=Ms3GxSWcRUE&t=15s, a 06/12/2018 (10:42h).
131 Memória descritiva da Casa das Caldeiras, fornecida pelo atelier de João Mendes Ribeiro.
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Mendes Ribeiro projetasse de forma mais contínua com o contexto externo. Essa ligação foi 
possibilitada também devido à estrutura de ferro e vidro da preexistência, que permitiu que, 
de certa forma, o conteúdo interno se aproximasse do conteúdo externo.
Caixa e Objeto
Ao longo das análises feitas neste trabalho de dissertação pudemos observar um 
aspecto bastante importante e recorrente da obra de João Mendes Ribeiro, que é a temática da 
caixa e dos objetos. A inserção de objetos autónomos que, por vezes se assemelham a caixas, 
é um dos grandes temas do Arquiteto que veio de sua experiência e da sua experimentação 
no campo da Cenografia. Ao considerarmos os três projetos estudados conseguimos observar 
como o tema da caixa e do objeto se foi desenvolvendo e evoluindo com o tempo.
No projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003), João Mendes Ribeiro, ainda 
muito influenciado pelo trabalho que realizava na Cenografia, projetou com o conceito de 
“caixa dentro de caixa”. O Arquiteto considerou a preexistência como invólucro contentor de 
objetos autónomos que também são caixas contentoras por si só, semelhantes aos dispositivos 
cénicos. No diagrama que se segue, as linhas refletem a densidade da materialidade no 
projeto. O desenho do quadrado externo apresenta a espessura correspondente à da caixa 
arquitetónica, de alvenaria em pedra, do Centro de Artes Visuais (1997-2003). Por sua vez, 
o desenho do quadrado interno representa uma espessura que nos remete para o trabalho, 
quase de marcenaria, das caixas de madeira introduzidas por João Mendes Ribeiro, no 
edifício. Além disso, essas linhas podem expressar a passagem no tempo que essas duas 
caixas possuem. A primeira possui uma presença mais perene, e já a segunda constitui um 
tempo de caráter efémero.
Já na Casa das Caldeiras (1999-2009) o Arquiteto encontrava-se numa fase de muita 
aproximação à Cenografia e, com isso, transportou para o projeto ainda mais o tema da 
caixa e do objeto. Nesse projeto João Mendes Ribeiro intensifica a sensação da preexistência 
como caixa contentor por meio de sua intervenção. No diagrama abaixo propõe-se uma 
interpretação da espessura da caixa arquitetónica acentuada, comparada ao que de fato 
era antes da intervenção de João Mendes Ribeiro. Dentro desse quadrado encontra-se a 
representação da maquinaria da antiga Central Térmica, que no projeto assume papel de 
destaque como “objetos indivíduos” que constituem e configuram o espaço interno. Na Casa 
das Caldeiras (1999-2009) os objetos da temática “caixa e objeto” de João Mendes Ribeiro 
são as próprias máquinas existentes. 
No projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra 
(2011-2016) é possível percebermos que há uma transferência, uma certa evolução na 
importância que o Arquiteto dá ao contentor para a importância que dá ao objeto, ao conteúdo, 
que, nesse caso, são as plantas. Isso deve-se ao fato de João Mendes Ribeiro estar numa fase 
em que a Cenografia já não é ponto de partida de um projeto e sim a própria preexistência. 
No projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-
2016), a caixa de ferro e vidro “desmaterializa”, assim como a linha pontilhada do esquema a 
seguir,  permite que o conteúdo, as plantas, se misture com o entorno. No projeto das Estufas 
Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) a linha de maior 
espessura encontra-se no interior da caixa arquitetónica. E isso ocorre não somente pelo 
destaque que João Mendes Ribeiro dá aos próprios objetos, que nesse caso são as plantas, 
mas também pela atmosfera interna que requer a criação de uma densidade climática. 
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caixa forte =  a preexistência 
caixa fluida = a preexistência 
objetos indivíduos = as máquinas
objetos indivíduos = as plantas
caixa maior  =  a preexistência (invólucro)
caixa menor = os objetos autónomos (Cenografia)
O Corpo 
Associado à ideia de objeto dentro da caixa, a presença do corpo no espaço é outro 
tema de João Mendes Ribeiro que surge na Cenografia e que se transporta para o seu trabalho 
em Arquitetura. João Mendes Ribeiro diz que somente a «(...) presença do corpo e o corpo 
em movimento é que [é capaz de] expressar a forma dos dispositivos cénicos»132. Sendo 
assim, os responsáveis por “experimentar” e assim formular os espaços são, no caso da 
Cenografia, os corpos dos intérpretes, e no caso da Arquitetura, os corpos de quem utiliza os 
espaços projetados. 
Nos três projetos analisados foi possível compreender que a presença do corpo é 
imprescindível para a compreensão do todo. No Centro de Artes Visuais (1997-2003), a 
grande caixa de madeira, localizada no piso superior, só é compreendida quando é utilizada, 
quando o corpo está dentro do espaço. Na Casa das Caldeiras (1999-2009) o corpo, junto 
com as máquinas, organiza e compõe o espaço. Já nas Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra (2011-2016) é por meio da presença do corpo no espaço que 
se consegue sentir a atmosfera.   
    Com isso, pudemos concluir que o corpo para João Mendes Ribeiro pode absorver 
e compreender os espaços, assim como o corpo propriamente dito pode compor e organizar o 
espaço, quer estando em movimento, quer estando estático. Há ainda uma terceira função que 
João Mendes Ribeiro impõe ao corpo, que é o “corpo medida”. O Arquiteto além de prever 
outros corpos nos espaços que projeta, serve-se do seu próprio corpo como ferramenta do 
processo criativo, de forma a assumir a função de fita métrica para medir os espaços. No caso 
dos cenários desenhados por João Mendes Ribeiro, o Arquiteto também utiliza o corpo dos 
próprios intérpretes, muitas vezes o corpo em movimento, como instrumento para medição.
Iluminação
O trabalho de João Mendes Ribeiro com a luz é um dos pontos fundamentais na 
sua obra, tanto no campo da Cenografia quanto no da Arquitetura. O jogo de luz que o 
Arquiteto cria em seus projetos revela a sua capacidade de controlar a luz, seja a luz natural 
ou artificial. No dois primeiros projetos, Centro de Artes Visuais (1997-2003) e Casa das 
Caldeiras (1999-2009), pudemos constatar que há a tentativa do Arquiteto em manipular e 
controlar a luz natural, através de artifícios da luz vindos do teatro. No último projeto, João 
Mendes Ribeiro também fez uso de mecanismos para o controlo da luz, como a instalação 
de cortinas. Esse artifício também é do domínio do Arquiteto, devido à sua experiência com 
132 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
a Cenografia. Há que destacar que no projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra (2011-2016), ao contrário dos outros, João Mendes Ribeiro teve 
de controlar o excesso de luz natural sem comprometer a entrada da luz solar.
No Centro de Artes Visuais (1997-2003), devido à necessidade de criar espaços 
destinados a exposições, João Mendes Ribeiro optou por esconder os vãos da preexistência 
com a construção de paredes afastadas da parede original do edifício. O Arquiteto barrou 
a entrada de luz natural, permitindo que os espaços expositivos fossem iluminados com o 
auxílio de mecanismos de luz artificial. 
Já na Casa das Caldeiras (1999-2009) pudemos observar como João Mendes Ribeiro 
lidou com a escassez de luz natural no espaço interno e optou por criar focos de luzes, que 
deram grande destaque às máquinas. Na Casa das Caldeiras (1999-2009) esse  jogo de 
luz permitiu diferentes sensações para quem vê o edifício do lado de fora. Durante o dia, a 
superfície espelhada dos vãos reflete o movimento da cidade e bloqueia a visão do que está 
dentro, e durante a noite, a luz artificial permite que o espaço interno seja visto junto com as 
caldeiras em destaque. 
No projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra 
(2011-2016) a entrada excessiva de luz e a necessidade de controlo dessa luminosidade para 
garantir a atmosfera adequada à estufa, fez com que João Mendes Ribeiro se servisse do 
uso de telas de sombreamento. A ideia de inserir painéis para barrar a entrada de sol veio do 
estudo aprofundado da história da própria preexistência realizado pelo Arquiteto. Porém, é de 
se considerar que o trabalho com esse tipo de artifício nos remete para as cortinas utilizadas 
nos palcos e assim, em conexão com a prática de João Mendes Ribeiro na Cenografia.
O vão
 A temática da tensão presente no processo criativo do Arquiteto também se relaciona 
com outro tema constante na obra de João Mendes Ribeiro, que é o enquadramento, o vão 
como moldura que enquadra a paisagem. Esta temática é similar ao trabalho que João Mendes 
Ribeiro desenvolve em Cenografia, quando trabalha o arco de proscénio e a boca de cena. 
Devido ao fato de estar localizado no interior de um quarteirão, as questões de 
enquadramento no Centro de Artes Visuais (1997-2003) ocorrem no interior do próprio 
edifício. A caixa da preexistência então relaciona-se então visualmente com os objetos 
autónomos, criando enquadramentos. A existência de um lanternim original e a replicação 
de outros dois lanternins no projeto de João Mendes Ribeiro criou importantes espaços de 
luz no interior do Centro de Artes Visuais (1997-2003). 
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Na Casa das Caldeiras (1999-2009) os grandes vãos do alçado principal permitem 
a relação de visibilidade entre o que está dentro e o que está fora. Esse enquadramento é 
possível por meio do trabalho de João Mendes Ribeiro com a iluminação, como vimos no 
tópico anterior. O enquadramento de dia é o movimento da cidade, e já ao anoitecer, com o 
projeto cuidadoso da luz artificial, o enquadramento é o interior do edifício evidenciando-se 
as caldeiras, que dentro do espaço da Casa das Caldeiras (1999-2009) assumem o papel de 
“intérpretes”. 
Nas Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016) 
João Mendes Ribeiro também trabalhou com a questão do enquadramento, que ocorre de 
forma oposta à Casa das Caldeiras (1999-2009). Tratando-se de uma estrutura de ferro e 
vidro, o enquadramento foge por todos os lados. Porém, mesmo com um enquadramento 
quase que natural, João Mendes Ribeiro privilegia e intensifica-o por meio da introdução 
de um nova estrutura metálica em substituição à de betão. Assim sendo, é possível ver com 
maior fluidez o dentro e o fora da estufa. Os mecanismos necessários para a modernização 
da estufa também fizeram com que João Mendes Ribeiro se preocupasse com o diálogo 
entre a estrutura original de ferro e vidro e, com isso, essas novas tecnologias camuflam-se 
e não impedem os enquadramentos dos vãos. Há que ressaltar ainda que apesar da própria 
estrutura do edifício ser fluída e induzir vãos que enquadram a paisagem, as portas de entrada 
são formas de enquadramento. Todavia, apesar das portas também serem compostas por 
ferro e vidro, o desenho que a estrutura faz nestes vãos pode enquadrar com mais ou menos 
objetividade certos espaços. 
Método e Processo
Relativamente à metodologia de projeto e ao processo de trabalho, foi considerado 
que nos três casos o Arquiteto seguiu por um mesmo caminho. O autor assume que não 
consegue fazer de outra maneira «(...) mesmo em Cenografia. O processo é sempre o 
processo do desenho. Quando eu penso numa ideia estou com o lápis à mão»133. De acordo 
com a entrevista realizada pelo Arquiteto, em seu atelier, pudemos perceber o esquisso como 
ponto de partida para o processo criativo de João Mendes Ribeiro. Após esse momento 
inicial são utilizadas outras ferramentas para comunicar a ideia do projeto. Os desenhos em 
computador, são vistas como uma forma mais técnica de se trabalhar junto dos colaboradores. 
Além disso, o desenho em computador permite tipificar algumas soluções e tornar o trabalho 
mais eficiente. 
A maquete física é utilizada por João Mendes Ribeiro como ferramenta de projeto 
e estudo de volumetria. Porém, por trabalhar a maior parte das vezes com preexistências, o 
133 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
Arquiteto tem a possibilidade de “manipular” uma maquete 1:1. Com isso, o uso de maquetes 
físicas por vezes é mais recorrente em projetos de construções de raiz e como forma de 
apresentação final. 
A fotografia é outro aspecto importante na metodologia de João Mendes Ribeiro, 
utilizada em diversos momentos de seu processo. O registo fotográfico ocorre como forma 
de arquivo, divulgação e no processo de execução. Contudo, a multidisciplinaridade de João 
Mendes Ribeiro permite que a fotografia seja utilizada quase como um cenário, como um 
enquadramento. Segundo o Arquiteto, outra ferramenta muito utilizada que se relaciona com 
a tensão gerada pelo enquadramento é o desenho em corte «(...) e que vem muito da forma 
como relacionamos interior e exterior»134.
Referente às memórias anteriores e às referências do Arquiteto, são feitas importantes 
considerações que remetem para a metodologia de trabalho. Na obra de João Mendes 
Ribeiro a memória visual do Arquiteto é muito importante, juntamente com «(...) coisas que 
experimentamos, experiências de viagens, visitas de estudo a partir da imagem. (...) [João 
Mendes Ribeiro] vai fixando às vezes de forma muito inconsciente (...) depois [o Arquiteto 
lembra] de ter visto uma imagem que para [tal projeto] fazia algum sentindo»135. Esse 
testemunho contribuiu para percebermos de que forma o Arquiteto atua em seus projetos 
na relação com referências acumuladas. As referências que João Mendes Ribeiro possui 
de outros arquitetos e criativos permitem-lhe atuar de forma diversas. Para João Mendes 
Ribeiro «(...) o Peter Zumthor está sempre à cabeça, (...) como também o Siza (...) [o 
Arquiteto nos últimos tempos vem aproximando-se] da obra do Scarpa (...). A Lina Bo Bardi 
é outra referência. Trabalhava também com as Artes Cénicas e tinha uma aproximação muito 
interessante e nova com a Cenografia e Arquitetura»136.
As suas memórias pessoais e o contato anterior com a atmosfera dos espaços 
projetados por João Mendes Ribeiro é outra singularidade de seu método. O contato prévio 
de João Mendes Ribeiro com as preexistências dos três projetos analisados permitiu que as 
ideias fossem de certa forma mais conectadas com a história e com o contexto da envolvente. 
 O tempo é um fator importante e que difere o processo e a metodologia de João 
Mendes Ribeiro na Arquitetura e na Cenografia. Em Cenografia, o Arquiteto trabalha 
como em um workshop, pois o processo e a execução ocorrem quase que em simultâneo. 
Em Arquitetura, o tempo entre o processo e a execução é outro. Mesmo assim, algumas 
surpresas podem ocorrer no acompanhamento em obra e resultantes do contato com as 
preexistências, exigindo que o Arquiteto tome decisões no momento da execução. Existem 
elementos descobertos somente na obra, sendo necessário que João Mendes Ribeiro realize 
134 Idem.
135 RIBEIRO, João Mendes. [entrevista pela autora], Coimbra, 14/02/2019.
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modificações no projeto original. Como vimos, no projeto do Centro de Artes Visuais (1997-
2003), João Mendes Ribeiro optou por adotar uma técnica de desmontagem do pavimento, 
como ocorre por vezes na Cenografia, para poder preservar os achados arqueológicos 
encontrados no processo de execução da obra do antigo edifício do Tribunal do Santo Ofício.
Posto isto, constatamos que João Mendes Ribeiro se serviu das mesmas ferramentas 
para comunicar os três casos de estudo. Foram utilizados esquissos, desenhos técnicos, 
axonometrias explodidas, maquetes digitais manipuladas, fotografias e memórias descritivas. 
O uso de maquetes físicas também foi observado nos projetos analisados, com exceção no 
projeto das  Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016).
Com isso, esta dissertação pretende impulsionar outras linhas de investigação, sendo 
então ponto de partida para uma leitura mais atenta dos processos criativos da obra de João 
Mendes Ribeiro, e para o papel que o desenho assume na construção das ideias no tempo 
relativamente longo do projeto.
A escolha da estrutura da dissertação em duas partes - Arquiteto de cena e Arquiteto 
e a preexistência, teve como objetivo evidenciar fases distintas da obra de João Mendes 
Ribeiro. Na primeira parte tratamos de uma fase onde o trabalho do Arquiteto estava ainda 
muito relacionado com a sua experimentação no trabalho em Cenografia. Na segunda parte 
consideramos uma fase mais avançada da obra de João Mendes Ribeiro, na qual a sua prática 
com preexistências tornou seus projetos mais sensíveis às questões de restauro. Com isso 
foram escolhidos três projetos que se enquadram e representam as diferentes fases da obra 
de João Mendes Ribeiro. A análise realizada neste trabalho procurou de alguma forma então 
sintetizar a obra de João Mendes Ribeiro no tempo. Estamos cientes de que muito ainda 
existe para considerar no trabalho do Arquiteto, contudo, reconhecemos este trabalho como 
um contributo para o estado do conhecimento em torno do Arquiteto.
Consideramos a importância da interdisciplinaridade na Arquitetura de João 
Mendes Ribeiro e do seu papel no método e no resultado final. Na obra de João Mendes 
Ribeiro é possível perceber como essas influências, vindas do mundo das Artes, agregaram 
positivamente a sua Arquitetura. Os diálogos diferentes, acumulados pelo Arquiteto ao longo 
do seu trabalho, permitiram que João Mendes Ribeiro criasse espaços distintos, enriquecidos 
de sensibilidade e ao mesmo tempo tão concretos para quem os usa. A análise da obra de 
João Mendes Ribeiro permitiu-nos entender os seus cenários e encontrar Arquiteturas. E o 
mesmo ocorre quando nos deparamos com os seus projetos arquitetónicos e encontramos a 
Cenografia. 
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Figura 128 - Restauro interior da Estufa, 16 de maio de 1932
Origem: Coleção do Departamento Botânico UC. Em http://noticias.uc.pt/a-renovada-estufa-do-jardim-botanico-da-
universidade-de-coimbra-abre-portas/
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Figura 150 - Interior do edifício Ciências in Situ
Origem: José Campos
Figura 151 - Plantas
Origem: http://images-cdn.impresa.pt/visao/2018-04-04-LM-Estufa-do-Jardim-Botanico-21-03-18-8.JPG/original/mw-
1240
Figura 152 - Lago espelhado
Origem: https://www.evasoes.pt/files/2018/12/33082979_BINARY_GL_19112018_MARIAJOAOGALA20_resultado.
jpg
Figura 153 - Plantas e tela de sombreamento
Origem: https://i0.wp.com/coolectiva.pt/wp-content/uploads/2018/04/IMG_3545.jpg?fit=780%2C585&ssl=1
Figura 154 - Interior da Estufa
Origem: https://www.uc.pt/jardimbotanico/imagens/estufa-loureiro
Figura 155 - Interior da Estufa
Origem: https://www.uc.pt/jardimbotanico/imagens/fotos-estufa/coimbra-cartaz-cultural
Figura 156 - Vista da escada do Solar do Unhão, MAMB Salvador, 1959-1963
Origem: OLIVEIRA, Olivia de. Lina Bo Bardi - Sutis substâncias da arquitetura. São Paulo: Romano Guerra Ed., 2006. 
p. 175
Acervo Instituto P.M. e Lina Bo Bardi
Figura 157 - Espetáculo de dança Vertigem do Sagrado representado na escada do Solar do Unhão, direção e coreografia 
de Lia Robatto.
Origem: OLIVEIRA, Olivia de. Lina Bo Bardi - Sutis substâncias da arquitetura. São Paulo: Romano Guerra Ed., 2006. 
p. 179
Fotografia Silvio Robatto
Figura 158 - Escadas da ala central da estufa
Origem: José Campos
Figura capa Considerações Finais - Diagrama caixas
Origem: Autoria própria
Figura 129 - Interior da Estufa  
Origem: https://www.uc.pt/jardimbotanico/imagens/estufa-chowning
Figura 130- Exterior da Estufa caiação
Origem: http://tecnorem.pt/sites/default/files/01-01-03.jpg
Figura 131 - Exterior da Estufa  
Origem: Autoria própria
Figura 132 - Exterior da Estufa caiação
Origem: http://tecnorem.pt/content/reabilita%C3%A7%C3%A3o-das-estufas-tropicais-universidade-de-coimbra
Figura 133 - Exterior da Estufa  
Origem: Autoria própria
Figura 134 - Restauro interior da Estufa
Origem: Coleção do Departamento Botânico UC. Em http://noticias.uc.pt/a-renovada-estufa-do-jardim-botanico-da-
universidade-de-coimbra-abre-portas/
Figura 135 - Interior da Estufa
Origem: José Campos
Figura 136 - Interior da Estufa antes
Origem: http://tecnorem.pt/sites/default/files/01-01-04.jpg
Figura 137 - Interior da Estufa
Origem: José Campos
Figura 138 - Construção de raiz - Ciências in Situ
Origem: José Campos
Figura 139 - Exterior da Estufa
Origem: José Campos
Figura 140 - Corte construtivo
Origem: Atetier do próprio Arquiteto
Figura 141 - Vermelhos e amarelos corte longitudinal
Origem: Atetier do próprio Arquiteto
Figura 142 - Vermelhos e amarelos corte transversal
Origem: Atetier do próprio Arquiteto.
Figura 143 - Vermelhos e amarelos piso térreo
Origem: Atetier do próprio Arquiteto.
Figura 144 - Vermelhos e amarelos piso mezanino
Origem: Atetier do próprio Arquiteto.
Figura 145 - Estrutura ferro e vidro
Origem: José Campos
Figura 146 - Caixilharia
Origem: Autoria própria
Figura 147 - Instalação sanitária do edifício Ciências in Situ
Origem: Autoria própria
Figura 148 - Telas de sombreamento
Origem: José Campos
Figura 149 - Exterior das Estufas anoitecer
Origem: José Campos
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APÊNDICE
Nasceu em 
Coimbra
Arquitetura pela docência e investigação
Arquitetura pela Cenografia
Arquitetura pela prática de projeto
Licenciou-se 
Arquiteto 
pela 
Faculdade de 
Arquitectura 
da 
Universidade 
do Porto
Prémio Rotary 
Club do Porto, 
pelo percurso 
escolar
Assistente 
convidado de 
Introdução a 
Arquitetura no 
Departamento 
de Arquitectura
da 
Universidade 
de Coimbra
Assistente 
convidado de 
Projeto I na 
Faculdade de 
Arquitectura 
da 
Universidade 
do Porto
Assistente de 
Projeto III no 
DARQ
O encenador 
Ricardo Pais 
o convida 
João Mendes 
Ribeiro para 
a projetar o 
seu primeiro 
cenário
Grupo de 
Vanguarda
Teatro 
Académico de 
Gil Vicente, 
Coimbra
31/05/91
Amado 
Monstro
Teatro 
Académico de 
Gil Vicente, 
Coimbra
20/05/92
Uma visitação
Teatro 
Académico de 
Gil Vicente, 
Coimbra
25/09/95
Propriedade 
Privada
Teatro 
Nacional S. 
João, Porto
26/07/96
A list
Teatro do 
Bairro Alto 
(Cornucópia), 
Lisboa
06/02/97
Cantoluso
Grande 
Auditório, 
CCB, Lisboa
05/08/97
Start and Stop 
Again
Teatro 
Académico de 
Gil Vicente, 
Coimbra
16/10/97
O aumento 
Pequeno 
Auditório, 
CCB, Lisboa
28/07/99
Arranha-céus
Teatro 
Nacional S. 
João, Porto
04/11/99
F.I.M 
(Fragmentos/
Inscrições/
Memória,
Fundação 
Calouste 
Gulbenkian, 
Lisboa
19/01/00
Savalliana
Teatro 
Camões, 
Lisboa
27/04/00
Entrada de 
Palhaços
Teatro 
Nacional S. 
João, Porto
20/12/00
Estudo para 
Ricardo III - um 
ensaio sobre o 
poder
Teatro Nacional 
D. Maria, Lisboa
28/02/03
Pedro e Inês, 
Teatro Camões, 
Lisboa
04/07/03
Quando 
Estiver Lá Em 
Cima Estará 
Completamente à 
Vontade,
Bairro da 
Relvinha, 
Coimbra
02/09/03
Morte de Romeu 
e Julieta,
Teatro do 
Bairro Alto 
(Cornucópia), 
Lisboa
18/01/05
The Beggar’s 
Opera (A Ópera 
do Mendigo),
Sala Azul 
Teatro Aberto, 
Lisboa
25/02/05
Berenice,
Teatro Nacional 
D. Maria  II, 
Lisboa
22/04/05
A Ópera dos Três 
Vinténs, Sala 
Azul 
Teatro Aberto, 
Lisboa
08/06/05
A Casa de 
Bernarda Alba
São Luiz Teatro 
Municipal, 
Lisboa
18/06/05
Dom João,
Teatro Nacional 
S. João, Porto
16/02/06
Fiore Nudo-Don 
Giovani,
Teatro Nacional 
S. João, Porto
23/03/06
Frei Luís de 
Sousa, Leitura 
Encenada,
Teatro Nacional 
S. João, Porto
27/03/06
Quando Deus 
Quis um Filho,
Rivoli Teatro 
Municipal, 
Porto
20/06/06
Dois,
Centro Cultural 
Vila Flor, 
Guimarães
22/09/06
Arquitecturas em 
palco
(2006-2007),
Representação 
Oficial 
Portuguesa 
na Expo 
Internacional 
de Cenografia e 
Arquitetura para 
Teatro para a
Quadrenal de 
Praga,
Palácio da 
Indústria, Praga
Moby Dick,
S. Luiz Teatro 
Municipal, 
Lisboa
18/01/07
Dúvida - Uma 
Parábola,
Maria Matos 
Teatro 
Municipal, 
Lisboa
27/03/07
(Selvagens) 
Homem de 
Olhos Tristes,
Sala Azul 
Teatro Aberto, 
Lisboa
25/04/07
Quando o 
Inverno Chegar, 
S. Luiz Teatro 
Municipal, 
Lisboa
07/06/07
A sesta
Palácio da 
Indústria, 
Praga
14/06/07
Variação à Beira 
de Um Lago,
Sala 
Experimental, 
Teatro Municipal 
Almada
28/02/08
Say it with 
Flowers,
Teatro Municipal 
de Faro, 
Faro
27/03/08
A Dama do Mar, 
Teatro Carlos 
Alberto, Porto
09/05/08
Caixa da Música,
Teatro Nacional 
S. João, Porto
19/06/08O Bobo e a 
sua Mulher 
esta Noite no 
Pancomédia,
Teatro Nacional 
S. João, Porto
16/10/03
Objetos para 
Ver Fotografias,
Coimbra Capital 
Nacional da 
Cultural,
Coimbra
O cerejal, 
Oficina 
Municipal 
de Teatro, 
Coimbra
09/06/04
Não Destruam 
os Mal-me-
queres,
CCB, Lisboa
31/01/02
Amor de Don 
Perlimplín con 
Belisa en su 
Jardín,
Teatro 
Académico de 
Gil Vicente, 
Coimbra
27/03/02
Punch and 
Judy
Teatro 
Nacional S. 
João, Porto
19/09/02
Um Dom 
Quixote,
Maria Matos 
Teatro 
Municipal
18/10/02
A Hora Em Que 
Não Sabíamos 
Nada Uns Dos 
Outros,
Teatro Nacional 
S.João, Porto
01/02/01
Museu das
Ciências
(2001-2006)
Laboratório 
Chímico, 
Universidade 
de Coimbra
Quiosque Porto
(2001-2003)
Praça D. João, 
Porto
Coordenador 
do Gabinete 
Técnico Local
de Maiorca
(2001-2003)
Doutoramento 
em Arquitetura, 
na especialidade 
de Teoria e 
História pelo 
Departamento 
da Faculdade 
de Ciências e 
Tecnologia da 
Universidade de 
Coimbra
Professor 
auxiliar no 
Departamento 
da Faculdade 
de Ciências e 
Tecnologia da 
Universidade de 
Coimbra
(desde 2009)
Casa Robalo 
Cordeiro
(2009)
Coimbra
Torre de Palma 
Wine Hotel 
(2009-2014) 
Monforte - 
Alentejo
Casa da 
Escrita
(2004-2010)
Coimbra
Estufas 
Tropicais do 
Jardim Botânico 
da
Universidade
de Coimbra
(2011-2016)
Coimbra
Reabilitação 
Ordem dos 
Farmacêuticos,
Coimbra
O céu de 
Sacadura
Teatro Nacional 
D. Maria II, 
Lisboa
27/03/98
Anjos, Arcanjos, 
Serafins, 
Querubins... e 
Potestades
Grande Auditório, 
CCB, Lisboa
23/04/98
Vermelhos, negros 
e ignorantes
Teatro Nacional S. 
João, Porto
02/07/98
Propriedade 
Pública
Varanda Camões, 
Parque das 
Nações, Lisboa
12/09/98
Comédia 
sobre a divisa 
da cidade de 
Coimbra
Teatro 
Avenida, 
Coimbra
10/12/93
A farsa de Inês 
Pereira
Cineteatro 
São Teotónio, 
Coimbra
29/03/94
Leôncio e 
Lena
Teatro 
Académico de 
Gil Vicente, 
Coimbra
06/12/94
Assistente 
do Professor 
Arquiteto 
Fernando 
Távora
Instalação Um 
Jardim 
Instalado, 
Exposição 
“Objetos 
Comunicantes”, 
Experimenta, 
Design 99,
Convento do 
Beato, Lisboa
Casa das 
Caldeiras
(1999-2008)
Coimbra
Paisagens 
Invertidas, 
Pavilhão de 
Portugal no 
XXI Congresso 
Mundial de 
Arquitetura, 
Berlim
Escada Mecânica, 
Castelo Rivoli, 
Turim
(1990-1998)
Fundou com 
os Arquitetos 
José António 
Bandeirinha 
e Carlos Reis 
Figueiredo, 
o gabinete 
Arquitectos 
da Beira, em 
Coimbra 
Colaborador 
de Fernando 
Pinto Coelho 
(Arquiteto e 
Artista Plástico) 
enquanto ainda 
era estudante*
*informação 
decorre 
de dados 
fornecidos pelo 
Prof. Doutor 
Carlos Nuno 
Lacerda Lopes.
Casa de Chá
(1997-2000)
Ruínas do Paço das 
Infantas, 
Montemor-o-Velho
Quiosques Expo ‘98
(1997-1998)
Parque das Nações, 
Lisboa 
Reconversão de 
Palheiro
(2000-2005)
Cortegaça, 
Montágua
Professor de 
Cenografia I e II
(2000-2001) 
Académia 
Contemporânea de 
Espetáculo do Porto
Tema-Reshuffle
Experimentta Design 
05, Museu da 
Cidade,
Pavilhão Branco, 
Lisboa
Casa Vaz Pais
(2005-2006)
 Chamusca da Beira,
Oliveira do Hospital
Centro de Artes Visuais
(1997-2003)
Pátio da Inquisição,
Coimbra
OR - Mala 
Mesa + 2 
Bancos
(1988-2002)
1991 1991-98
Centro de Artes 
Contemporánea 
dos Açores - 
Arquipélago 
(2007-2014)
Ilha de São 
Miguel - Açores
Piscina na 
Chamusca da 
Beira 
(2013) 
Chamusca da 
Beira - Oliveira 
do Hospital
Reabilitação 
Claustro do 
Silêncio 
(2013)
Mosteiro 
do Lorvão - 
Penacova
Casa Fonte Boa 
(2015), 
Fonte Boa
Armazém e 
Escritório na 
Adémia 
(2015) 
Eiras
Loja Claus Porto 
(2016)
Lisboa
Loja Claus Porto 
(2017)
Porto
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Cronologia João Mendes Ribeiro - completa
Cronologia João Mendes Ribeiro - resumida
Casa de Chá 
(1997-2000) 
Montemor-o-Velho
Quiosques Expo’ 
98 
(1997-1998) 
Lisboa
Centro de Artes 
Visuais 
(1997-2003) 
Coimbra
Casa das 
Caldeiras 
(1999-2008) 
Coimbra
Reconversão 
do Palheiro 
na Cortegaça 
(2000-2005) 
Mortágua
Laboratório 
Chímico 
(2001-2006) 
Coimbra
Quiosque 
Porto 
(2001-2003)
Porto
Prova Final de 
Licenciatura 
em 
Arquitectura, 
João Mendes 
Ribeiro: Entre 
o Efémero e o 
Perene, 
Nelson Filipe de 
Souza Ferreira. 
Orientação 
de Sérgio 
Fernandez
Faculdade de 
Arquitetura da 
Universidade 
do Porto, 
2002/2003
Casa Vaz Pais 
(2005-2006) 
Chamusca da 
Beira - Oliveira 
do Hospital
Casa 
Robalo 
Cordeiro 
(2003-2009) 
Coimbra
Casa da 
Escrita 
(2004-2010) 
Coimbra
Centro de Artes 
Contemporânea 
dos Açores - 
Arquipélago 
(2007-2014)
Ilha de São Miguel - 
Açores
Torre de Palma Wine 
Hotel 
(2009-2014) 
Monforte - Alentejo
Tese de 
Doutoramento 
na especialidade 
Arquitectura 
e Construção, 
Arquitectura e 
espaço cénico. 
Um percurso 
biográfico . João 
Mendes Ribeiro. 
Orientação de 
Mário Kruger. 
Departamento 
da Faculdade 
de Ciências e 
Tecnologia da 
Universidade de 
Coimbra, 2008
Tese de Mestrado 
Integrado em 
Arquitectura, Entre 
a arquitectura e as 
práticas cenográficas 
de João Mendes 
Ribeiro a Joana 
Providência. Marta 
Oliveira. Orientação de 
Gonçalo Furtado
Faculdade de 
Arquitectura da 
Universidade do Porto, 
2008/2009. 
Tese de Mestrado 
em Design de 
Interiores. João 
Mendes Ribeiro: 
Um caminho 
para refletir 
sobre a condição 
hodierna da 
prática da 
Arquitectura 
e Design de 
Interiores. 
Francesca Vita. 
Orientação de 
Maria Milano. 
Escola Superior 
de Artes e Design, 
2012
Ordem dos 
Farmacêuticos 
(2012)
 Coimbra
Piscina na 
Chamusca da 
Beira 
(2013) 
Chamusca da 
Beira - Oliveira do 
Hospital
Reabilitação 
Claustro do 
Silêncio 
(2013)
Mosteiro do Lorvão 
- Penacova
Casa Fonte Boa 
(2015)
Fonte Boa
Armazém e 
Escritório na 
Adémia 
(2015) 
Eiras
Loja Claus 
Porto 
(2016)
Lisboa
Loja Claus 
Porto 
(2017)
Porto
Estufas Tropicais 
do Jardim 
Botânico da 
Universidade de 
Coimbra 
(2011-2016) 
Coimbra
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Casos de estudo analisados 
nesta dissertação
Trabalho académico de João 
Mendes Ribeiro
Outro trabalhos académicos 
sobre João Mendes Ribeiro
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Casa de Chá
Ano do 
projeto: 1997
Ano de 
construção: 
1999-2000
Paço das Infantas, 
Castelo de 
Montemor-o-Velho
Intervenção
Projeto raiz
Insere-se nas ruínas do Castelo de Montemor-o-
Velho. Protegido de um lado pelas muralhas do 
Castelo e do outro pelos fragmentos das paredes 
internas.
João Mendes Ribeiro partiu das características 
morfológicas do lugar de intervenção e instalou 
assim uma caixa de vidro, além de uma escada 
metálica que se relaciona com o terreno. Por meio 
destes gestos o Arquiteto procurou resgatar o 
significado doméstico que aquele espaço tinha no 
passado.
3. “O projeto da Casa de Chá, por exemplo, 
tem claramente como referência a linguagem 
minimalista da arquitetura de Mies van der 
Rohe. Os temas explorados neste projeto, como 
o da relação entre interior e exterior, da escolha 
geométrica das formas utilizadas e dos materiais, 
são os mesmos quq se verificam na arquitetura 
modernista de Mies.”
4. “(...) uma leve caixa de vidro, uma forma 
abstracta, gerada a partir de um princípio de 
composição geométrica, cuja base é um “rectângulo 
de ouro”.”
1. “Que a Casa de Chá é muito cenográfica, um 
objeto autónomo (...) trata-se de uma forma muito 
simbólica de habitar acima de tudo.”
2. “(...) da Casa de Chá, no Castelo de Montemor-
o-Velho, que foi assim o primeiro projeto que 
fizemos nesta área [intervenção no património]. A 
escolha de um objeto que é muito autónomo (...) 
mas que é reversível, vem um bocadinho dessa falta 
de experiência [por ser o primeiro projeto deste 
tipo] nessas áreas e não querer comprometer com o 
futuro daquela ruína.”
Centro das Artes Visuais
Ano do projeto: 
1997-1998
Ano de 
construção: 2001-
2003
Pátio da 
Inquisição, 
Coimbra
Reabilitação
Reconversão
Localizado na parte de trás da Rua da Sofia dentro do Pátio 
da Inquisição. 
Contexto de cidade consolidado e com grande importância 
histórica para Coimbra e para a história de Portugal.
 A nova intervenção insere-se de forma pouco invasiva, 
respeitando e preservando a história do edifício.  João 
Mendes Ribeiro inseriu dentro da preexistência objetos 
autónomos que independem da estrutura original. Através 
destes elementos de caráter  efémero e semelhantes aos 
dispositivos cénicos de João Mendes Ribeiro, o Arquiteto 
organiza as funções do edifício.
5. “E no CAV era a ideia de contentor que abriga as novas 
necessidades, mas tem um caráter efémero de um objecto 
autónomo que se pode retirar. E é esse confronto que se gera 
ali entre tempos. Manter a ideia do edifício pré-existente 
como grande contentor, e as novas (...) e joga-se também 
com a diferença de material.”
6. “Para reforçar a ideia de efemeridade, dentro de 
uma estrutura permanente (...), cria-se um espaço 
flexível e adaptável, comprometido com o ritmo de vida 
contemporâneo, com os recursos da sociedade, com as 
inovações tecnológicas do futuro próximo.”
7. “É a partir da lógica decorrente da história e do tempo 
que se revela a nova identidade, a de um Centro de 
Artes Visuais, sem se sobrepor ou anular a presença dos 
elementos preexistentes. Uma linguagem inequivocamente 
contemporânea: a transparência entre o existente e o novo, 
entre passado e presente.” 
“(...) os painéis móveis, que subdividem o espaço, 
permitindo a criação efémera de espaços tipológicos 
diferenciados: em corredor ou em pequena sala.”  
“A continua descoberta de elementos de tempos anteriores 
é um convite próprio do espaço, que se prolonga na sua 
flexibilidade (...).”
Palheiro na Cortegaça
Ano do projeto: 
2000-2001
Ano de 
construção: 
2000-2005
Cortegaça, 
Mortágua
Reconversão
Contexto rural
Recuperação de um palheiro  transformando-o numa 
pequena habitação unifamiliar. 
João Mendes Ribeiro buscou manter as características 
originais da preexistência e a relação com o contexto 
no qual está inserida, porém garantindo conforto 
adequado para a conversão em residência. 
10. “Há a procura de manter o edifício a partir das 
suas qualidades mas transformar aquilo que era 
absolutamente necessário para dar um novo uso.”
11. “A pobreza e a simplicidade do edifício, a sua 
forma rigorosa e compacta e o contraste entre a 
pedra e a madeira, são elementos que caracterizam 
este género de arquitetura e que foram preservados 
também no projeto do arquiteto.”
Em ambos os projetos - Casa de Chá e Centro das Artes Visuais,  João Mendes 
Ribeiro utilizou a temática da caixa e a ideia de preexistência como invólucro 
contentor do novo objeto, inserido para atender as novas necessidades. 
Nestes dois projetos - Casa das Caldeiras e 
Palheiro na Cortegaça pudemos constatar que 
a escolha da materialidade por João Mendes 
Ribeiro marca a diferença entre o novo e o 
preexistente.
Casa das Caldeiras
Ano do projeto: 
1999- 2002
Ano de construção: 
2006-2008
Coimbra Remodelação e 
ampliação
O complexo está localizado em um terreno urbano 
entre a cota baixa e a cota alta de Coimbra. Ligando 
a parte inferior do centro da cidade à área superior, 
onde o campus da Universidade de Coimbra está 
localizado.    
A antiga Central Térmica de apoio do Hospital da 
Universidade de Coimbra foi restaurada e adaptada 
para acomodar o novo programa. João Mendes 
Ribeiro manteve a maquinaria da preexistência e 
concebeu importante destaque a elas na concepção 
do espaço interno, por meio da iluminação.  Já 
o novo volume vertical foi implantado na antiga 
sala do carvão e apresenta materialidade distinta, 
destacando-se em relação ao edifício antigo.  
Dentro da construção de raiz, o Arquiteto criou 
espaços dinâmicos e geradores de cheios e vazios. 
O núcleo da escadaria funciona como um elo entre 
os diferentes níveis deste volume.
8. “Estabelecer este compromisso entre um edifício 
de ascensão acadêmica, uma rua que existiu, 
que era uma rua entre muros, servia de suporte 
a esse edifício. E tentando articular esse edifício 
com a rua paralela António Vieira a partir de uma 
explanada de frente para a rua significativa. Lançar 
novamente essa rua entre muros. (...) O novo 
edifício de raiz tem vontade de estabelecer relações 
entre diferença de cotas (...) portanto a nossa ideia 
era que esse edifício pudesse ser também um 
elemento de articulação entre diferença de cotas.” 
9. “Uma sala escura, uma luz ténue condicionam o 
olhar para uma, duas ou mais fotografias, colocadas 
nas paredes negras. O corpo tacteia sensivelmente  
espaço, com cuidado. Os sentidos apuram-se (...) 
A sensação., ao longo do tempo explorada em 
inúmeras exposições (...).”
“O espaço permanece aparentemente inócuo: 
conservam-se as duas caldeiras de interesse 
arqueológico, cria-se um sistema de climatização 
e outro de iluminação, desenham-se alguns 
elementos para retirar um maior usufruto do 
espaço.” “Este [novo volume em betão] é dinâmico 
e flexível, exactamente pelo uso que se lhe destina 
(...).”
“O espaço, a partir deste núcleo estrtural, é 
completamente livre e passível de sucessivas 
composições. Uma composição de base quadrada 
origina diferentes tipos de espaços.”
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Casa Vaz Pais 
Ano do projeto: 
2005-2006
Ano de 
construção: 2006 
Chamusca da 
Beira
Requalificação
Ampliação 
(construção de raiz)
Contexto rural  
A nova construção projetada por João Mendes Ribeiro 
desenvolveu-se relacionando com as construções 
preexistentes (a casa-mãe e o pátio adjacente) além da 
questão  com a paisagem natural.
20. “Ao contrário dos espaços reabilitados, onde a 
materialidade é recuperada do original, aqui [novo 
volume] as opções materiais são feitas no sentido de 
afirmar a contemporaneidade da intervenção, com a 
utilização de betão (concreto) aparente no exterior e 
zinco na cobertura.”
21. “A ampliação da casa na Chamusca da Beira, 
através de um corpo novo que é essencialmente uma 
caixa de betão, situa-se no universo das estruturas 
mutáveis a partir de dispositivos que se abrem, 
exploradas em cenografia.”
22. “(...) descobrindo-se então uma série de pequenos 
e essenciais detalhes, que se relacionam entre si de um 
modo complexo e não evidente”
23. “A relação entre o interior e o exterior, consegue-
se não pela transparência da caixa de vidro, 
como anteriormente João Mendes Ribeiro havia 
experimentado na Casa de Chá, mas pelo rigor 
como se colocam grandes fenestrações com portadas 
exteriores (...) trazendo para o exterior elementos 
formais e funcionais do interior doméstico.”
Casa Robalo Cordeiro 
Ano do projeto: 
2003- 2009
 
Coimbra Reabilitação
Extensão (3 
volumes)
Localizada numa rua predominantemente residencial. 
Reabilitação e extensão para habitação unifamiliar.
João Mendes manteve elementos da preexistência que 
para ele pareciam relevantes, como a fachada principal 
que permaneceu quase inalterada, com exceção do telhado 
- onde duas novas mansardas de cobre foram inseridas ao 
lado de uma mansarda preexistente. A fachada posterior 
sofreu mudanças significativas com a inserção de três 
novos volumes, semelhantes a caixas com materialidade e 
dimensões diferentes).
14.  “A casa é uma casa preexistente, a fachada da rua era 
mais interessante e tenta se manter. (...) e a fachada do 
interior do quarteirão mudasse completamente porque era 
preciso ganhar área.”
15. “E é um trabalho que vem da Cenografia nesta casa, 
(...) ela teve de experimentar essas aberturas para perceber 
como ela se poderia movimentar e foi tudo ajustado para 
que pudesse revelar a luz natural e pudesse desenhar o 
próprio mobiliário (...) Isto é uma parte fundamental e 
muito interessante. A dinâmica de envolver as pessoas no 
processo criativo.”
16. “A qualidade dos materiais seleccionados para 
esta casa, está claramente em sintonia com peças 
representativas da história do design, de mobiliário e 
equipamento, tratadas com o mesmo protagonismo com 
que se dispõem algumas peças de colecção de arte que os 
proprietários têm.”
Casa da Escrita
Ano do projeto: 
2004-2008
Ano de 
construção: 
2008-2010
Coimbra Restauro e 
Reabilitação
Reuso
Situa-se na Alta de Coimbra e insere-se num 
conjunto urbano denso, de ruas estreitas e 
sinuosas, predominantemente habitacional.
O programa previa a reutilização contemporânea 
do edifício, com a sua adaptação as novas 
funções, conciliando os valores patrimoniais e 
simbólicos com os atuais requisitos técnicos e 
de conforto exigidos. A utilização do edifício 
como espaço cultural multifuncional fez com que 
João Mendes Ribeiro projetasse os ambientes de 
forma bastante flexível, porém preservando-se 
a Arquitetura da preexistência e o seu caráter 
de habitação. O Arquiteto introduziu  novos 
elementos de circulação e mobiliário que 
configuram os espaços internos.
17. “(...) entre os poucos edifícios com a 
capacidade de se transformar de um espaço de 
habitação num equipamento cultural (...) dois 
temas fundamentais: recuperação, reabilitação 
ou restauro do edifício e que aqui é quase um 
trabalho de restauro e o reuso desse edifício que 
tem quase haver com a manutenção de algumas 
funções que já faziam parte da casa.”
18. “O reagiu à diversidade de espaços 
assumindo uma heterogeneidade arquitectónica 
coerente que, ao permitir múltiplas abordagens, 
nos interessou particularmente. A vivência da 
Casa oferece uma multiplicidade de leituras, de 
ambientes expansivo ou íntimos, de relações 
entre espaços que se explicam, que se deixam 
descobrir ou que se escondem.”
19. “A complexidade orgânica existente na 
distribuição e circulação entre os espaços, 
manteve-se, conservando-se a sobreposição 
entre as zonas públicas e as zonas privadas (...) 
ao esvaziar de referentes imediatos os diversos 
espaços vocacionados para o habitar, depurando-
os formalmente, criam-se possibilidades de 
outros apropriações funcionais.”
Laboratório Chímico
No projeto do Laboratório Químico o mobiliário, “expositor 
biombo,  tem grande destaque na composição do espaço e na 
marcação da intervenção. Mantiveram-se as características 
das preexistências.
Ano do 
projeto: 2001-
2003
Ano de 
construção: 
2003-2006
Alta de 
Coimbra
Reabilitação
Localizado na parte alta de Coimbra. O Laboratório 
Químico fica onde era o antigo Colégio dos Jesuítas.
As obras de restauro e conservação do edifício do 
Laboratório Chímico, para abrigar o Museu da 
Ciência, basearam-se principalmente em eliminar as 
ambiguidades formais ou estilísticas resultantes das 
diversas intervenções e na eliminação dos acréscimos 
descontrolados que o edifício sofreu ao longo do 
tempo. Introduziu-se novos elementos que marcam o 
momento presente do museu. 
12. “ (...) ideia de workshop de projecto, conseguir 
uma relação muito forte entre atelier e obra (...) O 
projecto dá lugar a coisas inesperadas e acasos que 
são também importante na própria forma de como 
se concebe o projecto.” [Relativamente aos achados 
durante as obras que tiveram importância no projeto 
de João Mendes Ribeiro.]
 “(...)O projeto tem duas fases distintas que estão 
intrinsecamente relacionadas - reparo e reforma - 
baseadas no princípio da transparência entre o novo 
e o antigo, marcando distintamente o passado e o 
presente.”
13. “ (...) a intervenção foi fiel ao projeto original, 
conservando a arquitetura e restaurando o mobiliário 
existente e integrando-o no projeto expositivo do 
museu, no entanto, não se renunciou à clareza e rigor 
da linguagem contemporânea característica da obra 
de João Mendes Ribeiro.”
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Centro de Artes Contemporâneas - 
Arquipélago
Ano do projeto: 
2007-2014
Ribeira Grande,
Ilha de São Miguel
Açores
Reabilitação
Construção de 
raiz
Localiza-se entre a montanha e o mar 
e situa-se apoiado a via principal que conduz para o 
centro da cidade.
Resultado de um concurso e com co-autoria do 
atelier Menos é Mais Arquitetura. A proposta 
consistia na ocupação do conjunto edificado 
correspondente à antiga Fábrica do Álcool da Ribeira 
Grande e a sua recuperação. Além disso, o projeto 
englobou a construção de quatro novos objetos 
arquitetónicos de linguagem contemporânea. O 
conjunto total dos edifícios constitui um complexo 
cultura que conforma também uma praça, criando-se 
assim um espaço púbico interno.
24. “ (...) procura unir as diferentes escalas e tempos 
das suas partes. É um projeto transdisciplinar cuja 
missão é disseminar, criar e produzir uma cultura 
emergente: um espaço de troca e interface para 
pessoas, conhecimento e eventos. Mantém o caráter 
industrial do conjunto e destaca o diálogo entre um 
edifício existente (antiga fábrica de álcool / tabaco) 
e a nova construção (centro de artes e cultura, 
armazéns, sala polivalente / artes do espectáculo , 
laboratórios, estúdios de artistas).”
25. “Um novo espaço público se materializa em uma 
praça / pátio central onde a arte se sente confortável e 
confunde as fronteiras entre esfera privada e pública, 
lazer e trabalho, arte e vida.”
26. “ As obras de Mendes Ribeiro apresentam 
características que poderão ser associadas ao 
conceito de Obra de Arte Total. No caso específico 
do Arquipélago é possível encontrar na sua sala 
multifuncional (Black Box) uma síntese de obras, 
de conceitos e de autores, desde o século XIX até à 
atualidade, que se passará a elencar.”
27. “ Mendes Ribeiro com a sua dupla área de 
incidência profissional – a arquitetura e a cenografia 
- já muito tinha refletido sobre a possibilidade 
da existência de um espaço dessa natureza, [sala 
polivalente] e encontra aqui a possibilidade de o 
materializar.”
Torre de Palma  - Wine Hotel
Ano do projeto: 
2009-2012
Ano de construção: 
2012-2014   
Monforte Intervenção
Requalificação 
(recuperação e 
remodelação)
Construção de raiz
Localiza-se integrado a paisagem das grandes planícies do 
Alto Alentejo.  
O projeto para a instalação de um Hotel de Vinhos onde 
João Mendes Ribeiro procurou respeitar as características 
arquitetónicas e morfológicas existentes além da 
consideração com a paisagem envolvente. 
Foram recuperadas as estruturas preexistentes e 
construídos elementos pontuais ou abertura de novos vãos.  
Os edifícios construídos de raiz são os edifícios que 
substituem as antigas construções, que estavam degradadas 
e não apresentavam grande interesse patrimonial ou 
arquitetónico, e edifícios que possuem nova implantação.
28.  “Os quartos ondem funcionavam as antiga oficinas 
são transformados em espaços de quartos divididos apenas 
por estes objetos autónomos, que caracterizam e definem o 
espaço.” 31.  “O projeto de reabilitação centrou-se na adequação do edifício ao novo programa funcional, 
estabelecendo comunicações interiores com o edifício 
adjacente. O princípio que caracterizou a intervenção 
baseou-se na remodelação interior do edifício a partir 
da valorização ou reposição da sua configuração e 
materialidade originais. Pontualmente, nas situações 
em que a implementação do novo programa não 
se adaptava à estrutura existente, foram feitas 
algumas alterações espaciais de modo a adequar 
funcionalmente o edifício à sua nova condição.”
----------------------
----------------------
Estufas Tropicais Jardim Botânico 
da Universidade Coimbra
Ano do 
projeto: 2011- 
2016
Coimbra Reabilitação
Restauro 
Construção de raiz 
Localiza-se na Alta da cidade de Coimbra, no 
interior do Jardim Botânico da Universidade.
No projeto João Mendes Ribeiro considerou o 
estudo aprofundado da história da preexistência 
para encontrar as soluções mais adequadas para 
realizar a reabilitação. Além da recuperação do 
edifício foram instalados novos dispositivos para 
adequação e controlo térmico. O projeto consistia 
também na construção de um novo edifício, 
o Ciências in Situ, para abrigar instalações 
sanitárias e técnicas. João Mendes Ribeiro 
buscou também o tratamento adequado para toda 
a área ao redor dos edifícios. 
29. “Reabilitar essa estrutura preexistente mas 
sobretudo dota-lá de uma rede de infraestruturas 
compatíveis com os dias de hoje. (...) O que 
tentamos foi perceber a qualidade construtiva 
do edifício pré-existente. (...) Já a ala central 
foi alvo de uma “grande transformação” e é 
onde funciona agora uma nova galeria com uma 
materialidade radicalmente distinta.”
30. “O diretor adianta que algumas das mais 
valias da recente intervenção foram a recuperação 
do edifício e da estrutura de ferro e de vidro, a 
recuperação da plataforma que rodeia as estufas, 
a criação de um novo edifício com instalações 
sanitárias, as novas salas de controlo técnico 
da estufa e também um espaço de divulgação 
de ciência e de apoio às atividades. Quer pela 
substituição dos vidros por vidros termicamente 
mais eficientes, quer pela instalação de uma nova 
caldeira que utiliza resíduos vegetais do jardim, 
a estufa é hoje muito mais eficiente ao nível 
energético e de custos.”
Ordem dos Farmacêuticos 
Ano do projeto: 
2012
Coimbra Reabilitação
Contexto de cidade 
consolidada
Na intervenção João Mendes Ribeiro optou por 
manter algumas das características originais da 
preexistência. Além disso, algumas modificações 
foram feitas pelo Arquiteto, como a demolição de 
algumas paredes existentes. João Mendes Ribeiro 
instalou três contentores revestidos de madeira para 
atender as novas necessidades, além disso as paredes 
internas foram todas pitadas de branco contrastando 
assim com a madeira.
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Armazém e Escritório na Ádemia
Ano do projeto: 
2014
 
Coimbra Construção 
de raiz
Localizado na zona 
industrial de Coimbra
É um conjunto de dois volumes em que se procurou 
dar resposta ao programa funcional (armazém, 
escritórios e espaços de comércio), distribuindo-o 
por dois corpos construídos com diferentes escalas. 
O volume de menores dimensões foi implantado no 
limite do lote, fazendo frente de rua, e é ocupado 
pelos espaços comerciais (ao nível do piso térreo) 
e pela zona de escritórios (no primeiro piso). No 
interior do lote desenvolve-se o volume do armazém, 
de maior escala, constituído por cinco módulos iguais 
com cobertura de duas águas. Os dois edifícios foram 
implantados de forma a ocupar a largura total do lote 
e estão interligados por um passadiço coberto, sobre-
elevado em relação à rua. No espaço vazio entre os 
edifícios, sob o passadiço pátio interno que dá acesso 
à zona de estacionamento
Casa da Fonte Boa
Ano do projeto: 
2015
Fartosa - Fonte 
Boa  Conselho 
de Peneda
Construção 
de raiz
Propriedade rural no lugar de Fartosa - Fonte 
Boa, no concelho de Penela, perto de Coimbra. 
A expressiva paisagem do vale, cuja ocupação 
com uma vila romana remonta ao séc. IV AC, é 
caracterizada por vegetação rasteira pontuada por 
oliveiras de grande porte.
A casa foi implantada no extremo poente da 
propriedade, protegida do caminho público que 
lhe dá acesso e tirando o melhor partido possível 
da exposição solar, da presença das árvores 
circundantes e da vista sobre os montes. O seu 
desenho procurou reduzir ao mínimo as alterações 
à morfologia do terreno (que descreve uma ligeira 
pendente no sentido Sudoeste-Nordeste) e manter 
o maior número possível de árvores pré-existentes 
no terreno.
Piscina na Casa Chamusca da 
Beira
Ano do projeto: 
2013
Chamusca da 
Beira
Intervenção
Projeto de raiz
Situa-se numa propriedade rural cuja paisagem é 
caracterizada pela presença de árvores de grande e 
pequeno porte, numa área de pomar com árvores 
ornamentais e de fruto.
A sua implantação foi feita de forma a evitar 
alterações à morfologia original do terreno e 
a interferir o menos possível com a vegetação 
existente, mantendo o carácter próprio do 
pomar e favorecendo o seu enquadramento 
paisagístico. O volume é revestido com chapa de 
aço inox polida que, sendo altamente refletora, 
permite a camuflagem do volume na envolvente, 
desmaterializando a sua presença e prolongando 
visualmente a paisagem.
Reabilitação Claustro do Silêncio
Ano do projeto: 
2013
Mosteiro do 
Lorvão,  
Penacova
Reabilitação
Intervenção 
(preservar e 
reabilitar)
Contexto rural
Objetivo preservar e reabilitar o edifício existente e 
estendê-lo para um novo programa: um museu de arte 
sacra com um centro de interpretação.
Trabalhando com a preexistência como substância do 
projeto, a preocupação principal era a manutenção de 
um diálogo claro entre passado e presente, enfatizando 
as diferenças entre eles, utilizando uma linguagem 
contemporânea nos elementos recém-construídos.
Sua presença silenciosa é definida por uma caixa 
translúcida erguida sobre o telhado, claramente separada 
da preexistência. O espaço expositivo se alonga dentro 
desta caixa.
----------------------
---------------------- ----------------------
---------------------- ---------------------- --------------------------------------------
----------------------
168 169
contexto
proposta
o que diz João 
Mendes Ribeiro 
sobre
o que outros 
dizem sobre o 
projeto
ano/local/tipo de 
projeto
projeto
contexto
proposta
o que diz João 
Mendes Ribeiro 
sobre
o que outros 
dizem sobre o 
projeto
ano/local/tipo de 
projeto
projeto
Inventário das obras construídas de João Mendes Ribeiro Inventário das obras construídas de João Mendes Ribeiro
Referências bibliográficas do inventário das obras construídas
1. OLIVEIRA, Marta. Entre a arquitectura e as práticas cenográficas de João Mendes Ribeiro a Joana Providência. Tese de Mestrado 
Integrado em Arquitectura. Orientação de Gonçalo Furtado. Porto: Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2008/2009. 
Entrevista com João Mendes Ribeiro. p. 122. 
2. Entrevista com o Arquiteto. Coimbra, 14/02/2019.
3. VITA, Francesca. João Mendes Ribeiro: Um caminho para refletir sobre a condição hodierna da prática da Arquitectura e Design de 
Interiores. Tese de Mestrado em Design de Interiores. Orientação de Maria Milano. Porto: Escola Superior de Artes e Design, 2012. p. 
14.
4. FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos Ana Tostões; 
coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003. 
5. OLIVEIRA, Marta. Entre a arquitectura e as práticas cenográficas de João Mendes Ribeiro a Joana Providência. Tese de Mestrado 
Integrado em Arquitectura. Orientação de Gonçalo Furtado. Porto: Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2008/2009. 
Entrevista com João Mendes Ribeiro. p. 123.
6. RIBEIRO, João Mendes. Arquitectura e espaço cénico. Um percurso biográfico. Tese de Doutoramento na especialidade Arquitectura 
e Construção. Orientação de Mário Kruger. Coimbra: Departamento da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coim-
bra, 2008. p. 189.
7. FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos Ana Tostões; 
coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003. 
8. RIBEIRO, João Mendes. Casa das Caldeiras, Cristina Guedes e João Mendes Ribeiro. Coimbra: 700+25, Arquitectura na Universidade, 
12/06/2016. Em https://www.youtube.com/watch?v=WjxyPvlFsQw&t=1s, a 06/12/2018 (10:37h).
9. FERNANDES, Fátima. CANNATÀ, Michele. João Mendes Ribeiro: arquitecto: obras e projectos 1996-2003. Textos Ana Tostões; 
coord. Fátima Fernandes e Michele Cannatà. Porto: Edições Asa, 2003.   
10. RIBEIRO, João Mendes. Reconversão de um Palheiro (Palheiro de Cortegaça). Mortágua: ARQ. 3 - Casa Report, 02/05/2016. Em 
https://www.youtube.com/watch?v=4TJkzNTv-Kk, a 22/10/2018 (21:55h).
11. VITA, Francesca. João Mendes Ribeiro: Um caminho para refletir sobre a condição hodierna da prática da Arquitectura e Design de 
Interiores. Tese de Mestrado em Design de Interiores. Orientação de Maria Milano. Porto: Escola Superior de Artes e Design, 2012. p. 
58.
12. RIBEIRO, João Mendes. Museu da Ciência, Atelier do Corvo e João Mendes Ribeiro. Coimbra: 700+25, Arquitectura na Universida-
de, 09/06/2016. Em https://www.youtube.com/watch?v=iay15F0CAww, a 06/12/2018 (10:50h).
13. VITA, Francesca. João Mendes Ribeiro: Um caminho para refletir sobre a condição hodierna da prática da Arquitectura e Design de 
Interiores. Tese de Mestrado em Design de Interiores. Orientação de Maria Milano. Porto: Escola Superior de Artes e Design, 2012. p. 
69.
14. RIBEIRO, João Mendes. Casa Robalo Cordeiro. Coimbra: ARQ.3 - Casa Report, 04/03/2016. Em https://www.youtube.com/watch?-
v=lB_uzgptO2E, a 23/10/2018 (20:14h).
15. Entrevista com o Arquiteto. Coimbra, 14/02/2019.
16. PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 74.
17. RIBEIRO, João Mendes. Casa da Escrita. Coimbra: 700+25, Arquitectura na Universidade, 09/06/2016. Em https://www.youtube.
com/watch?v=RGNwIpzMccc, a 23/10/2018 (20:45h).
18. RIBEIRO, João Mendes. Casa da Escrita: Coimbra. Textos João Mendes Ribeiro, Eduardo Nascimento, João Fôja. Coimbra: CMC, 
2013. 
19. PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 48.
20. Casa na Chamusca Da Beira / João Mendes Ribeiro [House in Chamusca Da Beira / João Mendes Ribeiro] (Trad. Delaqua, Victor). 
ArchDaily Brasil, 31/05/2016 (09:00h). Em https://www.archdaily.com.br/br/788553/casa-na-chamusca-da-beira-joao-mendes-ribeiro, a 
02/11/2018 (16:34h).
21. RIBEIRO, João Mendes. Arquitectura e espaço cénico. Um percurso biográfico. Tese de Doutoramento na especialidade Arquitec-
tura e Construção. Orientação de Mário Kruger. Coimbra: Departamento da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de 
Coimbra, 2008. p. 195.
22. PEDRO, Désirée. João Mendes Ribeiro. Vila do Conde: Quidnovi, 2011. p. 77.
23. Idem. p. 79.
24. Arquipélago - Centro de Artes Contemporâneas / Menos é Mais Arquitectos + João Mendes Ribeiro [Arquipélago – Contemporary 
Arts Centre / João Mendes Ribeiro + Menos é Mais Arquitectos] (Trad. Delaqua, Victor). ArchDaily Brasil, 13/02/2015 (09:00h). Em 
https://www.archdaily.com.br/br/762180/arquipelago-centro-de-artes-contemporaneas-menos-e-mais-arquitectos-plus-joao-mendes-ri-
beiro-arquitecto, a 06/11/2018 (20:37h).
25. RIBEIRO, João Mendes. Mesturas. (Encontros Internacionais de Arquitectura Galicia – Portugal Rehabilitación. Intervencións no 
Patrimonio). Vigo, 29/10/2015. Em https://www.youtube.com/watch?v=BEcUTu9Y24o, a 26/10/2018 (15:55h).
26. RAPOSO, Gabriela Maria Malheiros. O Espaço como Matéria comum entre a Arquitetura e a Arte Contemporânea, Contaminações 
entre as duas Disciplinas. Tese de Doutoramento em Arquitetura. Orientação de Nuno Grande e Nuno Crespo. Coimbra: Departamento 
da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra, 2016. p. 250.
27. Idem. p. 253. 
28. RIBEIRO, João Mendes. Mesturas. (Encontros Internacionais de Arquitectura Galicia – Portugal Rehabilitación. Intervencións no 
Patrimonio). Vigo, 29/10/2015. Em https://www.youtube.com/watch?v=BEcUTu9Y24o, a 26/10/2018 (15:55h).
29. RIBEIRO, João Mendes. Finalista Interiorsme FAD 2018 – Estufas do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra. Coimbra: Noti-
cias Universidade de Coimbra, 28/05/2018. Em https://www.youtube.com/watch?v=2RoSxfatqZo&t=8s, a 07/12/2018 (09:30h).
30. Depoimento de António Gouveia, diretor do Jardim Botânico, na reportagem de SANTOS, Milena e FERNANDES, F. A renovada 
Estufa do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra abre as portas. Em portal eletrónico da Universidade de Coimbra. Em http://
noticias.uc.pt/a-renovada-estufa-do-jardim-botanico-da-universidade-de-coimbra-abre-portas/.
31. Ordem dos Farmacêuticos / João Mendes Ribeiro. ArchDaily Brasil, 28/12/2015 (09:00h). Em https://www.archdaily.com.br/
br/779418/ordem-dos-farmaceuticos-joao-mendes-ribeiro, a 06/11/2018 (20:42h).
170 171
Os projetos de João Mendes Ribeiro localizam-se por todo o território português, do Norte 
ao Alentejo do país, chegando até às Ilhas. 
A maior parte dos projetos construídos do Arquiteto situam-se na Zona Centro de Portugal, 
concentrando-se em maior parte no Distrito de Coimbra, local onde nasceu e ainda vive e 
trabalha João Mendes Ribeiro.
Como analisamos ao longo deste trabalho de dissertação, a preocupação que João Mendes 
Ribeiro tem com o contexto faz com que as suas obras dialoguem com contextos bastantes 
distintos. O Arquiteto trabalha em cenários que vão desde espaços de cidade consolidada, 
como no caso do Centro de Artes Visuais (1997-2003), na baixa de Coimbra, até ambientes 
mais ruralizados, como no projeto da Torre de Palma - Wine Hotel (2009-2014), no Alentejo. 
A  sensibilidade de João Mendes Ribeiro em compreender a envolvente de seus projetos e os 
elementos que lhe são característicos, permitiu carregar as suas obras de significados, como 
por exemplo o uso do basalto (tipo de pedra local da Ilha de São Miguel)  na materialidade 
do projeto Centro de Artes Contemporâneas - Arquipélago (2007-2014).
PORTO
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Memória da entrevista com o Arquiteto João Mendes Ribeiro 
Quase um mês antes de realizar a entrevista com o Arquiteto João Mendes Ribeiro tive 
a oportunidade de ir a uma conferência realizada pela Associação de Estudantes da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto. A conversa tinha como título ARQ+Cenografia 
e realizou-se no Teatro Rivoli, no Porto, junto com João Mendes Ribeiro participaram 
também do debate a cenógrafa Marta Silva e o arquiteto e professor Luís Urbano. Neste 
dia então formulei a primeira pergunta que pretendia fazer a João Mendes Ribeiro, porém 
acabei por guardá-la para o encontro agendado do dia 14 de fevereiro de 2019. Esta não 
havia sido a primeira vez que estive a ouvir pessoalmente o João Mendes Ribeiro a falar, 
pois aproximadamente um ano antes pude ouvi-lo como orador convidado em uma aula da 
unidade curricular de Construção do 4.º ano do curso de Mestrado Integrado em Arquitectura 
da FAUP. Nesta aula em particular, João Mendes Ribeiro discursou sobre a importância 
da luz natural e da luz artificial em projetos de arquitetura e de cenografia. Deste encontro 
obtive então uma outra pergunta para a entrevista. 
Assim sendo, junto com outras questões previamente formuladas fui a Coimbra para 
um encontro com João Mendes Ribeiro no seu atelier. Estar em Coimbra era como entrar a 
fundo no mundo de João Mendes Ribeiro e ver bem de perto tudo aquilo que tenho estudando 
por meses, já que a cada canto me deparava com projetos do Arquiteto ou com lugares 
importantes em sua trajetória, como por exemplo o Teatro Académico de Gil Vicente, onde 
o Arquiteto realizou diversas cenografias. Sentei-me então em um café próximo da Casa das 
Caldeiras enquanto esperava o horário marcado para a conversa. 
O atelier de João Mendes Ribeiro fica na Rua de Tomar nº1, bem próximo do Jardim 
Botânico da Universidade de Coimbra. O atelier situa-se no piso térreo de um edifício de 
dois pisos e é o primeiro da rua, numa sequência de fachadas bastante semelhantes. Assim 
que entrei no atelier deparei-me com cinco grandes cartazes pendurados na parede, todos 
eles tinham o nome de João Mendes Ribeiro e eram referentes a peças teatrais ou exposições 
de arquitetura nas quais o Arquiteto havia participado. Existiam também muitas maquetes 
de estudo em cima de prateleiras. Outro detalhe que me chamou bastante a atenção logo ao 
entrar foi a presença de monografias de grandes arquitetos como Álvaro Siza, Eduardo Souto 
de Moura, Fenando Távora, Peter Zumthor, Kengo Kuma, Kazumo Sejima e Mathias Klotz. 
Mais ao fundo desta mesma sala estavam os seus colaboradores a trabalhar. João Mendes 
Ribeiro também estava lá, sentado ao lado de uma colaboradora, vendo fotos de uma obra e 
discutindo junto com ela sobre o projeto. De forma calma, mas muito atenta, João Mendes 
Ribeiro ia propondo soluções.
Assim que João Mendes Ribeiro terminou foi ao meu encontro. Eu estava sentada na 
entrada do atelier observando todo aquele ambiente e ao mesmo tempo procurava concentrar-
me na entrevista. Descemos então dois pisos e fomos para uma sala de reuniões repleta de 
livros, todos muito organizados, e com uma vista que dava para um jardim. Fiquei surpresa 
por haver aquele espaço, pois não poderia imaginar ao olhar para o alçado do edifício que 
poderiam haver escondidos outros pavimentos. 
João Mendes Ribeiro, sendo uma pessoa muito afável, começou por me mostrar 
todos os livros e revistas, os quais poderiam ser fontes de consulta para a minha dissertação. 
Confesso que a maior parte daquelas publicações já me serviam de base para o estado 
de conhecimento da obra do Arquiteto. Mas haviam ali duas exceções, a entrevista feita 
para a revista NOZ (2008), com João Mendes Ribeiro por alunos de arquitetura da PUC-
Rio, universidade na qual eu estudava quando morava no Brasil. A outra publicação era 
bem recente e possuía uma entrevista com João Mendes Ribeiro e detalhes de projetos de 
arquitetura e de cenografia feitos pelo Arquiteto.
Após esse momento inicial de apresentações dei início às perguntas que haviam sido 
formuladas e que estavam ali escritas no papel. O Arquiteto também autorizou que fosse 
gravada a entrevista. Sendo assim, logo que João Mendes Ribeiro começou a responder à 
minha primeira pergunta outras foram surgindo. Durante um período de uma hora e meia 
muitas perguntas foram respondidas e a sensação que tive era de fascínio pela sua obra e pelo 
discurso do Arquiteto. Em alguns momentos, João Mendes Ribeiro recorria aos livros para 
me explicar projetos e me mostrar imagens.
No fim da conversa, o Arquiteto mostrou-se disponível para fornecer qualquer 
outro material que eu precisasse e para outras futuras conversas também. Após essa manhã 
agradável de conversa com João Mendes Ribeiro, saí andando por Coimbra me sentindo 
de fato dentro do mundo do Arquiteto. E assim, voltei para o Porto pensando em todas as 
respostas que eu havia obtido, mas também em todos as questões que haviam sido levantadas 
e que eu buscaria na minha dissertação respondê-las. 
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MOSM: Arquiteto, gostaria de saber se a Cenografia surgiu no seu caminho por acaso 
ou se o Arquiteto procurou que ela aparecesse?
JMR: Sim, e a minha relação com tudo isso foi um mero acaso porque fui convidado por 
Ricardo Pais, que era um encenador, bastante conhecido português, que dava aulas de 
antropologia do espaço a arquitetos. 
Sabes que em tempos, havia em Viseu uma extensão da Escola do Porto da Faculdade de 
Arquitetura e, por tanto, os alunos frequentavam os dois primeiros anos em Viseu e depois 
iam concluir no Porto. Durante esse período dei aulas de projeto lá e conheci o Ricardo Pais, 
que me convidou para fazer a primeira cenografia. Pronto, a partir daí nunca mais deixei de 
fazer cenografias. Foi, portanto, graças ao contato com o Ricardo Pais que entrei no mundo 
da Cenografia.
MOSM: Arquiteto, de onde veio esse interesse pela escala do corpo, pelo tema do 
movimento, da imaginação, do corpo como objeto que compõe o espaço?
Na verdade eu sou um arquiteto de cena. Não sou um cenógrafo que vem das Artes Plásticas, 
que vem da Escultura, ou da Pintura, ou que vem de outra área disciplinar. Venho da 
Arquitetura, então para mim, a questão fundamental é tornar o espaço cénico habitável. No 
fundo não tem a ver com a questão vivencial da Arquitetura como um tema fundamental, 
mas tem a ver com a forma como os objetos cénicos se relacionam com o corpo, e depois 
com o corpo em movimento e porque de alguma forma para mim, há duas tipologias de 
espaços, de dispositivos cénicos:
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Uma que tem a ver mais com essa ideia de explorar um bocadinho essa separação a partir 
do arco de proscénio, da boca de cena, do teatro à italiana, onde procuro de alguma forma 
utilizar sempre a abertura como referencial. A Cenografia funciona um bocadinho a partir 
daí, são experiências da Arquitetura, é a partir de imagens da Arquitetura que eu construo o 
dispositivo cénico. 
A outra tipologia resulta da criação de pequenos objetos que são uma espécie de extensão do 
corpo e que são móveis e mutantes. Eles contracenam com os intérpretes e têm a possibilidade 
de se transformar em coisas distintas, para além da possibilidade de se localizarem em 
diferentes sítios no palco. E essa é uma das características do meu trabalho, que é de alguma 
forma partir de um objeto, necessário à ação, que é absolutamente necessário na relação 
com o intérprete e que vai ganhando diferentes configurações conforme a ação, conforme as 
necessidades da cena.
MOSM: E antes desse convite, já tinha tido algum contato com o teatro? Já tinha 
algum interesse antes disso? 
JMR: Sim, ia ao teatro como ia ao cinema. 
MOSM: A experiência do corpo no espaço é, conscientemente, um dos seus temas de 
projeto? É possível programar a experiência nos espaços? O Arquiteto induz, ou tenta 
controlar, a experiência nos espaços? Vê isso como um tema de projeto? 
JMR: Essa é uma questão muito importante. Há aqui uma questão que eu acho que é 
fundamental perceber. O trabalho em Cenografia é muito distinto do trabalho em Arquitetura.
São duas disciplinas completamente diferentes. Uma tem a ver com a representação, ficção. 
É um espaço ficcionado. A outra tem a ver com a vida no quotidiano. Uma é claramente 
efémera e tem a ver com um enredo. Se bem que se possa falar da Arquitetura efémera, 
supostamente a Arquitetura tem uma componente mais perene.
Portanto, aqui temos dois temas que são completamente diferentes. Uma tem a ver com 
a resposta a necessidades do quotidiano e a outra não tem que dar respostas a essas 
necessidades, pode haver aqui um desvio funcional que não tem a ver necessariamente com 
essas respostas. Mas depois, faço exatamente aquilo que é o oposto daquilo que estou a dizer, 
isto é, eu entendo que são duas disciplinas diferentes mas o que me interessa é exatamente 
aquilo que as une, aquilo que as cruza e encontrar aí um espaço que me permita de alguma 
forma redefinir os limites da própria disciplina, quer da Cenografia quer da Arquitetura.
Aí entra uma questão que me parece interessante. Para nós é bastante claro que a Arquitetura 
tem a ver com o espaço vivencial. O propósito da Arquitetura é construir um espaço que 
possa ser habitado, que possa ser vivido. Não há nenhum arquiteto que não tenha essa 
noção, ou não deveria haver nenhum arquiteto que não tenha essa noção. A questão da 
habitabilidade é a questão de um propósito da Arquitetura que tem a ver com essa ideia de 
espaço de habitáculo. Interessa-me, de alguma forma, transportar isso para a Cenografia, 
para as Artes Cénicas. Isto é, ao invés do cenário funcionar apenas como fundo, apenas como 
possibilidade de remeter para um espaço ou atmosfera qualquer, interessa-me exatamente 
construir uma boa casa para os intérpretes. E, de alguma forma, ao construir essa boa casa 
para os intérpretes, estou a passar essa relação também para os espetadores. E, por isso, eu 
por exemplo, nunca me sento como um cenógrafo tradicional na plateia a desenhar o cenário 
a partir da moldura, eu penso o cenário deambulando pelo espaço, exatamente como faço 
em Arquitetura. 
Há coisas que são visíveis pelo público e outras que só são visíveis pelos atores e pelo 
pessoal de cena. Para é mim é tão importante aquilo que não se vê como aquilo que se 
vê. Nessa lógica de que o espaço é habitado pelo corpo dos intérpretes e, portanto, eles 
têm que sentir confortáveis, ou não, porque depende também da narrativa, há guiões, há 
narrativas, em que eu tenho que criar desconforto no corpo do intérprete, exatamente 
porque tem a ver com a tensão do próprio trabalho. Mas essa relação física, direta com 
o corpo, é para mim uma questão muito importante e eu acho que vem da Arquitetura 
porque tenho sempre a Arquitetura como espaço habitado e não como espaço de fundo 
ou como figura de fundo. Sempre como espaço habitado e, portanto, para mim a questão 
essencial é a questão do espaço e a forma como ele é habitado. Eu transporto a ideia 
da habitabilidade para o espaço cénico. Este é um tema importante no meu trabalho. 
Não deixa de ser curioso eu não conseguir mostrar nunca o trabalho de Cenografia sem a 
presença do corpo. As minhas fotografias têm sempre o corpo dos intérpretes. Não consigo 
porque mesmo que tivesse, tenho algumas imagens em que tenho só o cenário, elas não 
traduzem aquilo que eu acho importante. Portanto, só pela presença do corpo e o corpo em 
movimento é que eu consigo expressar a forma dos dispositivos cénicos. Não deixa de ser 
curioso que muitas vezes na Arquitetura o corpo não aparece. Estou a falar de revistas que 
estão associadas à própria disciplina, não de revista técnica. Muitas vezes a fotografia da 
Arquitetura é despida dessa vivência. E mesmo a colocação do mobiliário, que às vezes é 
importante para caracterizar o espaço, aparece só quando esse trabalho é pensado e articulado 
com a Arquitetura. Raramente aparece o corpo, o corpo que experimenta o espaço, que 
habita o espaço, e eu acho isso um paradoxo.
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MOSM: Já que então se tocou no assunto. Eu conheci o trabalho do Arquiteto 
primeiramente por meio de fotografias e realmente as fotos de Arquitetura não têm 
muitas vezes uma escala humana. Mas o que eu sentia ao ver as fotografias é que 
elas têm um pouco de cenário, um pouco do teatro na fotografia de um projeto de 
Arquitetura. Qual a sua relação com a fotografia? Onde começa o trabalho do fotógrafo 
e termina o do arquiteto? Onde está o olhar do cenógrafo/arquiteto e onde está o olhar 
do fotógrafo? E como utiliza a fotografia no seu processo criativo? 
JMR: No princípio, mesmo no princípio, eu próprio fotografava as minhas obras. Mas 
depois deixei de ter tempo, porque isso também obriga a muita dedicação e tem a ver com 
disponibilidade, com a possibilidade de fazer um trabalho bem feito. Mas, eu tenho esse 
prazer de fotografar, embora agora com muita pouca disponibilidade para o fazer. E depois, 
a fotografia tem a ver com uma questão com a qual eventualmente trabalho bastante, que é 
a tensão com que os edifícios, ou como os elementos arquitetônicos, se relacionam com o 
contexto e com a envolvente próxima. 
A tensão é um tema fundamental que surge de perceber muito bem o contexto. Seja um 
contexto urbano, seja um contexto rural, e a forma como os objetos arquitetónicos se 
relacionam com esse contexto. E essa tensão é para mim um dos temas mais importantes.
Depois há um trabalho que vem muito do corte e que vem muita da forma como relacionamos 
o interior e o exterior. Eu desenho muito em corte. Em planta também desenho muito, 
obviamente. Mas isso toda a gente o faz. Mas depois para mim o trabalho verifica-se muito 
em corte e planifica-se muito em maquete. E aquilo que me interessa muito é também a 
forma como o edifício se relaciona com o exterior, e muito a partir do tema da moldura. E aí 
sim, eu acho que tem qualquer coisa de teatral, porque a janela aparece como uma moldura, 
como uma fotografia, como um ecrã que seleciona a paisagem e a enquadra. E sim, vejo aí 
algumas relações com esta ideia de moldura que tem muito a ver também com a fotografia, 
que me parece claro. 
A fotografia é sempre como um registo, uma espécie de arquivo, começa com a visita ao 
local. Faço desenhos, mas também fotografo. O que vejo para ali [aponta numa direção], o 
que vejo para ali [aponta numa outra direção], que enquadramento existe, tenho um monte 
em frente, tenho uma árvore, tenho qualquer coisa a que me agarro, tenho uma topografia, 
tenho a orientação solar. A fotografia é importante como processo de registo, não só da 
construção do próprio projeto mas sobretudo da forma como vamos registando as maquetes, 
porque, muitas vezes elas são mesmo muito experimentais porque estamos sempre a testar 
temas e, as maquetes vão-se destruindo, elas próprias, não conseguimos mantê-las, até 
porque fazemos muitas, e então, vamos fazendo o registo fotográfico também das maquetes.
No decurso da obra também registamos esse acompanhamento a partir da fotografia.
O trabalho de fotografia final vou fazendo com vários fotógrafos e depende um pouquinho 
também de cada trabalho e da disponibilidade dos fotógrafos. Há um momento também em 
que é preciso, que tem que se fotografar, porque depois a casa vai ser habitada, ou depois 
também há uma operação qualquer relacionada com a obra que já não permite fotografar 
aquele aspecto que me parece importante. Está aqui também a conjugação de tempos 
que é importante. A fotografia serve a tentativa de deixar registo da obra feita, porque é 
muito importante como memória, é muito importante para se experimentar ideias e é muito 
importante para de alguma forma explorar os próximos projetos. Vejo-as com os clientes, é 
uma coisa a que recorremos, a imagens das obras já feitas: “aqui utilizamos desta maneira... 
veja se disso gosta... ou se disso não gosta.” 
É importante. É um material. Isso daria uma investigação em torno do projeto.
MOSM: Retomando um pouco o tema da Cenografia relacionada com a Arquitetura. 
Essa pergunta me veio à mente numa conferência1 do Arquiteto a que assisti há 
algumas semanas atrás, organizada pela Associação de Estudantes da FAUP. Para o 
Arquiteto existe uma distinção no seu processo criativo e na metodologia de projeto 
entre um projeto de Cenografia e um projeto de Arquitetura? Existem semelhanças 
e/ou diferenças entres eles? Os processos e a metodologia são semelhantes ou muito 
diferentes?
JMR: Há coisas que são comuns, mas a pouco e pouco fui percebendo que elas podem ser 
diferentes. No princípio era muito como fazia um projeto de Arquitetura, porque não sabia fazer 
de outra maneira. E a pouco e pouco fui percebendo que talvez não fosse a melhor maneira de 
fazer um projeto de Cenografia. A diferença é que encaro o projeto de Cenografia como uma 
espécie de workshop de projeto, onde não há uma separação clara entre concepção de um projeto 
e a sua construção, é quase em simultâneo. E na Arquitetura isso é completamente separado. 
 
1 Conferência ARQ + Cenografia, realizada no dia 26 de janeiro de 2019, no Teatro Municipal do Porto – Rivoli (Pequeno 
Auditório). Foi a primeira sessão do ciclo organizado pela AEFAUP, que tinha com o objetivo explorar as interseções entre 
o campo da Arquitetura “+” um Outro. A sessão dedicada ao tema Arquitetura + Cenografia contou com a «(...) participação 
de Marta Silva, professora de Cenografia e coordenadora da área de Cenografia na ESMAE, João Mendes Ribeiro, arquiteto 
e realizador de múltiplos trabalhos cenográficos notáveis, entre eles «Propriedade Privada», com coreografia de Olga Roriz, 
e moderação de Luís Urbano, arquiteto e professor na FAUP, editor e diretor da revista “JACK – Journal on Architecture 
and Cinema” em cooperação com a associação cultural JackBackPack”.» Em https://sigarra.up.pt/faup/pt/noticias_geral.
ver_noticia?p_nr=51942.
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Pensar o projeto de Arquitetura tem que ser feito a partir da análise do sítio, resposta a um 
programa, estudo prévio, anteprojeto, licenciamento, projeto de execução e depois a obra. 
Mas a obra é muito separada desse processo criativo, da montagem do projeto. São tempos 
completamente diferentes e às vezes há muitas obras que não avançam, ou avançam após dez 
anos. No caso da Cenografia, o tempo é curtíssimo para fazer os projetos e também para a sua 
construção e, portanto, é um projeto efémero e com tempo previsto. E o que acontece é que 
há aqui quase uma síntese entre concepção e construção, o que é muito estimulante porque, 
em certa medida, é a possibilidade de experimentar e construir quase em simultâneo. Quase 
em simultâneo não é exatamente assim, é preciso fazer o desenho para ir à obra e regressar 
ao atelier. Em relação às cenografias, agora o que eu faço é: tenho uma ideia e essa ideia 
é importante e partirá como uma ideia desenhada; no princípio pode ser uma coisa muito 
ainda em aberto, mas o desenho é partilhado com o encenador ou com o cenógrafo; a partir 
daí faço um desenho, é normalmente um desenho de aproximação daquilo que chamamos de 
projeto de execução, mas ele não é tão detalhado, porque a partir daí trabalho diretamente 
com a oficina. Muitas vezes encontramos soluções mais eficazes nesse processo colaborativo 
com quem executa (carpinteiros, eletricistas...) do que eu estar a desenvolver o projeto e 
depois chegarmos à conclusão que afinal construir de outra maneira é mais eficaz, é mais 
económico e mais fácil de rentabilizar o trabalho. Esse diálogo acontece sobretudo quando 
trabalhamos com mestres carpinteiros ou com mestres de teatro, que são pessoas fantásticas e 
que têm uma experiência enorme nesta matéria. Portanto, eu tenho aprendido muito com eles 
acerca exatamente do modo de fazer, que é um modo muito particular que tem a ver com a 
utilização de técnicas que permitem montar e desmontar facilmente, que permitem manobrar 
facilmente. Portanto, há toda uma máquina cénica experimentada que permite potencializar 
muito os materiais que eu vou desenvolver. No regresso ao atelier faz-se sempre uma espécie 
de síntese que se traduz num projeto. Na Arquitetura isso não é possível [risos], porque os 
tempos são completamente diferentes. Depois acontece também uma coisa, a dificuldade 
de introduzir alterações. Muitas vezes, com privados, enfim, podemos introduzir algumas 
alterações, se eles estiverem de acordo. Mas com a obra pública não é possível sequer fazer 
alterações. Até trocar um parafuso é um problema. Portanto, são projetos estanques, são 
projetos fechados em que mesmo que a realidade da obra seja outra é muito difícil alterar. 
MOSM: Aquilo que pode aparecer na sua Arquitetura, por via desse contato com a 
Cenografia, aparece com a mesmo força em projetos de habitação e em projetos de 
equipamentos públicos? A escala da habitação e de um equipamento público permitem 
as mesmas temáticas da Cenografia?
JMR: Do ponto de vista da execução do projeto e do ponto de vista da sua relação com os meios 
de produção é muito difícil, e depende se é obra pública ou não, com todas as implicações 
daí decorrentes. Porque se é privado, e convencendo o cliente que aquela solução é mais 
interessante do que a outra, podemos fazê-lo. Do ponto de vista da obra pública é muito 
diferente. O que eventualmente pode ser importante é o prazer, ainda assim, de acompanhar 
as obras e de considerar a questão das escolhas dos materiais e da sua materialização, como 
tema fundamental, e depois verificar isso na obra. Mesmo que naquela obra não tivesse 
sido possível alterar serve exatamente como tema de projeto futuro. É a importância da 
materialidade e da forma como se passa de uma ideia a uma ideia de material ou de sistema 
construtivo, que traduz, também, um tema forte da obra. Parece-me claramente que se 
mantém na Arquitetura. Isto é, não basta ter uma ideia. É preciso conseguir materializar 
e para esse trabalho de materialização há muito essa relação com os meios de produção, 
mesmo na Arquitetura. 
MOSM: E uma última pergunta ainda sobre a Cenografia. Existem outros arquitetos 
nos quais se revê, com quem se identifica? Encontra nas obras de outros arquitetos 
esses temas como constantes e que remetem para a relação entre a Cenografia e as 
Artes no geral? 
JMR: É difícil dizer. Para mim o Peter Zumthor está sempre à cabeça, mas vamos imaginar 
que essa é uma referência um quanto nova, como também o Siza é. Mas eu diria que me 
tenho vindo a aproximar da obra do Scarpa por causa de alguns projetos que estamos a 
desenvolver e temos feito uma investigação em torno da obra dele. 
A Lina Bo Bardi é outra referência. Trabalhava também com as Artes Cénicas e tinha 
uma aproximação muito interessante e nova com a Cenografia e Arquitetura. Eu acho que 
a Lina Bo Bardi trabalha sempre com os temas da Arquitetura em qualquer projeto. Esta 
aproximação à Lina Bo Bardi surge cada vez mais de forma sistemática e reflete-se no 
Centro de Artes Contemporânea dos Açores. Estou sempre a falar da Lina Bo Bardi e não 
estou a falar propriamente de Cenografia, mas da importância do espaço público, a relação 
com o espaço público, trazer a arte para o espaço público A ideia do SESC Pompeia traduz-
se na reabilitação de uma fábrica e na forma como estes edifícios industriais podem ser 
potenciados para usos culturais. Portanto, há um conjunto de temas que a Lina Bo Bardi tem 
desenvolvido e que me interessam de forma particular.
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MOSM: Em relação a uma leitura global de sua obra, o Arquiteto olha para trás e 
reconhece alterações no seu percurso? Se sim, quais são as grandes perguntas que faz? 
Cada projeto é um projeto? Consegue distinguir fases? Ou cada projeto é quase como 
se fosse uma fase? 
JMR: Essa é uma questão curiosa. Os projetos são todos diferentes porque têm contextos 
diferentes, têm programas diferentes, têm orçamentos diferentes e obviamente têm tempos 
diferentes. Há alguns temas, algumas preocupações que são sempre as mesmas, que depois 
se traduzem necessariamente em projetos diferentes porque os contextos são diferentes. Há 
uma vontade que não havia há vinte anos atrás, na relação com o património. Estou-me a 
lembrar, por exemplo, da Casa de Chá, no Castelo de Montemor-o-Velho, que foi assim o 
primeiro projeto que fizemos nesta área. Havia a preocupação de que um objeto fosse muito 
autónomo mas também reversível. Quando desenhei um objeto que podia ser reversível. 
Se não ficasse bem poderia retirá-lo sem comprometer o próprio edifício histórico. Mas é 
evidente que ao colocar o objeto novo de Arquitetura contemporânea eu estou também a criar 
ali uma nova narrativa e uma tensão entre passado e presente. O fato de o edifício histórico 
encarar a nova intervenção, a nova proposta, como mais do que uma soma, define um tempo 
que é contínuo. A linguagem é contemporânea mas dá continuidade ao tempo histórico. 
Neste momento estou particularmente à vontade com esses edifícios porque partilho de uma 
certa experiência e aí começo a tratar os edifícios por “tu”. A experiência acumulada é muito 
importante. 
O Ricardo Pais dizia uma coisa muito interessante: “os criadores tinham uma coisa nova a 
dizer até os 40 anos. Depois repetiam-se” [risos]. No caso da Arquitetura, a coisa nova não 
surge aos 40 anos, talvez surja um bocadinho mais tarde, porque é uma disciplina muito 
complexa, e isso é uma coisa que ainda não falamos. É que na Cenografia, apesar de tudo, eu 
posso simplificar muito, não tenho que cumprir requisitos, respeitar questões funcionais, não 
tenho requisitos que tenham a ver com legislação, requisitos que tenham a ver com outras 
disciplinas, especialidades, tais como segurança, incêndio, etc. São especialidades que se 
relacionam com a Arquitetura e que são fundamentais. Por esse lado é mais simples, mas 
tem uma complexidade própria que tem a ver com a narrativa do próprio espetáculo. O cerne 
da questão está na capacidade de encontrar a resposta a tudo, ao contexto, ao programa, às 
diferentes especialidades, ao orçamento, a tudo isso, e é essa a grande dificuldade. [risos]
MOSM: Já agora a propósito da reabilitação. Quando o Arquiteto reabilita/recupera/
restaura/remodela faz de maneira consciente apoiada nas teorias de intervenção do 
património, nas cartas, nos autores, nos debates?
JMR: Tenho feito essa investigação, e sei os softwares, sei as teorias. Não consigo em cada 
projeto dizer “é este o autor, ou esta é a teoria de restauro e de reabilitação que vou utilizar”. 
Depende muito de cada projeto. E eu acho é que aí que depende muito da sensibilidade 
do arquiteto para perceber o contexto. Uma coisa fundamental é conhecer muito bem a 
história do edifício e a sua relação com o contexto, com a cidade. Isso parece-me uma coisa 
fundamental. Depois os materiais têm de ser bem conduzidos e escolhidos, bem como as 
técnicas de restauro e de reabilitação. Para mim a matéria principal é sempre a preexistência, 
o que já existe, o passado, mesmo para construir o futuro, para construir o presente. A 
preexistência é matriz do próprio projeto. Digo sempre isso porque é fantástico. No fundo eu 
trabalho a partir de uma maquete de tamanho real, e depois sei que tenho que tocar, sei que 
tenho que transformar. Um projeto de reabilitação é sempre um projeto de transformação 
porque as necessidades de hoje não têm a ver com as necessidades do passado. O que elas 
não podem é comprometer a integridade da preexistência, antes pelo contrário, tem que ser 
de alguma forma uma espécie de continuidade de preexistência. E é assim que me situo, e 
portanto, entendo cada caso como uma preexistência que de alguma forma condiciona a 
minha intervenção e no fundo eu junto aqui duas coisas, preexistência e novo programa. 
MOSM: A propósito da crítica que o Arquiteto faz, tem essa liberdade de poder escolher 
não lidar com certo programa em determinadas reabilitações? Mesmo quando se trata 
de um equipamento público? 
JMR: Estou sempre a fazê-lo, muito ao nível do projeto, mas mesmo ao nível da obra, porque 
no projeto de reabilitação na verdade muitas vezes só em obra é que nós descobrimos coisas. 
Depende muito porque há clientes que nos dão a liberdade de retirar ou repor, se for preciso 
retirar entulho. Se é necessário fazer uma escavação para perceber se tem alguns vestígios 
arqueológicos ou não tem, nesse processo revelam-se coisas novas, e aí, curiosamente, essa 
é umas das coisas que me agrada nos projetos de reabilitação. Há uma sensibilidade da 
parte dos donos da obra, mesmo quando são edifícios públicos, em fazer uma alteração de 
projeto porque é justificado, porque não era possível prever aqueles achados arqueológicos 
enquanto não avançasse a obra. Portanto, há aí uma tentativa de integrar esses elementos, 
às vezes com bastante dificuldade, mas há uma tentativa sempre de integrar esses elementos 
para conseguir melhorar o projeto a partir da preexistência. E aí aproximo-me outra vez da 
ideia de workshop de projeto que tenho na Cenografia, porque volto outra vez da obra para o 
atelier para, de alguma forma, integrar essas descobertas e esses princípios.
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MOSM: Então no próprio processo da obra em si existe a possibilidade de ir e voltar 
ao projeto, de o revisitar?
JMR: Na reabilitação sim, porque na obra nova não. Na obra nova só na fundação é que 
eventualmente pode dar algum desvio. Aí aceita-se. Mas a partir daí não há qualquer hipótese 
de alteração porque isso tem custos adicionais. Portanto, ninguém quer pagar a mais.
MOSM: Habitualmente como é que surge uma ideia para um projeto? Surge da mesma 
forma de projeto para projeto? O processo criativo pode ser diferente?
JMR: Sim, pode ser diferente. Alguns temas eu já referi, entre os quais, programa e contexto. 
Tudo isso é para mim muito importante. Mas há aqui uma componente muito importante que 
é a cumplicidade e a relação que se estabelece com o cliente. Para mim é um tema fundamental, 
e isso, é sempre variável. Se é uma obra pública esse cliente não existe propriamente. E 
portanto, somos nós que de alguma forma, de acordo com o programa, vamos afixionar 
o cliente. De alguma forma nós construímos também o próprio cliente, muito a partir das 
nossas convicções. Se é uma obra de privados, o cliente está muito presente e essa relação de 
cumplicidade com o cliente é fundamental. 
No caso da Cenografia, não sei se respondi a essa questão na conferência2. Mas para mim a 
relação com os outros criativos é muito importante. E depois, com os intérpretes [é também 
muito importante], principalmente quando os objetos são muito associados ao corpo dos 
artistas. Nesse caso, tenho mesmo a necessidade de lhes medir o corpo e perceber, “Ok, [o 
intérprete] consegue esticar o braço sobre a mesa ou não consegue, é possível pegar naquele 
objeto desta maneira ou não é. Porque se não for, vamos pegar de outra [forma]”. No caso da 
Arquitetura eu não sinto propriamente a vontade de medir o corpo dos clientes. E portanto, 
meço com o meu corpo. E é uma coisa que eu faço com muita frequência, estou sempre a 
medir as coisas, ando sempre com a fita métrica e com os palmos, há sempre uma tentativa 
de tentar perceber as relações do corpo com os objetos e com os espaços. 
Quando faço viagens, ou vou a obras de Arquitetura, para mim o objeto mais importante é a 
fita métrica. Toda a gente se ri com isso. Vou medindo o espaço com o corpo, mas às vezes 
preciso mesmo de confirmar medidas. Mas parece-me sempre que a presença do cliente, ou 
do encenador, ou do coreógrafo - quando eu falo do cliente não significa necessariamente o 
2  Conferência ARQ + Cenografia.
chefe de família, podem ser as filhas - esse processo é para mim um processo muito rico, de 
perceber como é que o espaço pode ser habitado.
Esta casa é um trabalho que vem da Cenografia, por exemplo. [pega um livro com o projeto 
e explica-me onde ficavam os espaços construídos para as filhas dos clientes - Casa 
Robalo Cordeiro] Este é o quarto de trabalho da Mariana, que é uma das filhas. Ela teve de 
experimentar essas aberturas para perceber como se poderia movimentar e foi tudo ajustado 
para que pudesse revelar a luz natural e pudesse desenhar o próprio mobiliário. Portanto, as 
portadas abrem-se e desenham o mobiliário, desenham uma secretária, uma chaiselong, uma 
mesa de apoio. Mas tem que ser feito por ela e pelo seu corpo em movimento. Mas tem 
que ser a Mariana a fazer. Então, eu tenho que encontrar a dobradiça, o peso certo de cada 
portada, a extensão de cada portada em função do corpo da Mariana, porque é ela que vai 
fazer isso todos os dias. Isto é uma parte fundamental e muito interessante. A dinâmica de 
envolver as pessoas no processo criativo.
MOSM: Mariana nesse caso tornou-se uma intérprete, ela estava como se fosse no 
palco.
JMR: Aliás essa é uma história muito curiosa...
[explica-me o projeto mostrando os desenhos que estão no livro]
Eu trabalhei esse desenho em obra. Portanto, há um desenho que diz coisas e especialidades. 
Mas depois, em obra eu trabalhei com a Mariana exatamente a forma dela abrir as coisas e 
houve coisas que foram alteradas, porque era melhor que o fecho estivesse do outro lado ou 
que a portada estivesse menos pesada. Como é que vamos aligeirar a portada? 
Essas questões são normais, mais na Cenografia. É uma coisa que faço, praticamente, em 
todas as cenografias, em todas passo por esse processo. Portanto, aqui foi propriamente para 
trazer uma metodologia que vem da Cenografia para a Arquitetura.
[depois o Arquiteto a revista ARCHINEWS 34, onde está esse projeto e outros, além de uma 
entrevista]3
3 João Mendes Ribeiro – Projetos. Em revista de especialidade ArchiNews edição 34. Lisboa, 2015.
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MOSM: Relativamente ao processo criativo, já que já falamos sobre medir os espaços... 
Que recursos o Arquiteto utiliza? Desenha muito à mão? Começa por desenhar à mão? 
Vai ao local? Fotografa?
JMR: O esquisso é sempre. Primeiro, eu não trabalho em computadores, os colaboradores 
é que trabalham. Eu não trabalho porque tem ainda a ver com essa, quer dizer, não tenho 
tempo para trabalhar em computador porque tenho que acompanhar os vários projetos. E 
então eu tenho uma dificuldade tremenda que é: no computador eu vejo mas perco o sentido 
do todo e da escala das coisas. Esse é um princípio. O outro é que não consigo sem desenhar, 
mesmo as coisas mais simples. Eles, os colaboradores, estão a perguntar-me coisas e tenho 
sempre um caderno preto ao lado para eu ir desenhando porque é uma questão de vício, 
mesmo [risos]. Não consigo pensar sem ter um lápis na mão, não consigo pensar. 
No entanto, há um momento em que consigo pensar em Arquitetura, mas são coisas menos 
de resposta ao dia a dia do atelier, que é pensar um bocadinho com alguma distância. E às 
vezes resolvo muitos problemas, mas na viagem. Para mim a viagem, as viagens criam uma 
distância qualquer que me permite isolar. Por isso é que gosto de andar em autoestradas porque 
não vou muito atento à viagem. Vou a pensar os projetos. E muitas vezes resolvo projetos 
assim. Mas são normalmente questões de fundo ou questões de orientação de projeto e não 
de resposta ao dia a dia. Resposta no dia a dia tem que ser, sobretudo, a partir do desenho 
e depois também não começo nenhum projeto, aliás não há nenhum projeto que comece 
aqui no atelier no computador. Começa sempre nos meus desenhos, nos meus esquissos. O 
projeto naturalmente vem primeiro de um esquisso. Ou de um conjunto de esquissos [risos].
MOSM: Especificamente nos três projetos, Centro de Artes Visuais, Casa das Caldeiras e 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra, em análise na minha 
tese, os processos também começaram assim? 
JMR: Todos eles, sem exceção. Eu não consigo fazer de outra maneira. Mesmo em 
Cenografia. O processo é sempre o processo do desenho. Quando eu penso numa ideia estou 
com o lápis à mão, não estou a pensar na ideia sem lápis na mão. Penso com o lápis na mão. 
Depois muitas vezes há, uma coisa que está muito presente, também um conjunto referencial 
importante, que são os livros. 
Daí a importância de uma memória visual: coisas que experimentamos, experiências 
de viagens, visitas de estudo a partir da imagem. Vou fixando, às vezes de forma muito 
inconsciente, mas vou fixando. Depois “eu lembro” de ter visto uma imagem que para aqui 
fazia algum sentindo, vou procurar e normalmente chego lá, porque tenho uma boa memória 
visual e sei onde está. Nos livros ninguém pode tocar porque [a sua localização] tem a ver 
com a minha memória visual para saber onde estão as coisas. Começo por desenhar sempre. 
Vai surgindo uma ideia sempre a partir do desenho. Depois aquele desenho sugere algumas 
referências e revisito essas referências. Quando as encontro fico muito contente. E depois 
fico furioso quando não consigo lá chegar. Mas essas referências são importantes também de 
alguma forma, às vezes para confirmar ou para perceber que é ao contrário, “não isso não faz 
sentido, tenho que ir por outro caminho”. 
MOSM: Relativamente ao método, há preocupações e rotinas constantes na concepção 
dos projetos? Isso foi-se alterando com o passar do tempo?
JMR: Eu acho que aqui há. Eventualmente, a grande diferença é que os primeiros projetos 
eram todos desenhados ainda à mão. Ainda fiz assim projetos redesenhados à mão. E, portanto, 
o tempo e o fato de ser um processo muito manual também simplificava mais as coisas. 
Dava muito trabalho, mas nós sabíamos que não podíamos desenhar tudo à escala 1:1. Nos 
computadores temos esse tremendo vício, que é ótimo porque nos dá mais segurança, mas 
nós desenhamos os edifícios à escala 1:1. E agora estamos a tentar, de alguma forma, tipificar 
algumas soluções para ser mais rápido o processo e isso tem a ver também com o volume 
de trabalho. Porque se temos mais trabalho como é que damos resposta a tudo isso? Eu não 
quero crescer o atelier, não quero ter uma dimensão que depois não me permita um controlo 
dos trabalhos. Portanto, quero manter essa relação muito particular com os trabalhos e então 
a solução passa um bocadinho por tentar tipificar soluções a partir da nossa experiência, para 
que a resposta possa ser mais rápida. Devo dizer que ao nível do estudo prévio nós – eu – 
faço sempre soluções relativamente rápidas. Neste momento, rápidas quer dizer, encontro 
rapidamente uma ideia de projeto e depois depende muito de muita coisa. Mas não demoro 
muito tempo, onde gastamos muito tempo é no projeto de execução, porque tem um estudo. 
E agora, é nesse projeto de execução que estou a tentar tipificar um bocadinho as soluções 
para que possa ser mais rápido, e aí considero uma diferença. E tem a ver com o volume de 
trabalho, sem aumentar a estrutura.
MOSM: Arquiteto João Mendes Ribeiro, se lhe pedisse um episódio marcante para 
cada um dos três projetos em análise, Centro de Artes Visuais, Casa das Caldeiras e 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico, o que lhe viria primeiro à cabeça de cada um 
desses projetos?
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JMR: O primeiro tem a ver com a primeira experiência naquele lugar, que é uma exposição 
que eu fiz do Joel-Peter Witkin naquele contexto. E, portanto, foi construída uma instalação, 
porque é claramente de um caráter efémero, para uma exposição de fotografia. E aquela 
atmosfera de um espaço que estava associado à Inquisição e também a força incrível das 
fotografias do Joel-Peter Witkin, constituíram para mim um momento marcante. De alguma 
forma foi o primeiro reconhecimento daquele edifício, da forma de trabalhar e conhecer 
aquele edifício. Eventualmente foi aquilo que me marcou mais.
Na Casa das Caldeiras... A Casa das Caldeiras também tem um início mais ou menos 
comum, porque eu comecei por fazer exposições de fotografia na Casa das Caldeiras e 
também a partir do mesmo cliente, que foi o Albano da Silva Pereira. Devo dizer que eu não 
conhecia apenas o edifício por fora e aquilo que me parecia particularmente interessante era 
a atmosfera que aquele espaço tinha, muito a partir da luz natural, muito a partir da presença 
das grandes máquinas ao centro. Depois também uma relação muito particular com a vivência 
daquele espaço, porque era uma Central Térmica de aquecimento de águas, que ainda tinha 
os próprios vestígios disso e que tinha uma sala ao lado, que era uma sala de carvão, onde 
eu ainda tive a oportunidade de conhecer as pessoas que trabalhavam naquele espaço. Havia 
ali uma atmosfera que tinha a ver muito com o modo de trabalho daquelas pessoas e que era 
muito estimulante, muito cenográfico também. Tinha muito a ver com a luz. A luz, mas é a 
luz muito pontuada pelas janelas, mas tudo isso tem ali um ambiente muito sombrio. E muito 
cenográfico. Ah e depois também comecei a montar aqui exposições. E talvez a exposição 
mais... que montei aqui foi a do Robert Frank. Tirou-se muito partido desta atmosfera da 
Casa das Caldeiras.
Nas Estufas o processo foi completamente diferente. A estufa é um tipo de laboratório de 
atmosferas. Sobretudo porque estamos a falar de estufas tropicais. Então há que criar um 
ambiente tropical, em que tens muita humidade, alta temperatura. E portanto, há ali uma 
densidade que tem a ver muito com atmosfera e a forma como a atmosfera é artificial, mas 
que se sente muito, quando se entra naquele espaço. E depois, associado a isso, elementos 
vegetais, uma das minhas paixões. Digo sempre, se eu não fosse arquiteto seria engenheiro 
agrónomo. Gosto imenso dessa relação com esse património vegetal. E ali, é tudo potenciado, 
portanto, uma estufa é uma atmosfera única também.
Assim, eu diria que os três casos têm a ver com essa atmosfera, com os edifícios: atmosfera, 
espaço, luz. No caso das Estufas os conteúdos também, mas primordialmente a atmosfera 
mágica, a própria natureza material da construção do edifício, o fato de ser um edifício de 
ferro e vidro, muito delicado, muito bem feito, em ferro fundido, coisa do século XIX. Isso 
também é uma coisa que me marcou na forma como eu trabalhei aquele edifício. Tem muito 
a ver com a força da preexistência, na forma como consegue construir uma atmosfera que 
não é, uma espessura. Do ponto de vista material, a Estufa é tudo menos espessura. Mas 
depois o interior é uma espessura imensa, que é dada pela atmosfera, que é uma atmosfera 
altamente artificial, mas que remete para outros lugares, para o Brasil, por exemplo. Não tem 
a ver com o nosso clima aqui.
MOSM: Relativamente à luz, o meu primeiro contato com o Arquiteto foi numa 
conferência que deu, no ano passado, na disciplina de Construção do 4º ano, na 
FAUP, para falar exatamente sobre luz. Achei muito interessante. Muitas vezes nós, 
arquitetos, vemos a luz natural como ponto forte de um projeto. Mas existe a questão 
da luz artificial que também é muito importante. 
JMR: Isso é uma coisa que sim, aprendi muito com a Cenografia, porque o que tu tens no 
palco é uma caixa negra, pintada a preto. Portanto, o cenário só se revela sobre a luz. Logo 
tu tens que ter uma ideia de luz. Como é que queres iluminar o cenário.
Quando se faz Arquitetura nós damos isso muito como adquirido. O sol nasce todos os dias. 
O edifício há de ser revelado, desta maneira é evidente que pensamos na orientação solar, 
como o sol entra. Mas acho que muitas vezes acaba por ser um momento, relativamente, um 
pouco esquecido. E de fato a luz como elemento revelador da Arquitetura é uma espécie de 
chavão mas que é matéria fundamental na revelação dos espaços, e não só da Arquitetura. 
Eu gosto muito do tema da parede, ou da cobertura, mas muito a partir da parede, porque 
estamos no sul da Europa e, por tanto, a cobertura é sempre um tema difícil. Difícil de nela 
fazer grandes entradas de luz porque tem sempre um superaquecimento. Trabalhamos mais a 
partir da parede. Mas é a luz que nos chega a partir das aberturas e isso é um tema muitíssimo 
importante na Arquitetura. Eu devo dizer que a minha grande experiência, foi a partir das 
obras do Luis Barragán, porque só se entende isso visitando. Nas imagens até dá para ver 
mas visitando é que se percebe isso. Os edifícios não têm qualquer sentindo de composição 
pelo exterior, as aberturas aparecem, é quase uma Arquitetura neutra como qualquer uma 
outra, percebe-se que tem recorte de volumes. Mas a composição de fachada só se entende a 
partir do interior. Como é que a luz revela o espaço interno? E como é que desenha o espaço 
interno? Voltamos ao tema do corte e, mais uma vez, também a essa leitura de que vem muito 
do interior e do exterior como algo que tem que parecer relacionado. É muito a partir da 
vivência do espaço interno. E eu faço as duas coisas mas, naturalmente, quando tenho uma 
ideia de luz para cada espaço represento-a a partir das aberturas na fachada. Tento perceber 
também como é que pode resultar a fachada. Há, portanto, também uma visão de fora. Mas o 
primeiro gesto é sempre perceber como é que chega aqui a luz a esse espaço? E como é que 
esse espaço se vai ler a partir da luz natural? 
Faço também uma coisa que me interessa imenso que é muitas vezes a abertura insólita de 
um vão que é muito justificado a partir do interior e que cria também alguma estranheza na 
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fachada que me interessa, porque retira também alguma rigidez. Desenhamos excessivamente 
a fachada. Temos uma ideia de composição para a fachada. Depois aquilo fica tudo muito 
duro e então, de repente, aparece uma abertura que não faz parte. É interessante, cria ali uma 
tensão qualquer. Há um elemento dissonante que retira também essa rigidez de uma fachada 
excessivamente desenhada ou excessivamente pensada a partir da sua composição. 
MOSM: Por fim, como articula a docência, a investigação e a prática de projeto? Onde 
acaba um e começa o outro? Eles são setorizados? Na prática e no método do arquiteto 
como se articulam essas três esferas?
JMR: Primeiro cruzam-se, apesar de cada vez mais haver essa tentativa de uma prática 
distinta do docente, do investigador e do arquiteto. Para mim, fazer projeto é investigação, é 
pensar, é fazer investigação. Portanto, o que me interessa muito - eu também sou professor 
de projeto - é trazer essa prática para a academia. Penso que é muito interessante, de alguma 
forma, fazer esse vai e vem, que é de alguma forma trazer os académicos para o terreno e 
também trazer quem faz a prática para a academia. Esse é um cruzamento que eu acho que 
é muito importante quando se fala de Arquitetura. Nós partimos muito de uma espécie de 
simulação do real, para construir os programas de cada projeto. Essa simulação do real tem 
sido um método de aprendizagem dos alunos em projeto, que vem muito da Escola do Porto 
também e que de alguma forma nos treina em diferentes escalas e diferentes programas, para 
dar resposta no futuro. Penso que isso é uma metodologia riquíssima, que tem sido muito 
importante do ponto de vista pedagógico. E para isso os professores deveriam ter prática 
profissional porque eu não posso simular uma prática profissional se não tiver conhecimento 
dela. Isso para mim é muito claro. 
Todos os processos têm a ver com a investigação. São modos diferentes:
A nível puramente teórico “eu tenho um tema e vou investigar, e depois candidato-me a 
uma bolsa qualquer para ter financiamento para poder fazer essa investigação”. No trabalho 
prático são os clientes que definem os programas [risos]. 
Eu faço todas as escalas. Faço todo o tipo de trabalho em função das encomendas. É evidente 
que as seleciono de acordo com as minhas convicções e de acordo com aquilo que quero 
dizer ou que quero construir. Mas não deixa de haver aqui um processo de investigação é 
muito mais decorrente da prática profissional.
Essa é uma diferença enorme: a disciplina de projeto em Itália, neste momento, é dada 
sobretudo por arquitetos teóricos. Quando vão ao terreno, não sabem fazer, têm uma tremenda 
dificuldade, porque não estão treinados a dar esse tipo de respostas. 
Os arquitetos portugueses têm essa grande vantagem. Têm esse raciocínio de projetar, esse 
ato de projetar treinado para dar respostas em diferentes escalas e diferentes programas e 
diferentes situações. Portanto, depois disso cada projeto é um projeto. 
Eu considero isso um tema fundamental que tem vindo a perder. Penso que em Portugal 
há muitas atividades académicas que se vão somando e deixamos de ter tempo para fazer 
projeto. Esta relação entre prática profissional e ensino de projeto nas escolas de Arquitetura 
tem-se vindo a perder, e vai-se perder aquilo que é distintivo da Arquitetura Portuguesa.
Agora, como se faz isso tudo? É pensar que a minha prática profissional é fundamental 
como matéria de ensino e pensar também que todas as interrogações que os alunos me vão 
colocando é muito importante para a prática profissional.
MOSM: Uma coisa complementa a outra...
JMR: É pensar assim, pensar dessa maneira. 
Este ano estou de ano sabático e já estou com imensas saudades dessa relação direta com 
os alunos, porque esse contato também é muito estimulante. Há uma frescura nos alunos 
e há uma forma de ver que não é ainda uma forma informada, mas que é muito, muito 
interessante, que nos dá imensas pistas para trabalhos, ora para adicionar algumas ideias. 
Depois também o fato de ter feito doutoramento. Eu fiz o doutoramento porque fui obrigado 
a fazer [risos], porque não queria fazer, devo dizer. Mas na verdade ajudou-me a refletir 
sobre o próprio trabalho. E, portanto, de alguma forma, foi uma oportunidade também para 
criar um mecanismo de avaliação do próprio trabalho que me permitiu avançar um pouco, 
porque no dia a dia não se tem tempo para fazer essa reflexão de forma sistemática. Portanto, 
isso também me ajudou porque eu fiz o doutoramento sobre o meu próprio trabalho que é, à 
partida, uma dificuldade mas também é uma coisa estimulante.
É exatamente para responder à tua questão, para conseguir de alguma forma encontrar aqui 
elos de ligação e não estar a trabalhar em temas, ou temáticas completamente distintas que 
depois não me permitiam continuar a trabalhar Arquitetura da forma como quero fazer. Se 
fizesse um doutoramento mais tradicional, mais corrente, eu não tinha esse ganho do ponto de 
vista de reflexão e da crítica sobre o próprio trabalho e era mais difícil de integrar, porque na 
verdade fazendo sobre o próprio trabalho tu conhece-lo como ninguém e tens aqui as coisas. 
Se eu tivesse que fazer sobre uma outra temática qualquer, provavelmente, teria que fechar o 
atelier e passar o tempo nas bibliotecas ou viajando por aí para recolher essas informações. 
Há aqui uma tentativa de dar respostas ao doutoramento, mas que isso constitua também um 
tema importante para a atividade profissional.
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Mapa Mental
Capítulo 01 - Centro de Artes Visuais
Fotografia do mapa mental - 09 de abril de 2019.
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Mapa Mental
Capítulo 02 - Casa das Caldeiras
Fotografia do mapa mental -  20 de maio de 2019.
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Mapa Mental
Capítulo 03 - Estufas Tropicais do Jardim Botânico 
Fotografia do mapa mental -  28 de julho de 2019.
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Texto de apresentação Prova Pública
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto
Milla Ouverney dos Santos Martins
Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitectura
Nota: A presente dissertação foi apresentada em Prova Pública, no dia dezenove de novembro de dois mil e 
dezenove. O Júri da prova foi composto pelo Prof. Doutor Carlos Nuno Lacerda Lopes, enquanto Presidente 
do Júri, pela Prof. Doutora Ana Alves Costa, enquanto Arguente, e pela Prof. Doutora Maria Sofia Santos, 
enquanto Orientadora. A duração da prova foi de uma hora e trinta minutos e a classificação atribuída foi de 
19 valores. 
O título do meu trabalho é “Centro de Artes Visuais, Casa das Caldeiras e Estufas 
Tropicais do Jardim Botânico, em Coimbra. Para uma leitura do processo criativo de João 
Mendes Ribeiro”. Este trabalho de dissertação desenvolveu-se no tempo de um ano letivo, 
entre 2018 e 2019. Antes de mais, gostaria de começar por cumprimentar o júri: Professor 
Doutor Carlos Nuno Lacerda Lopes, enquanto Presidente do Júri; à Professora Doutora Ana 
Alves Costa, enquanto arguente; e a Professora Doutora Maria Sofia Santos, enquanto minha 
orientadora, a quem dirijo um agradecimento especial por todo o acompanhamento e por 
toda a dedicação ao longo deste ano. De igual modo, não posso deixar de agradecer em 
público ao Arquiteto João Mendes Ribeiro e ao seu atelier, por toda a ajuda disponibilizada e 
pela contribuição para o desenvolvimento desta dissertação. Por último, resta-me agradecer 
à minha família, aos meus amigos e o restante público aqui presente.
Gostaria de começar por apresentar um sumário que corresponde à organização 
desta apresentação e que muito se assemelha ao sumário presente na tese. O objetivo passa 
por explicar a escolha do meu tema e o que o motivou. Depois, irei enquadrar o Arquiteto 
João Mendes Ribeiro em três aspectos fundamentais: a Escola do Porto, Cenografia e a 
cidade de Coimbra. Passarei brevemente por uma cronologia e um inventário de suas obras 
construídas, que foram de grande importância no processo de análise e compreensão da 
obra do Arquiteto, e passarei por um mapa que situa os seus projetos no território português, 
para que assim, possamos compreender melhor a estrutura do trabalho. A dissertação foi 
dividida em duas partes, que correspondem ao que consideramos serem duas fases distintas 
da obra de João Mendes Ribeiro. A primeira, que tem como título ARQUITETO EM CENA, 
é composta por dois projetos: o Centro de Artes Visuais e a Casa das Caldeiras. E a segunda 
parte, intitulada ARQUITETO E A PREEXISTÊNCIA, é tratada com o estudo do projeto das 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra. Para finalizar, é feito 
um levantamento dos aspectos principais analisados ao longo do trabalho nas considerações 
finais.
Relativamente à escolha do tema, este surgiu devido ao grande interesse ao longo 
da vida académica pela associação da Arquitetura a outras disciplinas, principalmente as 
disciplinas ligadas ao mundo das Artes. Daí, surgiu a vontade de analisar como esse processo 
ocorre a par de um grande interesse pela obra de João Mendes Ribeiro, Arquiteto português, 
nascido em Coimbra e que tem a sua obra marcada por sua interdisciplinaridade, vinda de 
seu contato com a Cenografia. A obra de João Mendes Ribeiro é ativa até aos dias de hoje. 
A obra de João Mendes Ribeiro é actuante nas áreas de Arquitetura, Cenografia, projetos de 
instalações, espaços expositivos e desenho de dispositivos. 
Entrando na vida profissional do Arquiteto, João Mendes Ribeiro licenciou-se 
Arquiteto pela Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto no ano de 1986. É 
importante compreendermos a importância que a Escola do Porto exerceu e ainda exerce no 
percurso de João Mendes Ribeiro. A influência que a Escola do Porto teve na formação do 
Arquiteto passou não somente pelo contato de João Mendes Ribeiro com grandes mestres 
como Alberto Carneiro, Alcino Soutinho, Alexandre Alves Costa, Álvaro Siza Vieira, 
Eduardo Souto de Moura, Fernando Távora, José Gigante, José Grade e Sérgio Fernandez, 
mas também pela oportunidade que o Arquiteto teve em ter uma formação que alinha o 
domínio do ensino prático e do ensino teórico. João Mendes Ribeiro ainda teve contato com 
os cursos de pintura e escultura que a Escola Superior de Belas Artes do Porto proporcionava 
naquela época. A noção de continuidade e experimentação que obteve no seu período de 
formação reflete-se no seu trabalho, tanto na prática profissional, como no exercício como 
docente, que realiza até aos dias de hoje.
Mas foi em 1991, que João Mendes Ribeiro passou então por um momento de 
encontro e descoberta quando recebeu do encenador Ricardo Pais o convite para a realização 
do seu primeiro cenário, para a peça Grupo de Vanguarda, com texto de Vicente Sanches. 
João Mendes é considerado um arquiteto de cena. A sua experiência na Cenografia o fê-lo 
entrar em contato direto com a relação entre o corpo e a experimentação deste no espaço. E a 
partir daí, os seus projetos, tanto de Arquitetura quanto de Cenografia, passaram a sintetizar-
se e a consolidar o seu caminho. A obra do Arquiteto é multidisciplinar e busca redefinir os 
limites entre essas duas disciplinas. O trabalho de João Mendes Ribeiro resulta então de uma 
aprendizagem contínua e de uma reflexão permanente decorrente da acumulação de suas 
experiências. 
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O inventário de suas obras construídas tem como objetivo dar a conhecer melhor a 
obra do Arquiteto, que se inicia em 1997, com o projeto de intervenção da Casa de Chá, 
em Montemor-o-Velho. Logo após vêm os projetos do Centro de Artes Visuais e da Casa 
das Caldeiras, analisados nesta dissertação. Ao longo de mais de duas décadas de trabalho, 
João Mendes Ribeiro pode explorar diversos tipos de projetos, que vão da escala pública à 
privada. O Arquiteto trabalha também com projetos de intervenção, reabilitação e construção 
de raiz, participando em concursos e projectos em co-autoria. A cronologia do Arquiteto, 
juntamente com o inventário das obras construídas e o Estado de Conhecimento, serviu para 
melhor compreendermos a sua obra e analisarmos as suas constantes e evoluções ao longo 
do tempo. Esses documentos serviram para entender por quais caminhos poderíamos seguir 
e, com isso, escolher três projetos que visassem uma análise mais aprofundada e uma síntese 
da obra de João Mendes Ribeiro, a partir de um olhar voltado para a sua Arquitetura.
Este mapa permite-nos perceber que os projetos de João Mendes Ribeiro se estendem 
por todo o território português, do Norte ao Alentejo, chegando até às Ilhas. A maior parte 
dos projetos construídos do Arquiteto situam-se na Zona Centro de Portugal, concentrando-
se a maior parte no Distrito de Coimbra. A preocupação com o contexto onde se inserem as 
suas obras faz com que João Mendes Ribeiro possa dialogar com contextos distintos, que 
vão desde cenários de cidade consolidada até ambientes mais ruralizados.
Passo a apresentar então a parte 1, descrita como o Arquiteto em Cena. Na tentativa 
de compreender a obra de João Mendes Ribeiro e o seu processo criativo é importante 
considerarmos primeiramente o que corresponderia à sua fase inicial e para isso, escolhemos 
o projeto do Centro de Artes Visuais (1997-2003). Este é o segundo projeto do Arquiteto no 
trabalho com preexistências. O edifício situa-se na parte baixa de Coimbra junto à Rua da 
Sofia e ao Mosteiro de Santa Cruz, numa posição significativa do contexto urbano. O Centro 
de Artes Visuais localiza-se no interior do Pátio da Inquisição. O edifício possui grande 
importância histórica para Coimbra e para o país, teve sua construção iniciada em 1539 e 
funcionou para diversas instituições. Serviu como Colégio das Artes até 1566, quando teve 
sua estrutura bastante modificada para abrigar então celas para que ali funcionasse o Tribunal 
do Santo Ofício. A reconversão da Ala Poente do Antigo Colégio das Artes decorreu de um 
concurso proposto pela Câmara Municipal de Coimbra, no ano de 1997 para que o edifício 
abrigasse um centro destinado às artes visuais.
Relativamente ao programa, este consistia na reabilitação da preexistência e na 
inserção de novos elementos arquitetónicos que atendessem às novas necessidades. Ao se 
acender por meio de um pátio interno, encontram-se a rececção e a escadaria que conduzem 
para o piso superior. O espaço expositivo localizado no piso térreo é bastante amplo e pode 
assumir diferentes configurações conforme for o uso, isso devido à instalação de painéis 
giratórios pelo Arquiteto. 
Já no piso superior, uma parede estrutural divide o espaço e separa o programa em 
duas partes. Assim que se chega ao piso superior, é possível perceber a inserção dos objetos 
autónomos, dos quais falaremos melhor mais à frente. 
O primeiro contato de João Mendes Ribeiro com o espaço do Centro de Artes Visuais 
ocorreu um ano antes do início do projeto, em 1996, quando o Arquiteto criou uma instalação 
nas celas do Pátio da Inquisição.
A informação e a investigação são processos fundamentais no processo criativo do 
Arquiteto e foram fundamentais na reabilitação do edifício, cheio de história e momentos 
marcantes. Sendo assim, o Arquiteto inseriu elementos da arquitetura contemporânea sem 
criar rupturas com o existente. 
Porém, mesmo com todo o estudo feito pelo arquiteto, alguns achados arquitetónicos 
encontrados no processo de obra fizeram com que João Mendes Ribeiro buscasse soluções 
vindas do tempo curto do pensar e do executar de seus projetos cenográficos. O Arquiteto 
integrou essas descobertas no projeto usando um sistema de subpalcos trazidos do seu 
trabalho em cenografia.
A experimentação da Cenografia e o espaço habitável da Arquitetura são conceitos 
que se relacionam no processo de João Mendes Ribeiro. No projeto do Centro de Artes 
Visuais o objeto autónomo que funciona como caixa de escada se assemelha a mesa mala 
desenhada pelo Arquiteto como dispositivo cênico e para exposições. A mesa mala assim 
como o objeto autônomo de desdobra formando diversas configurações a partir dos gestos e 
do movimento de que as usa, tornando assim o espaço habitável. 
Esse cruzamento entre arquitetura e cenografia é muito importante no processo do 
Arquiteto. João Mendes Ribeiro entende que as duas disciplinas são distintas, mas o que 
o arquiteto busca é justamente aquilo que as une. No projeto do Centro de Artes Visuais 
o volume retangular revestido de madeira do piso superior é fruto da experimentação do 
Arquiteto com o dispositivo cénico da peça Propriedade Privada (1998), de Olga Roriz.
Outro ponto marcante na vida de João Mendes Ribeiro é a cidade de Coimbra, lugar 
onde o Arquiteto ainda hoje vive e trabalha. É em Coimbra também onde se situam grande 
parte dos seus projetos, incluindo os três projetos que serviram de caso de estudo desta 
dissertação. Essa vivência no contexto do espaço onde habita é transportada para os seus 
projetos por meio de suas memórias e de suas experiências ao longo dos anos. Além da 
contribuição de seus projetos para a cidade de Coimbra, João Mendes Ribeiro é uma figura de 
grande importância também para a cultura da cidade e, principalmente, para o Departamento 
de Arquitectura da Universidade de Coimbra, onde é professor desde 1989. 
Passo então a apresentar uma cronologia do trabalho de João Mendes Ribeiro, para 
que possamos ter um panorama geral do trabalho do Arquiteto, setorizada nos seus três 
campos atuantes: arquitetura pela docência e investigação, arquitetura pela cenografia e 
arquitetura pela prática de projeto. 
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Além disso, esses dispositivos cénicos de caráter efémero são também explorados pelo 
arquiteto em instalações como os quiosques projetados pelo Arquiteto para o Parque EXPO 
98 em Lisboa. A metodologia em seu processo criativo vindo de seu trabalho no teatro tem 
a ideia de workshop, onde o Arquiteto pode ir executando, enquanto experimenta diversas 
soluções no período de tempo relativamente mais curto do que um projeto de Arquitetura.
No Centro de Artes Visuais a intervenção de João Mendes Ribeiro constitui-se pela 
inserção de objetos autónomos, elementos que apresentam linguagem contemporânea, mas 
que buscam dialogar de forma positiva com a preexistência. Tendo assim, a ideia de caixa 
dentro da caixa, onde a preexistência consiste no invólucro contentor desses dispositivos.
O segundo projeto dessa fase inicial da obra de João Mendes Ribeiro é a Casa das 
Caldeiras (1999-2009). O projeto situa-se em uma posição privilegiada do contexto urbano 
de Coimbra, entre uma cota mais baixa e a parte conhecida como a Alta Universitária. Essa 
posição foi fundamental para que o edifício exercesse a função de Central Térmica de apoio 
dos Hospitais da Universidade de Coimbra (destacados a castanho) desde 1944. A Casa das 
Caldeiras localiza-se próxima de importantes edifícios como a Associação Académica de 
Coimbra e o Teatro Académico de Gil Vicente, onde João Mendes Ribeiro realizou diversos 
cenários.
O antigo edifício das Caldeiras possui uma arquitetura industrial e apresenta até hoje 
em seu interior as antigas máquinas. 
A vivência anterior obtida por João Mendes Ribeiro com a antiga Central Térmica 
foi imprescindível para o projeto de remodelação e ampliação da Casa das Caldeiras. Esse 
primeiro contato aconteceu anos antes quando o Arquiteto organizou algumas exposições 
para os Encontros de Fotografia de Coimbra. Devido ao sucesso dessas exposições surgiu o 
convite para que João Mendes Ribeiro realizasse o projeto para o novo espaço destinado ao 
Centro de Estudos de Fotografia.
O programa apresenta duas partes, a intervenção e remodelação da preexistência e a 
ampliação com uma construção de raiz. No piso 0 as antigas máquinas compõem o espaço 
destinado a cafetaria que se junta a uma esplanada. Na parte de trás, onde antes era uma sala 
de carvão João Mendes Ribeiro implanta o novo edifício vertical. Na construção de raiz 
existem salas, laboratórios, biblioteca e um auditório.
João Mendes Ribeiro busca estabelecer relação entre o novo e o antigo, com isso 
procura aproximações, como por exemplo a mesma cota de altura entre o novo edifício e a 
antiga chaminé da antiga Central Térmica. 
Por outro lado, João Mendes Ribeiro modifica certos aspectos da preexistência em 
sua intervenção, como o caso da retirada da antiga caixilharia de ferro fundido, marca da 
arquitetura industrial do edifício, por novas caixilharias. Essa intervenção intensificou a 
ideia de caixa “hermética” do volume original.
A temática da caixa dentro da caixa, vinda do teatro é bastante evidente no novo 
edifício. O volume na vertical contém em seu interior caixas que criam cheios e vazio, 
constituindo um jogo de ritmos.
Relativamente à relação com o espaço urbano, esta ocorre tanto na criação de uma 
esplanada que se conecta com a cafetaria e que cria uma nova frente para a Rua Padre 
António Vieira, como na tentativa de João Mendes Ribeiro em conectar as diferentes cotas 
por meio da abertura de uma rua na lateral do edifício. Essa relação com o contexto mostra a 
preocupação que o Arquiteto possui para com a cidade e como a sua vivência naquele espaço 
influência as suas decisões de projeto.
A atmosfera cenográfica da Casa das Caldeiras é estimulante para o processo criativo 
de João Mendes Ribeiro, que assim une o seu lado cenográfico ao projeto arquitetónico. O 
Arquiteto tira partido dessa atmosfera cenográfica original do espaço, muito devido à pouca 
luz e às máquinas que lá existem.
João Mendes Ribeiro preserva e dá grande ênfase às máquinas, que constituem 
importante memória da antiga função do edifício, além destas servirem como organizadoras 
do próprio espaço. 
O desenho da luz é uma temática vinda da relação constante de João Mendes Ribeiro 
com o mundo do teatro. A necessidade de revelar os espaços por meio do desenho da luz em 
seus cenários é transportada para o projeto da Casa das Caldeiras, onde o Arquiteto utiliza, 
de diferentes maneiras, tanto a luz natural quanto a artificial para constituir os espaços. Além 
disso, assim como na boca de cena do teatro, onde se cria uma moldura para as ações dos 
intérpretes, João Mendes Ribeiro no projeto enquadra por meio dos vãos diferentes cenários, 
desenhando assim como no teatro o que será visto.
A iluminação no projeto da Casa das Caldeiras também nos mostra como o Arquiteto 
lida com as relações de tensão entre interior e exterior. No caso do projeto analisado, a 
modificação da caixilharia original por uma espelhada fez com que o edifício se relacionasse 
de forma diferente com o dentro e com o fora. Sendo assim, pudemos analisar como durante 
o dia essa superfície espelhada reflete a dinâmica da cidade, e quando anoitece a luz artificial 
no interior do edifício cria um cenário junto às máquinas, sendo um momento bastante teatral.
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Passo a apresentar a parte 2, intitulada Arquiteto e a preexistência, onde procuramos 
analisar como a passagem dos anos e um maior contato com reabilitação e intervenção fez 
com que João Mendes Ribeiro amadurecesse sua relação com as preexistências, sem deixar 
de lado sua experiência cenográfica, que passou também por uma evolução na forma de se 
articular com a Arquitetura.
O terceiro e último projeto que foi analisado na dissertação foi a reabilitação das 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra (2011-2016). O projeto 
localiza-se no interior do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra, situado na parte 
Alta da cidade. O Jardim Botânico da Universidade de Coimbra é um símbolo importante no 
contexto histórico da cidade, situado próximo do Aqueduto de São Sebastião e tangenciado 
por uma grande rua à Alameda Dr. Júlio Henriques. Após séculos sofrendo com as ações do 
tempo, foi somente em 2013 que se arrancou com a mais profunda das intervenções a que a 
Estufa Grande esteve sujeita. A iniciativa de reabilitar o edifício teve início em 2011, quando 
a Universidade de Coimbra lançou um concurso de ideias para a sua reabilitação. O concurso 
teve como vencedor o projeto de João Mendes Ribeiro. 
Relativamente ao programa, este consistia não somente na reabilitação do edifício de 
ferro e vidro, mas tinha como objetivo adequar as estufas às necessidades do século XXI, 
em termos energéticos e de sustentabilidade, sem esquecer a missão de “recuperação do 
património histórico”. Uma das mais valias desta intervenção foi a construção de raiz do 
espaço Ciência in Situ e a recuperação da plataforma que rodeia as Estufas e o desenho de 
um novo espelho de água.
No caso da reabilitação das Estufas Tropicais do Jardim Botânico, João Mendes 
Ribeiro encontrou as soluções para o projeto no estudo e na investigação do passado da 
preexistência. Com isso, o Arquiteto resolveu adotar telas de sombreamento no interior das 
estufas para o controlo térmico, como já havia sido utilizado no seu passado. A fotografia 
do meio mostra como o edifício se encontrava antes do projeto de João Mendes Ribeiro, a 
estrutura de ferro e vidro era antes caiada, o que modificava por completo a sua configuração 
original. A reabilitação das Estufas mostra o rigor e a responsabilidade que o Arquiteto tem 
no trabalho para com a preexistência.
João Mendes Ribeiro também procurou a valorização da estrutura de ferro e vidro 
e com isso optou por substituir o sistema construtivo em betão que havia no interior das 
Estufas por uma estrutura metálica ligeira pintada de branco que dialoga com as linhas finas 
e delicadas da preexistência.
A materialidade introduzida pelo Arquiteto demonstrou a grande sensibilidade que 
João Mendes Ribeiro tem na consonância dos materiais utilizados. Na construção de raiz, o 
Arquiteto utilizou a madeira em ritmo que se assemelha à da preexistência. Com a inserção 
das telas de sombreamento, para além da questão térmica, também criam um movimento na 
composição da fachada. O espelho de água, na ala central, reflete então todos os elementos 
e os materiais adotados pelo Arquiteto. Além disso, a própria estrutura verde ganha destaque 
no projeto e dialoga com o resto da intervenção.
Outra questão importante para o Arquiteto, era a criação da atmosfera no espaço 
interno das Estufas Tropicais como fator imprescindível visto que as plantas necessitavam 
de um ambiente similar ao de sua origem. Sendo assim, da mesma forma que faz em seus 
cenários, João Mendes Ribeiro teve de criar um espaço que simulasse algo que não é o real. 
O Arquiteto então criou uma casa para as plantas com uma atmosfera que permite que elas 
habitem aquele espaço.
Por último, colocamos uma reflexão que veio por meio de uma das grandes referências 
de João Mendes Ribeiro que é a arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi. Sendo assim, 
tendo a arquiteta como inspiração, há que referirmos o desenho das escadas de Lina Bo 
Bardi, neste caso específico as de tipo helicoidal, como possível referência para as escadas 
desenhadas por João Mendes Ribeiro para as Estufas Tropicais do Jardim Botânico. As 
duas escadas, localizadas na ala central das estufas, de estrutura metálica ligeira, não são 
originais do edifício, sendo, portanto, desenhadas e escolhidas por João Mendes Ribeiro. O 
Arquiteto, assim como Lina Bo Bardi, parece ter projetado as escadas de forma a dar pouca 
importância a seu aspecto utilitário, preferindo defini-la como um elemento poético, usando 
termos que seriam perfeitos para definir as escadas de Lina como “uma dança” ou uma 
espécie de “caminho orgânico”.
Nas considerações finais, enfatizamos os aspectos mais analisados nesta dissertação, 
tratando das questões da Cenografia, preexistência, contexto, caixa e objeto, o corpo, 
iluminação, o vão e o método e o processo de João Mendes Ribeiro. Relativamente à escolha 
dos casos de estudo, vale ressaltar que os projetos do Centro de Artes Visuais e da Casa das 
Caldeiras se aproximam nas temáticas e na metodologia usada pelo Arquiteto.
Os dois projetos complementam-se e por isso, foram analisados na primeira parte, 
referente à fase da obra de João Mendes Ribeiro onde a Cenografia é mais evidente e 
constante. Após essa primeira fase, João Mendes Ribeiro continua a trabalhar e a acumular 
experiências com projetos de reabilitação. Sendo assim, o terceiro projeto permitiu-nos 
pensar a obra do Arquiteto e refletir sobre uma nova fase do seu trabalho. O projeto das 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra, deixa-nos claro que 
o Arquiteto, apesar de suas experiências com a Cenografia, deixa amadurecer as questões 
próprias da Arquitetura.
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Finalizando, gostaria de brevemente falar sobre a questão da caixa e do objeto, que 
foi uma das constantes trazidas do mundo do teatro pelo Arquiteto e que se encontram de 
certa forma nos três projetos, percebendo certa evolução desse tema, ao longo do tempo. 
No primeiro diagrama as linhas refletem a densidade da materialidade no projeto. 
O desenho do quadrado externo apresenta uma espessura correspondente à da caixa 
arquitetónica, de alvenaria em pedra, do Centro de Artes Visuais, enquanto que o desenho do 
quadrado interno representa uma espessura que nos remete para o trabalho de marcenaria, 
das caixas de madeira introduzidas por João Mendes Ribeiro, no edifício. Além disso, essas 
linhas podem expressar a passagem no tempo que essas duas caixas possuem, a primeira 
possui uma presença mais perene, e já a segunda constitui um tempo de caráter efémero.
Já na Casa das Caldeiras, o Arquiteto encontrava-se numa fase de muita aproximação 
à Cenografia e, com isso, transportou para o projeto ainda mais o tema da caixa e do objeto. 
Nesse projeto João Mendes Ribeiro intensifica a sensação da preexistência como caixa 
contentor por meio de sua intervenção. No diagrama propõe-se uma interpretação da espessura 
da caixa arquitetónica acentuada, comparada ao que de fato era antes da intervenção de 
João Mendes Ribeiro. Dentro desse quadrado encontra-se a representação da maquinaria da 
antiga Central Térmica, que no projeto assume papel de destaque como “objetos indivíduos” 
que constituem e configuram o espaço interno. 
E já no projeto das Estufas Tropicais do Jardim Botânico é possível percebermos que 
há uma transferência, uma certa evolução na importância que o Arquiteto dá ao contentor 
para a importância que dá ao objeto, ao conteúdo, que, nesse caso, são as plantas. Isso deve-
se ao fato de João Mendes Ribeiro estar numa fase em que a Cenografia já não é ponto de 
partida de um projeto, mas sim a própria preexistência. No projeto das Estufas Tropicais do 
Jardim Botânico, a caixa de ferro e vidro “desmaterializa-se”, assim como a linha pontilhada 
do esquema, e permite que o conteúdo, as plantas, se misture com o entorno. No projeto das 
Estufas Tropicais do Jardim Botânico a linha de maior espessura encontra-se no interior da 
caixa arquitetónica. E isso ocorre não somente pelo destaque que João Mendes Ribeiro dá 
aos próprios objetos, as plantas, mas sim pela atmosfera interna que requer a criação de uma 
densidade climática. 
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ANEXOS
CENTRO DE ARTES VISUAIS - CAV
FICHA TÉCNICA
Data do projecto: 1997 a 1998
Data de construção: 2001 a 2003
Cliente: Câmara Municipal de Coimbra 
Localização: Coimbra, Portugal
Arquitectura: João Mendes Ribeiro
Colaboração: Manuela Nogueira (coordenação de obra),  Ana Bacelar, Eduardo Mota, Nuno Barbosa, Pedro 
Grandão, Susana Lobo, Vitor Canas
Fundações e Estruturas: José Carlos Ferreira
Instalações de Águas e Esgotos: Paulo Pereira
Instalações Eléctricas e Segurança Marcos Pereira Pinguinha
Instalações Mecânicas: Protermia - projectos térmicos industriais e de ambiente, Lda (Eng. Jorge Neves)
Conservação e Restauro da Pedra:  Fernando Marques
História de Arte e Arqueologia: Instituto de História de Arte da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, Lurdes Craveiro, Conceição Lopes
Construtor: Teixeira Duarte, Engenharia e Construção, S.A.
Fotografia: Luís Ferreira Alves, Emanuel Brás, FG+SG – Fotografia de Arquitectura
JOÃO MENDES RIBEIRO ARQUITECTO LDA   -   RUA DE TOMAR, Nº 1 ESQ. 3000-401 COIMBRA      +351 239 833 763     joaomendesribeiro@mail.telepac.pt
CENTRO DE ARTES VISUAIS - CAV
MEMÓRIA DESCRITIVA
Reconversão da Ala Poente do Antigo Colégio das Artes - CAV, Centro de Artes Visuais, Coimbra, 2003
O Centro de Artes Visuais fica no Pátio da Inquisição, junto à Rua da Sofia. Esta rua foi aberta em 1535 a partir 
do Largo de Sansão, atravessando as hortas do Mosteiro de Santa Cruz. Em 1548, em plena reforma 
renascentista da Universidade de Coimbra, Dom João III mandou instalar junto ao Mosteiro o Colégio das 
Artes, cuja autoria é atribuída a Diogo de Castilho. Pouco tempo depois, com a transição do Colégio para a 
Alta, passou o edifício a acolher o Tribunal do Santo Ofício. Até à sua extinção em 1821 com a Revolução 
Liberal encontravam-se aí os seus cárceres, as suas celas de tortura e os seus tribunais.
No piso térreo foi criado um espaço para exposições com painéis giratórios que permitem tipologias 
diferenciadas: em corredor ou pequenas salas. Os vestígios arqueológicos foram preservados e recobertos 
com pavimentos desmontáveis que permitem visitar as alas subterrâneas. Escadas metálicas sobem ao piso 
superior onde uma parede estrutural divide o sobrado em dois. De um lado, o contentor com os laboratórios, 
arquivos e salas de montagem de fotografia, desligado das fachadas, pavimento e tecto. Do outro, salas de 
exposição, biblioteca e gabinetes. O tecto foi aberto, deixando à vista as asnas e madres que suportam o 
telhado e dois lanternins, com  uma “réplica” no volume da caixa de escadas. No exterior nivelou-se o chão 
através de um pavimento em pedra, com o riscado da drenagem a sublinhar a ligação ao Pátio da Inquisição.
Foi adoptada uma estratégia de adequação do edifício ao programa, atendendo ao seu valor histórico e 
arqueológico sem limitar o novo uso. Essa adequação passou por uma linguagem inequivocamente 
contemporânea que procura a transparência entre o existente e o novo, entre o passado e o presente.
João Mendes Ribeiro / Diogo Seixas Lopes
JOÃO MENDES RIBEIRO ARQUITECTO LDA   -   RUA DE TOMAR, Nº 1 ESQ. 3000-401 COIMBRA      +351 239 833 763     joaomendesribeiro@mail.telepac.pt
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CASA DAS CALDEIRAS
FICHA TÉCNICA
Data do projecto: 1999 a 2002
Data de construção: 2006 a 2008
Cliente: Universidade de Coimbra
Localização: Coimbra, Portugal
Área de implantação: 1236 m2
Área do terreno: 1604 m2
Área bruta: 1555 m2
Arquitectura
Autoria: João Mendes Ribeiro e Cristina Guedes 
Colaboração:  Adalgisa Lopes, Ana Rita Martins, Catarina Fortuna, Cristina Maximino, Diana Afonso, Duarte 
Krüger,  Eva Berghofer, Francisco Mourão, Joana Figueiredo, Jorge Teixeira Dias, Manuela Nogueira, Marco  
Pedrosa, Odete Pereira, Luís Crisóstomo, Pedro Grandão, Ricardo Silva, Sónia Bom, Sónia Gaspar
Especialidades
Fundações e Estruturas: Alípio Guedes
Instalações Hidráulicas: Alípio Guedes
Instalações Eléctricas: Fernando Silva
Instalações Mecânicas: Isabel Sarmento
Espaços Exteriores: João Mendes Ribeiro
Restauro das caldeiras: In Situ
Empreiteiro: Arlindo Correia e Filhos, S.A.
Fotografia: FG+SG-Fotografia de Arquitectura, João Armando Ribeiro
JOÃO MENDES RIBEIRO ARQUITECTO, LDA.
CASA DAS CALDEIRAS
MEMÓRIA DESCRITIVA
O projecto  da  Casa  das  Caldeiras,  que  inclui  a  remodelação  da  antiga  Central  Térmica  do  Hospital  da 
Universidade de Coimbra e a construção de um novo edifício,  foi  desenvolvido para acolher  o Centro de 
Estudos  de  Fotografia  da  Universidade  de  Coimbra  (actualmente  recebe  o  curso  de  pós-graduação  em 
Estudos Artísticos). 
O  projecto  permitiu,  por  um lado,  requalificar  o  edifício  existente,  valorizando-o  no  contexto  histórico  da  
arqueologia industrial e, por outro lado, clarificar a sua integração no tecido urbano. As suas características  
formais e a sua posição privilegiada, enquanto elemento de ligação entre a cota baixa da cidade, a partir da  
Rua Padre António Vieira, e a Alta Universitária, determinaram as intervenções no exterior do edifício.
A remodelação do edifício das Caldeiras caracteriza-se por uma intervenção mínima, destinada a clarificar 
formal e funcionalmente o espaço e a anular as ambiguidades resultantes das intervenções a que foi sujeito ao 
longo do tempo. Nesse sentido, a intervenção consistiu, no restauro do edifício, na preservação da maquinaria 
estrutural  das  caldeiras  e  na  criação  de  condições  de  climatização  e  iluminação  adequadas  ao  novo 
programa: cafetaria e livraria de arte.
O novo edifício foi  concebido segundo uma linguagem neutra de modo a destacar o volume principal  do 
edifício das Caldeiras. Totalmente construído em betão aparente, este núcleo, desenvolve-se na vertical em 
três  espaços  de  secção  quadrada,  de  altura  e  combinações  variáveis.  O  seu  desenho  tem  por  base  a 
configuração e a volumetria da antiga sala do carvão. O piso térreo é ocupado por uma sala negra onde  
funciona o auditório, no primeiro e terceiro pisos foram instaladas, além do espaço polivalente e biblioteca,  
salas de aulas e reuniões, enquanto que os espaços do segundo e quarto pisos acomodam os gabinetes de 
trabalho.
JOÃO MENDES RIBEIRO ARQUITECTO, LDA.
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FICHA TÉCNICA
Estufas Tropicais do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra
Data: 2016
Cliente: Universidade de Coimbra
Concurso 1º Prémio
Localização: Coimbra, Portugal
Área: 1.353 m2
Arquitectura: João Mendes Ribeiro
Equipa: Ana Cerqueira, Catarina Fortuna (coord. projecto). Filipe Catarino (coord. obra). Ana Maria Feijão, Inês 
Lourenço, Joana Brandão, Joana Figueiredo, Nuno Alves Pereira, Sofia Rangel.
Estruturas:  Afonso Serra Neves, Jorge Augusto de Jesus Martins, Vitor Silva
Instalações Hidráulicas: Rossana Pereira (GEPECTROFA)
Instalações Eléctricas: Alexandre Ferreira Martins (GPIC)
Instalações Mecânicas: Raul Bessa, Miguel Alves (GET)
Segurança: Alexandre Ferreira Martins (GPIC)
Construtor: Tecnorém - Engenharia e Construções, S.A.
Fotografia: José Campos - fotografia de arquitectura
JOÃO MENDES RIBEIRO ARQUITECTO, LDA.
ESTUFAS DO JARDIM BOTÂNICO DE COIMBRA
MEMÓRIA DESCRITIVA
As Estufas Tropicais e o novo Espaço Ciência in Situ localizam-se na Alta de Coimbra e fazem parte do Jardim 
Botânico da Universidade, construído em 1772 pelo Marquês de Pombal. As Estufas Tropicais, concluídas em 
1859, são um dos primeiros exemplares da arquitetura do ferro em Portugal, tendo como referência as estufas  
de Kew Gardens em Inglaterra.  A intervenção levada a cabo nas Estufas envolveu o restauro e recuperação 
das estruturas existentes e a implementação de soluções técnicas adequadas ao desenvolvimento das plantas  
e ao uso do espaço, nomeadamente, para realização de visitas. Estas condições implicaram novos meios de 
sombreamento  e  de  ventilação,  a  garantia  de  níveis  higrométricos  e  de  humidade  adequados  e  a  
acessibilidade ao edifício e dentro deste.
Como uma das medidas de maior impacto na reabilitação da Estufa destaca-se a recuperação da relação  
interior/exterior original e a reposição da transparência dos vidros, nos paramentos verticais e na cobertura,  
retirando  a  opacidade  e  o  peso  resultantes  da  anterior  caiação  dos  vidros.  Em  substituição  do  anterior  
processo  de  controlo  da  temperatura  e  luminosidade,  através  de  caiação,  foram aplicados  novos  vidros 
transparentes  laminados  e  telas  de  sombreamento  interiores.  Essa  medida,  que  procura  corrigir  a 
desadequação face aos requisitos de regulação térmica, proteção solar e de segurança do espaço, acarreta 
uma alteração radical da imagem da Estufa, que passou a assumir uma configuração distinta consoante as 
estações do ano.
A ala central corresponde a um momento singular no percurso de toda a Estufa, dada a sua configuração com 
pé-direito elevado e a existência de uma galeria no nível superior. Reforçando o seu caráter excepcional, os  
anteriores canteiros foram removidos e substituídos por um grande lago destinado ao crescimento da Victoria 
Régia, uma espécie de nenúfar gigante proveniente da Amazónia. O lago é revestido a chapa de aço pintada a  
preto, por forma a enfatizar a superfície espelhada do plano de água.
Tal como o novo Lago Vitória, o espaço Ciência in Situ foi construído de raiz junto às estufas, para receber  
espaços de infra-estruturas e novo programa. Tendo como referência as tradicionais casas de fresco, é um  
edifício de cobertura ajardinada com estrutura de madeira e pedra e portadas em ripado de madeira.
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